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RESUMO 
A Iniciação à Prática Profissional pretende a formação de professores reflexivos 
sobre o processo de ensino-aprendizagem. Pensar a avaliação é fundamental em todos 
os níveis de ensino e em todas as disciplinas, não só pela importância que a avaliação 
representa no percurso escolar do aluno, mas também pela preponderância desta 
componente para o quotidiano da função docente.  
A principal função da avaliação é regular a atividade do professor e do aluno no 
processo ensino-aprendizagem. Para o professor a análise das aprendizagens representa 
um feedback da planificação construída, daí a sua pertinência ao longo de todo o 
processo de ensino. Para o aluno, avaliar não deve ser classificar, pois enquanto a 
classificação expressa-se apenas numa escala de valores, avaliar diz respeito a uma 
análise cuidadosa das aprendizagens, dos objetivos atingidos e dos progressos 
realizados. Tal como para o professor a avaliação é fundamental na identificação de 
lacunas, permitindo assim ao docente criar estratégias alternativas, também para o aluno 
a avaliação proporciona uma reflexão, orientando-os na aprendizagem a realizar.  
A utilização da Coavaliação, objeto de estudo deste relatório, promove ainda 
uma maior partilha entre professor e alunos, transformando-a numa estratégia essencial 
no processo de ensino-aprendizagem.   
 
 
Palavras-chave: Avaliação, Aprendizagem, Coavaliação, Avaliação partilhada, 
Metacognição.  
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ABSTRACT 
The traineeship developed throughout the past year, intended also to create in the 
teacher an ability that would allow him to meditate on the teaching-learning process. To 
think on evaluation is fundamental in all teaching levels and subjects, not only because 
of the importance that is given to evaluation in the student’s curriculum, but also for the 
general trait that this component implies for the teacher.  In fact, it is a part that is 
almost everywhere in the process quoted above.  
The main goal of evaluation is to regulate the teacher and the student’s activity 
in the teaching-learning process. For the teacher, the analysis of what students learn is a 
feedback on the planning thought beforehand, hence its importance throughout the 
entire process. For the student, evaluating shouldn’t be classifying, because the latter is 
expressed itself in a scale of values involving numbers. When we speak about 
evaluating, we are referring to thorough analysis of what students learn, of the 
objectives that were achieved, of the progresses that could be described. For the teacher, 
evaluation is a key element that lets him to identify flaws, thus allowing him to think in 
alternate strategies. As for the student, it is a process that allows him to think about his 
progress and capabilities and serves as a guide for future knowledge apprehension.   
Co-evaluation, which is the main theme of this report, promotes even a bigger 
sharing between teacher and students, making it an essential strategy in the teaching-
learning process.  
 
 
Key words: Evaluation, Learning, Co-evaluation, Shared evaluation, Metacognition. 
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INTRODUÇÃO 
A presente dissertação de mestrado surge no âmbito da unidade curricular de 
Iniciação à Prática Profissional, tendo por objetivo a concretização de um projeto de 
pesquisa, reflexão e ação que articulasse a teoria e a prática adquirida ao longo da 
frequência no Mestrado em Ensino de História e Geografia no 3º ciclo do Ensino Básico 
e Ensino Secundário.  
Selecionar a temática que seria trabalhada neste projeto não foi tarefa difícil, 
visto que a análise das aprendizagens sempre foi um dos pontos essenciais no processo 
de ensino-aprendizagem que mais me suscitou interesse, quer enquanto aluno e 
indivíduo sujeito à avaliação, quer também como docente em formação inicial e 
elemento participante na avaliação dos alunos durante o estágio pedagógico que realizei 
ao longo do ano letivo 2012/2013. Este interesse justifica-se pelo facto de a avaliação 
ser um dos elementos cada vez mais visível do ensino praticado nos dias de hoje, quer 
para as instituições de ensino, quer para os alunos e encarregados de educação. Ou seja, 
é através de uma nota qualitativa ou quantitativa que, normalmente e de uma forma 
generalizada, se evidencia e se analisa as aprendizagens adquiridas pelos alunos.  
No sentido de valorizar a componente da avaliação ou análise das 
aprendizagens, que não pode ser mais vista como um instrumento de medida dos 
conhecimentos, desenvolvemos ao longo do estágio pedagógico realizado na Escola 
Secundária Inês de Castro uma atividade cujo principal significado é ensinar os 
discentes que a avaliação comporta um processo de aquisição de aprendizagens e que 
esta vertente deve ser encarada como um meio facilitador da aprendizagem dos alunos.  
Esta atividade foi denominada de Coavaliação, o objeto de estudo do presente 
relatório, e surge na medida em que a avaliação é uma oportunidade para uma 
autorregulação das aprendizagens dos alunos, sendo neste caso um exercício 
desenvolvido pelo próprio discente, através do qual consegue identificar o seu estádio 
não só relativamente aos conhecimentos científicos, mas também em relação à 
metodologia específica da disciplina. Como se poderá comprovar neste relatório são as 
componentes metodológicas das disciplinas de História e de Geografia que adquiriram 
uma maior ênfase na aplicação prática desta atividade.  
Por fim, salientamos o caráter construtivista da Coavaliação, pois através desta 
atividade foi possível fomentar em contexto de sala de aula a perspetiva do aprender a 
aprender, visto que a aprendizagem ativa é o melhor motor de aprendizagem. Utilizando 
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a expressão de Confúcio, que bem se aplica neste contexto de aprendizagem ativa: Ouço 
e esqueço / vejo e lembro / faço e aprendo. 
Tendo em linha de conta o que foi mencionado, o presente relatório subdivide-se 
em duas partes. A primeira diz respeito a um quadro teórico que se centra nas reflexões 
que têm sido desenvolvidas em torno da problemática da avaliação das aprendizagens, 
evidenciando as vantagens de uma avaliação partilhada por professores e alunos. É dado 
também enfoque a um enquadramento teórico sobre a metacognição, que se justifica 
pela particularidade da atividade de Coavaliação proporcionar o desenvolvimento da 
meta-aprendizagem e do metaconhecimento. 
A segunda parte reporta-se ao estudo de caso, isto é à Coavaliação realizada nas 
disciplinas de História e Geografia. Faremos uma breve caracterização da Escola 
Secundária Inês de Castro e da amostra que realizou a atividade de Coavaliação, bem 
como um enquadramento metodológico, referindo as várias etapas e procedimentos que 
sustentaram esta estratégia de aprendizagem. Consta ainda desta parte um capítulo 
dedicado à apresentação e análise dos resultados obtidos, no qual se evidenciam as 
particularidades resultantes da Coavaliação em cada uma das disciplinas. Para concluir 
este relatório surgem as considerações finais nas quais pretendemos evidenciar as 
conclusões deste estudo de caso, as restrições e as perspetivas de novos trabalhos 
relacionados com a Coavaliação.  
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Parte I – Enquadramento teórico 
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1. Avaliação das aprendizagens 
 
A. A avaliação como método de aprendizagem 
 
No momento em que realizamos o estágio pedagógico e este relatório, a temática 
da avaliação encontra-se, uma vez mais, em mutação, fruto das implicações do novo 
quadro conceptual imposto pela apresentação das “metas de aprendizagem” específicas 
para as disciplinas de História e de Geografia do 3º Ciclo. A revogação da centralidade 
das competências no processo de ensino, aprendizagem e avaliação implica, 
necessariamente, um outro olhar para a verificação dos resultados finais das tarefas 
educativas. Não ambicionamos fazer apologia a qualquer destas pedagogias, muito pelo 
contrário, pretendemos com este enquadramento teórico e com o presente estudo de 
caso demonstrar a importância da avaliação enquanto reguladora das aprendizagens 
adquiridas, independentemente da pedagogia que a sustenta.  
Se atentarmos na legislação que determina as orientações e disposições relativas 
à avaliação da aprendizagem
1
, constatamos que a avaliação é parte integrante do 
percurso de ensino-aprendizagem, relevando-se um “processo regulador das 
aprendizagens, orientador do percurso escolar e certificador das diversas aquisições 
realizadas pelos alunos” (Decreto-lei nº 50/2011: 2105). Estas finalidades educativas 
resultam no facto da avaliação ter como função pedagógica aperfeiçoar todo o processo 
que ocorre em contexto de sala de aula. Como nos refere Vallejo (1979: 8),  
 
A avaliação não é simplesmente do aluno, mas sim dos objectivos propostos e dos 
métodos empregados para os atingir. A sua função não é apenas julgar o aluno, 
mas sim avaliar todo o processo de aprendizagem, incluindo a actividade do 
professor.  
 
A avaliação revela-se como um instrumento essencial para a melhoria da 
aprendizagem e do ensino, cujas funcionalidades passam por indicar os resultados 
obtidos pelos alunos, identificar situações problemáticas a resolver, esclarecer metas e 
objetivos educacionais a alcançar, sugerir novas metodologias a utilizar, isto porque a 
                                                             
1
 Referimo-nos ao Decreto- Lei nº 50/2011 e ao Despacho nº 1/ME/2005. 
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avaliação fornece informações necessárias para determinar os aspetos que necessitam de 
ser melhorados. Tal como Bloom, Hastings e Madaus (1983) expuseram, “utilizada 
adequadamente, a avaliação deve permitir aos professores realizar notáveis progressos 
na aprendizagem dos seus alunos…” (Prefácio, s. p.). 
Atualmente, ensinar revela-se uma tarefa ampla e complexa, quer pela 
heterogeneidade de discentes, no que diz respeito à sua personalidade e ao seu 
conhecimento, quer pela vasta gama de recursos que os alunos encontram ao seu dispor 
fora do espaço da sala de aula e através dos quais adquirem uma enorme quantidade de 
informação. Se, para este último indicador, podemos considerar que seja difícil para um 
professor competir com os meios de informação e de formação que os alunos de hoje 
contactam, para a primeira dificuldade elencada podemos identificar as metodologias de 
diferenciação pedagógica como forma de ultrapassar o entrave da heterogeneidade 
discente. No entanto, o que pretendemos com esta reflexão sobre a dificuldade de 
ensinar nos dias de hoje é questionar se a avaliação não pode ser também um método de 
facilitar as aprendizagens e orientar o ensino para as necessidades concretas de cada 
aluno.  
Claro está, até pelo que já mencionamos anteriormente, que a resposta é 
afirmativa e a avaliação é, de forma inequívoca, uma estratégia metodológica que 
promove um ensino de qualidade e permite responder o melhor possível às dificuldades 
de aprendizagem. Neste sentido destacamos Jean Cardinet (1993) que nos refere a 
orientação, a regulação e a certificação como finalidades da avaliação. Esta perspetiva 
vem corroborar a tese que expusemos, visto que, enquanto método de orientação, a 
avaliação melhora as condições de aprendizagem; enquanto método de regulação 
beneficia o processo da aprendizagem e pela finalidade da certificação melhora o 
resultado da aprendizagem. (Cardinet, 1993: 84) 
Foi neste fio condutor que nos baseamos para delinear e executar a atividade de 
Coavaliação, através da qual se atribui ênfase à finalidade de regulação, pois 
melhorando o processo da aprendizagem dos alunos nas disciplinas de História e 
Geografia conseguimos beneficiar os resultados dessa aprendizagem, dando assim 
cumprimento à finalidade da certificação, que compete também à avaliação. 
Pretende-se clarificar neste primeiro capítulo que a avaliação pode e deve ser 
“concebida e utilizada como um meio de aprendizagem e não apenas como um 
exercício de comprovação da aquisição da mesma” (Santos Guerra, 2003: 5). 
Consideramos pertinente a inserção deste capítulo pelo facto de se pensar a avaliação 
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como sinónimo de aprendizagem, diálogo, compreensão, explicação, orientação, 
retificação, reflexão, entre outras finalidades, mas, enquanto prática quotidiana, 
verificarmos que a avaliação se espelha no sistema educativo como sinónimos de 
classificação, medição, hierarquização, sanção, promoção, qualificação. (idem: 8) É 
urgente e útil para o sistema educativo e para as aprendizagens dos alunos que quando 
se fale e se pratique avaliação seja levado em consideração pelos seus agentes os 
sinónimos referidos em primeira instância, pois são eles que permitirão cumprir na 
plenitude as finalidades de orientação, regulação e certificação que competem à 
avaliação.    
Utilizar a avaliação como meio para promover a compreensão e a aprendizagem, 
envolver os avaliados no procedimento de avaliação e encarar a avaliação como um 
momento de diálogo que contribui para a melhoria do processo ensino-aprendizagem e 
não como fomento da competitividade e do individualismo são objetivos que devem 
nortear a prática docente e que sustentam este trabalho. Santos Guerra (2003: 14) atesta 
que a avaliação deve ser “levada a cabo pelos agentes que partilham a prática com os 
avaliados, já que assim se pode garantir que as aprendizagens vão sendo construídas de 
forma significativa”, isto significa que as potencialidades formativas e de regulação 
assumem um caráter essencial nesta prática educativa.  
Estas asserções que fizemos são corroboradas, de forma unânime, por vários 
autores de referência na temática da avaliação, o que certifica que a narrativa curricular 
encara a avaliação como uma estratégia de aprendizagem importante na ação didática, 
através da qual se recolhe informações que devem ser convertidas em atividades 
contínuas de conhecimento. A avaliação como atividade ao serviço do conhecimento 
contribui para melhorar a intervenção pedagógica, implicando sempre aprendizagem. 
No Ensino Secundário, esta vertente de hierarquização e classificação ainda 
surge mais evidente, sobretudo devido às preocupações do final de ciclo que apontam 
normalmente para ingressos no Ensino Superior. Independentemente dessa perspetiva, o 
que importa aqui equacionar é uma prática normal dos mecanismos diversos de 
avaliação e coavaliação e essa terá de começar no Ensino Básico, fazendo parte 
integrante da relação professor-aluno.  
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B. Tipos de avaliação 
 
Com este subcapítulo pretende-se uma breve descrição dos tipos de avaliação, 
no sentido de evidenciar as singularidades que os caracterizam, os momentos em que se 
torna oportuno a sua utilização, bem como os fins últimos a que se destinam. Revela-se 
necessário inserir esta tipificação neste trabalho no sentido de encontrar o tipo de 
avaliação que melhor se adequa à atividade de Coavaliação colocada em prática.  
Os três tipos de avaliação que o professor utiliza, recorrentemente, na sua prática 
docente são a avaliação diagnóstica, formativa e somativa, no entanto fará parte desta 
súmula um quarto tipo de avaliação – a avaliação formadora, pelas caraterísticas 
específicas de que se reveste e por parecer-nos essencial ao trabalho que 
desenvolvemos. Devemos também considerar a avaliação externa ou aferida que serve 
para a Escola, e naturalmente para os docentes e seus alunos, se compararem com outros 
estabelecimentos de ensino, podendo construir ou fornecer elementos interessantes de 
reflexão sobre as práticas, os processos e os resultados com eles obtidos.   
Relativamente à avaliação diagnóstica, esta possibilita ao professor realizar uma 
análise dos conhecimentos e capacidades dos discentes. O objetivo desta atividade de 
avaliação prende-se com a necessidade de planificar o processo de ensino-aprendizagem 
tendo em linha de conta atividades e estratégias adequadas para que os alunos adquiram 
novas aprendizagens. Desta forma, o momento indicado para realizar uma avaliação 
diagnóstica é no início de uma unidade temática, pois os objetivos traçados pelo docente 
serão formulados tendo em conta o posicionamento da turma face a esse novo conteúdo. 
A utilização da avaliação diagnóstica no decurso do ensino-aprendizagem é também 
viável, apesar de menos frequente. No entanto, é importante referir que quando falamos 
no início de uma unidade temática é propositado a utilização desta terminologia, para 
evidenciarmos que a prática da avaliação diagnóstica não se circunscreve ao «início do 
ano» ou ao «início do período letivo», mas sim “sempre a aprendizagens novas que vão 
ter lugar” (Ribeiro & Ribeiro, 1990: 342) ao longo do processo de ensino-aprendizagem 
de determinada disciplina.  
No que diz respeito ao tipo de avaliação formativa começamos por esclarecer, 
parafraseando Bloom, Hastings e Madaus citado por Vallejo (1979: 27), que “embora 
toda a avaliação possa considerar-se «formativa», este termo vem-se utilizando há 
alguns anos (1967) para diferenciar esta avaliação da avaliação «normal» na qual se 
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«julga» e classifica o aluno.” A avaliação formativa acompanha todo o percurso da 
aprendizagem, sendo muito útil, quer ao aluno, quer ao professor. Se para o aluno, a 
função reguladora da avaliação formativa permite identificar o que aprendeu e quais as 
aprendizagens que geraram dificuldades, bem como tomar consciência dos motivos que 
conduziram para o insucesso da aprendizagem, para o professor este tipo de avaliação 
possibilita verificar a adequação da sua planificação e intervenção na aula, introduzindo 
os ajustamentos e as alterações necessárias. Do ponto de vista de Carlinda Leite e 
Preciosa Fernandes (2002), este caráter regulador adquire maior importância na 
perspetiva de que esta avaliação é fundamental para a aquisição de aprendizagens, um 
conceito mais abrangente do que a aquisição de conhecimentos. Enfatizamos esta 
distinção pelo facto de, na nossa atividade de Coavaliação, os discentes terem adquirido, 
reformulado e exercitado aprendizagens, ou seja, conhecimentos científicos, técnicas e 
metodologias.  
Em todas as obras que lemos sobre a temática da avaliação verificamos que o 
facto da avaliação formativa ser sistemática e contínua é preponderante para esta função 
reguladora, que permite aquilatar acerca da evolução da aprendizagem do discente, 
acerca do estado de cumprimento dos objetivos do currículo e acerca das metodologias 
de trabalho utilizadas.  
Para além de apreciar estes parâmetros, é também caraterística elementar desta 
avaliação a adoção de novas estratégias de aprendizagem e de medidas educativas 
alternativas resultantes da ponderação e regulação da avaliação formativa. É possível 
corroborar esta asserção através da legislação promulgada, pois considera que a 
“avaliação formativa determina a adopção de medidas de diferenciação pedagógica 
adequada às características dos alunos e às aprendizagens a desenvolver” (Decreto-lei nº 
50/2011: 2105). Assim, optamos por desenvolver tal assunto e incorporá-lo no nosso 
trabalho, visto que vem valorizar o rigor da atividade de Coavaliação, enquanto 
estratégia de apoio do processo educativo e exercício diferenciador das capacidades e 
aptidões dos discentes.  
 “Desde os finais dos anos oitenta que os diversos normativos para a avaliação 
das aprendizagens, bem como os diversos documentos curriculares vêm dando especial 
destaque à componente formativa da avaliação” (Santos, 2008: 1), para que, nas escolas, 
se pratique uma avaliação reguladora do processo de ensino-aprendizagem adaptada às 
diferentes necessidades dos alunos. No entanto, é de salientar que a referência, em 
documentos oficiais, à diferenciação pedagógica surge a partir da década de sessenta do 
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século passado, aquando da inclusão da vertente formativa da avaliação. Nesta época 
começam-se a indicar modelos de diferenciação pedagógica que evoluíram até à prática 
de ensino diferenciada na sala de aula. No alcance do desafio docente de não excluir 
nenhum aluno de participar na construção do ensino-aprendizagem, a avaliação 
formativa deve funcionar como um fundamento através do qual se encontrem 
procedimentos alternativos e igualmente eficazes para a concretização dos objetivos 
educacionais. À semelhança da aprendizagem, também a avaliação deve estar orientada 
para o currículo, isto porque, como afirma Álvarez Méndez (2002: 39), 
 
Conhecimento, educação e currículo são referentes de avaliação inevitáveis. (…) 
Quando se alteram os papéis e passa a ser a avaliação, sob qualquer uma das 
suas fórmulas de controlo meritocrático, a condicionar e a orientar o 
conhecimento e o currículo, todo o processo formativo se perverte… 
 
Ao assumirmos que a avaliação formativa é um processo que permite determinar 
a qualidade e a eficácia da aprendizagem estamos a possibilitar a prática de diferenciar o 
ensino, pois é nas oportunidades de mudanças curriculares, com o intuito de assegurar a 
eficácia do processo de ensino-aprendizagem, que o docente deve atuar tendo em linha 
de conta as capacidades, aptidões e dificuldades de cada aluno. A informação resultante 
da avaliação formativa é necessária para que o docente encontre métodos e estratégias 
que possam ajudar os alunos a resolver as suas dificuldades, promovendo não um 
ensino individualizado, mas mais dirigido aos diferentes ritmos de aprendizagem que os 
discentes possuem.  
Constatamos que este tipo de avaliação vai ao encontro do que expusemos no 
subcapítulo anterior, ou seja, que a prática da avaliação adquire uma maior propriedade 
quando o seu objetivo último é melhorar as aprendizagens.  
Em relação à avaliação somativa, esta distingue-se das anteriores pela intenção 
que lhe preside, ou seja, o seu objetivo é “uma avaliação muito geral do grau em que os 
objetivos mais amplos foram atingidos durante todo o curso ou durante alguma parte 
substancial dele” (Bloom, Hastings e Madaus, 1983: 67). Para além do grau de 
generalização, outro fator que diferencia a avaliação somativa é a atribuição de nota ou 
um certificado das capacidades e aptidões do aluno que se espera obter após uma 
avaliação somativa. Já não é objetivo fulcral determinar aprendizagens dominadas ou 
não dominadas para regular e optar por outro tipo de aprendizagens específicas, mas sim 
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proceder a um balanço final do processo de ensino-aprendizagem realizado. Apesar de 
não permitir uma visão parcelar da evolução dos alunos, funcionalidade da avaliação 
formativa, este tipo de avaliação é benéfico quando se pretende obter um conhecimento 
generalizado do estádio da turma, dado consideravelmente importante para que o 
docente possa tomar decisões relativas às opções curriculares e educativas, bem como à 
eficácia de determinadas estratégias de aprendizagem. À semelhança do que referimos 
na avaliação diagnóstica, também a prática de avaliação somativa nada tem a ver com 
momentos temporais de períodos letivos, mas sim com segmentos de ensino mais 
alargados do processo de ensino-aprendizagem. 
Por fim, mas não menos importante, pretendemos caracterizar a avaliação 
formadora
2
. Em primeiro lugar é necessário referir que está intimamente relacionada 
com a avaliação formativa, pelo facto desta última atribuir relevância quer às respostas 
certas dos alunos como também aos seus erros, encarando-os como “normais e 
característicos de determinado nível de desenvolvimento na aprendizagem” (Valadares 
& Graça, 1998: 47). É com base nestes erros dos alunos, e na exploração que deles é 
feita no sentido de promover e facilitar a aprendizagem, que a avaliação adquire a 
função de formadora, pois contribui para o discente aprender a aprender. Esta 
funcionalidade pedagógica da avaliação atribui um “sentido dinâmico à avaliação, 
envolvendo uma permanente interação entre a avaliação dos alunos e a avaliação do 
próprio processo de ensino-aprendizagem” (Idem: 52).  
O que nos importa destacar, e foi objeto de interesse na avaliação formadora, 
relaciona-se com o facto deste tipo de avaliação adquirir, para além de aperfeiçoar o 
ensino e ajudar o aluno, a funcionalidade de valorização da meta-aprendizagem
3
, ou 
seja, ajudar o aluno a aprender a aprender. Neste aspeto se comprova a íntima relação 
da avaliação formadora com a avaliação formativa, pois ambas facultam “a 
aprendizagem do aluno em todos os sentidos, inclusive no da formação do cidadão 
                                                             
2
  Avaliação formadora é o termo utilizado por Valadares & Graça (1998), na obra Avaliando 
para melhorar a aprendizagem.  
3
 Com base nesta funcionalidade da avaliação formadora e pelo facto de ela figurar na 
atividade de Coavaliação, que desenvolvemos na nossa prática pedagógica, será objeto de 
estudo deste Enquadramento teórico um capítulo no qual abordaremos a Metacognição, como 
uma potencialidade do ensino.  
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(…)” (Villas Boas, 2006: 29), até porque praticar avaliação formativa e formadora é 
formar intelectual e humanamente um indivíduo.     
Apesar de evidenciarmos a avaliação formativa e a avaliação formadora como a 
que melhor respondem à atividade de Coavaliação é de salientar que o professor deve 
recorrer a todas na construção do processo de ensino-aprendizagem, visto que servem 
funções diferentes, em ocasiões diferentes. É através desta conjugação que resulta a 
máxima defendida por Leite et. al. “Avalia-se para melhorar” (1995: 5). 
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2. Metacognição  
 
Como já referimos no subcapítulo anterior, a metacognição surge neste relatório 
de estágio pelo facto da atividade de Coavaliação propiciar aos alunos algumas 
aprendizagens sobre a sua própria aprendizagem e revelar-se um apoio ao trabalho que 
desenvolvem na aquisição de conhecimentos, capacidades e aptidões nas disciplinas de 
História e de Geografia. Se atentarmos na definição de metacognição verificamos que se 
trata de uma operação mental reflexiva “que consiste, para aquele que aprende, em 
elaborar conhecimentos sobre a maneira como ele próprio constrói os seus 
conhecimentos” (Grangeat, 1999: 13). Aprender a aprender ultrapassa o saber e o fazer, 
mas interage no domínio das aprendizagens de como se faz para saber e como se faz 
para fazer, sendo esta tarefa realizada com a orientação sistemática do docente enquanto 
facilitador das aprendizagens, mas com o papel ativo do aluno na construção do seu 
metaconhecimento. Tornar o aluno sujeito das suas próprias aprendizagens continua a 
ser um objetivo norteador do ensino, mesmo quando falamos de meta-aprendizagens. 
Apesar da prática de metacognição ser pouco frequente nas escolas, vários 
autores consideram-na bastante eficaz, visto que facilita as aprendizagens dos discentes 
e auxilia no desenvolvimento de atitudes e valores como a responsabilidade, a 
honestidade e o autoconhecimento. Segundo Novak & Gowin (1999: 25): 
 
A aprendizagem sobre a natureza e a estrutura do conhecimento ajuda os 
estudantes a perceber como é que eles aprendem, e o conhecimento acerca da 
aprendizagem facilita a sua visão de como os seres humanos constroem o novo 
conhecimento. (…) As estratégias de meta-aprendizagem e de metaconhecimento 
(…) promovem a honestidade intelectual da parte tanto dos professores como dos 
alunos, e isto conduz a um novo sentido de responsabilidade.  
 
O conceito de metacognição surge nos Estados Unidos, sendo John Flavell o 
primeiro psicólogo a dedicar um grande esforço a esta temática. Os seus estudos eram 
direcionados para a memória, mais concretamente, acerca da aprendizagem de 
estratégias que proporcionavam uma melhoria no funcionamento da memória. 
Conhecendo um grande impulso na década de 70, este conceito aproxima-se da noção 
de “tomada de consciência” utilizada por Jean Piaget na explicação do desenvolvimento 
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da inteligência. No entanto, é necessário esclarecer que o termo metacognição não está 
“presente em Piaget e que os conceitos de metacognição e de tomada de consciência só 
parcialmente se identificam” (Grangeat, 1999: 27). Estudos sobre metacognição no 
âmbito educativo aparecem mais tardiamente, mas torna-se unânime o papel 
fundamental que esta exerce no sucesso escolar dos discentes, ao traduzir-se em 
conhecimentos substantivos e em aprendizagens com êxito, isto porque, “a maneira 
como o sujeito aprende é mais importante do que aquilo que aprende, porque facilita a 
aprendizagem e capacita o sujeito para continuar a aprender permanentemente” 
(Álvarez Méndez, 2002: 43). 
Para além de permitir a construção de conhecimentos e aprendizagens 
transferíveis, a prática de metacognição em sala de aula possibilita uma maior 
autonomia do aluno na gestão das tarefas ao longo do processo de aprendizagem. Nessa 
autonomia, o discente encontrará espaço que lhe permitirá autorregular-se e encontrar o 
caminho para o sucesso escolar, ultrapassando problemas e dificuldades que se 
solucionam com o conhecimento da aprendizagem que adquiriu. Influenciar a 
motivação dos estudantes é outra vantagem atribuída à prática da metacognição, pois o 
controlo dos próprios processos cognitivos dá ao aluno “a noção da responsabilidade 
pelo seu desempenho escolar e gera confiança nas suas próprias capacidades” (Morais 
& Valente, 1991 citado por Ribeiro, 2003: 110).   
A capacidade de aprender a aprender não é a única forma da metacognição 
potencializar o ensino. Segundo a literatura curricular, o metaconhecimento atua na 
melhoria das aprendizagens, na motivação e também no reconhecimento de 
dificuldades. Segundo Brown (1978), reconhecer a dificuldade na compreensão de uma 
tarefa, ou tornar-se consciente de que não se compreendeu algo, é uma habilidade que 
permite superar dificuldades. (Ribeiro, 2003: 110) Designadas por experiências 
metacognitivas, a constatação de uma dificuldade, de uma falta de compreensão ou de 
um sentimento de que algo não está a correr bem é um processo que permite exercer 
uma gestão e uma autorregulação, conduzindo à resolução do problema. Estas 
experiências metacognitivas permitem “ao sujeito tomar consciência do desenrolar da 
sua própria atividade” (Davis, Nunes & Nunes, 2005: 212), facultando capacidades de 
atuação com êxito para o processo de aprendizagem, sem retirar ao aluno a autoria do 
(meta) conhecimento construído. 
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Parte II – Estudo de Caso:  
A Coavaliação nas disciplinas de História e de 
Geografia no Ensino Secundário 
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1. Contexto 
 
No presente capítulo pretendemos apresentar o estudo de caso que elaboramos 
ao longo do ano letivo 2012/2013 devidamente contextualizado. Para tal faremos uma 
breve apresentação da Escola Secundária Inês de Castro, onde realizamos o estágio 
pedagógico, e do seu contexto educativo. De forma a procedermos a uma caracterização 
completa é pertinente fornecermos algumas informações da turma que constituiu a 
amostra do nosso estudo, destacando determinadas particularidades e vicissitudes que 
influenciaram a metodologia aplicada na nossa investigação. 
    
 
A. Caracterização da Escola 
 
A Escola Secundária Inês de Castro está situada na freguesia de Canidelo, no 
concelho de Vila Nova de Gaia, tendo como área de influência pedagógica as freguesias 
de S. Pedro da Afurada e de Canidelo, que apresentam características e identidades 
distintas a nível populacional e no que respeita às atividades económicas 
predominantes. Os limites da zona de inserção da Escola são o rio Douro a norte, a 
freguesia de S. Pedro da Afurada a nordeste, a freguesia de Santa Marinha a este, o 
Oceano Atlântico a oeste e a freguesia da Madalena, a sul. “No sentido de estabelecer e 
desenvolver uma entreajuda e colaboração mútua, permitindo um maior intercâmbio 
com o meio envolvente,” (PEE, 2011-12: 5) a Escola estabelece contactos regulares 
com a Autarquia, com as Juntas de Freguesia e com instituições da comunidade.  
Criada pela portaria 406/80 de 15 de Julho, a Escola Secundária Inês de Castro 
iniciou as suas atividades a 17 de Novembro de 1985, com vinte turmas, num total de 
688 alunos. Inês de Castro foi a figura histórica eleita como patrono deste 
estabelecimento de ensino por, supostamente, ter vivido, entre 1352-1353 com D. Pedro 
I, nos Paços do Concelho de Canidelo. Atualmente neste estabelecimento de ensino 
público leciona-se o 3º Ciclo do Ensino Básico, o Ensino Secundário, Cursos de 
Educação e Formação – CEF e Cursos Profissionais. Desde o ano de 2006 a Escola 
Secundária Inês de Castro está inserida no Programa Territórios Educativos de 
Intervenção Prioritária – T. E. I. P. Recentemente beneficiou da intervenção do 
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Programa de Modernização do Parque Escolar do Ensino Secundário, garantindo com 
essas intervenções condições confortáveis, modernas e adaptadas à concretização de um 
processo de ensino-aprendizagem de qualidade. 
Relativamente aos recursos humanos, o corpo docente é maioritariamente 
efetivo na Escola, trabalhando para desenvolver um ensino dinâmico, diversificado e 
participado, pois é bastante privilegiada a relação com a comunidade envolvente e com 
outras instituições de ensino, quer de nível secundário, quer de nível superior. Como 
exemplo de abertura à comunidade podemos indicar os estágios pedagógicos nas 
disciplinas de Ciências Físico-químicas, Educação Física, História e Geografia que, há 
vários anos, a escola possibilita em parceria com a Universidade do Porto e o Instituto 
Superior da Maia. 
“Acolher, formar e preparar para a vida” é o lema que norteia a prática 
pedagógica da Escola Secundária Inês de Castro, sendo as metas e os objetivos 
estabelecidos para o cumprimento desta missão. Promover o sucesso, reduzir a taxa de 
abandono escolar, melhorar o nível e a qualidade das aprendizagens e também valorizar 
a diversidade formativa são objetivos do Projeto Curricular de Escola que, em 
articulação com o Projeto Educativo de Escola e o Programa T. E. I. P., constituem as 
linhas orientadoras para um processo de ensino-aprendizagem com qualidade. Formar 
civicamente os seus alunos, promover o sucesso académico e profissional de cada aluno 
e de cada formando, fomentar a satisfação dos alunos e das respetivas famílias e, por 
fim, estimular a qualidade do ambiente interno e das relações externas são indicadores 
que quotidianamente se manifestam no espaço que é a Escola Secundária Inês de 
Castro, com o intuito de dar cumprimento à missão de “Acolher, formar e preparar 
para a vida” os discentes que acolhe.4  
 
 
 
 
                                                             
4
 A caracterização da Escola Secundária Inês de Castro que aqui se apresenta teve como 
suporte os seus documentos normativos, citados na bibliografia do presente trabalho. Alguma 
semelhança com outros textos de trabalhos desta natureza ou instrumentos de planificação deve-
se ao facto de serem sustentados nas mesmas fontes normativas, únicos meios que possibilitam 
a realização de tal caracterização.  
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B. Caracterização da Amostra 
 
A amostra selecionada para a realização do presente estudo de caso remete para 
uma turma do Ensino Secundário, cujas docentes titulares de História e de Geografia 
são as Orientadoras Cooperantes do Estágio Pedagógico. Estes dois critérios foram 
essenciais para a determinação da turma que iria constituir a amostra do nosso estudo 
pelo facto de a nossa metodologia estar mais direcionado para o Ensino Secundário e, 
ainda, também pela coincidência do estudo realizar-se na disciplina de História e na 
disciplina de Geografia. A priori determinamos que, assim, a eficácia da nossa 
investigação será maior, pois a amostra apropriará os mesmos procedimentos, 
salvaguardando as especificidades de cada uma das disciplinas, sempre que aplicarmos 
a atividade de Coavaliação. 
Deste modo, o presente estudo foi levado a cabo na turma W
5
, do 10º ano de 
escolaridade do curso de Línguas e Humanidades, constituída por vinte e quatro alunos, 
sendo que seis são rapazes e os restantes dezoito elementos raparigas. As idades destes 
discentes estão compreendidas entre os quinze e os dezoito anos, no entanto esta 
diferença etária não é visível, significativamente, no desenvolvimento cognitivo dos 
alunos.  
Importa desde já esclarecer que, nesta caracterização, estamos a considerar a 
turma à data da realização da nossa investigação, ou seja, no segundo período letivo. 
Isto porque, no início do ano letivo 2012/2013 a turma W foi constituída por vinte e 
dois alunos, aumentando o número de discentes para vinte e três com a entrada de um 
elemento do sexo feminino em meados de outubro e totalizando os vinte e quatro 
indivíduos apenas no final do primeiro período. Este último dado justifica os vinte e três 
alunos que realizaram o diagnóstico da atividade na disciplina de História
6
 e, ainda, a 
ausência de uma caracterização sociofamiliar destes discentes, visto que a informação 
                                                             
5
 Assim designada para garantir o anonimato dos participantes na nossa investigação.  
6
 Reportamo-nos à Grelha de Correção do 1º Teste de Avaliação de História A 10º Ano e à 
Grelha de Coavaliação do 1º Teste de Avaliação de História A 10º Ano que constam do Anexo 
1 - Materiais de apoio ao primeiro exercício de coavaliação em História, nos quais figuram vinte 
e três indivíduos como participantes nesse instrumento de avaliação, utilizado como diagnóstico 
da atividade de Coavaliação, quer por parte dos alunos, quer por parte do docente.   
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disponibilizada pelo Diretor de Turma e veiculada no primeiro Conselho de Turma 
corresponde, apenas, aos vinte e dois alunos que, inicialmente constituíam a turma do 
10ºW.  
No que diz respeito à relação que estes alunos mantêm com o processo de 
ensino-aprendizagem podemos caracterizá-la como sendo bastante heterogénea. Se 
nesta turma existem alunos que revelam interesse e empenho, participando ativamente 
na construção do conhecimento e obtendo um desempenho positivo, a nossa amostra 
possui também discentes que se encontram desmotivados para a frequência do Ensino 
Secundário, manifestando pouca envolvência nas atividades propostas em sala de aula e 
desvalorizando o trabalho que se desenvolve, o que se torna propício à existência de 
alguns focos de indisciplina na sala de aula. De uma forma geral são evidentes bastantes 
lacunas na apropriação e mobilização dos conhecimentos históricos e geográficos, bem 
como na organização da comunicação escrita. A falta de hábitos de estudo e a falta de 
atenção nas aulas figuram também como características da nossa amostra, prejudicando 
a obtenção de resultados consideravelmente satisfatórios no processo de ensino-
aprendizagem
7
.  
Estas constatações foram também veiculadas no Conselho de Turma da Turma 
W, ocorrido durante o 1º período, nomeadamente, através da professora da disciplina de 
Português que corroborou as dificuldades dos alunos na organização da comunicação 
escrita. Também as professoras de História e de Geografia referiram a falta de hábitos 
de estudo e a ausência de conhecimentos substantivos das disciplinas em questão, que 
deviam ter sido adquiridos em anos anteriores, e condicionam o processo de ensino-
aprendizagem a desenvolver ao longo do 10º ano de escolaridade. 
 
 
 
 
                                                             
7 Os resultados evidenciados na Grelha de Correção do 1º Teste de Avaliação de História A 
10º Ano que consta do Anexo 1 - Materiais de apoio ao primeiro exercício de coavaliação em 
História, são significativos da falta de aproveitamento da turma, bem como das dificuldades 
elencadas, nomeadamente a ausência de conhecimentos em História e a dificuldade na 
comunicação escrita que impede os discentes de possuir um raciocínio lógico.  
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2. Metodologia de trabalho 
 
Nesta parte respeitante à explanação dos procedimentos metodológicos que 
utilizamos no nosso estudo de caso pretendemos apresentar os materiais e os 
instrumentos de recolha de dados essenciais à realização da atividade de Coavaliação 
nas disciplinas de História e de Geografia. É nosso propósito também descrever as 
várias etapas em que consistiu a nossa investigação, nomeadamente as aulas nas quais 
colocamos em prática, junto dos alunos, a Coavaliação. Salvaguardamos, desde já, que 
não aspirámos a uma exposição exaustiva das sete aulas em que operacionalizamos o 
presente estudo, mas sim a uma enunciação dos principais momentos didáticos destas 
aulas. Esta opção está relacionada com o facto de tentarmos, desde sempre, uniformizar 
as práticas de ensino e de aplicação da nossa metodologia quer na disciplina de História, 
quer na disciplina de Geografia. Logicamente que as particularidades advindas das 
disciplinas e de cada exercício prático de Coavaliação serão oportunamente enunciadas 
no capítulo respeitante à apresentação e análise dos resultados obtidos.  
 
 
A. Materiais utilizados na atividade de Coavaliação 
 
Os materiais que utilizamos no nosso estudo de caso dizem respeito às matrizes, 
aos testes de avaliação e aos descritores de correção construídos para cada época de 
avaliação, coincidentes com a prática da atividade de Coavaliação. Como será possível 
compreender aquando da descrição e utilidade de cada um deles, estes foram os 
materiais a partir dos quais pudemos implementar a nossa metodologia. Para além 
destes, também fazem parte as grelhas de correção dos respetivos instrumentos de 
avaliação e as grelhas de Coavaliação, sendo que estas últimas cumprem também a 
função de instrumento de recolha de dados do nosso trabalho de relatório final. 
Respeitando a ordem pela qual aqui enunciamos os materiais iremos, então, abordar o 
seu processo de elaboração e a sua utilidade, quer na atividade de Coavaliação, quer no 
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processo de ensino-aprendizagem desenvolvido na disciplina de História e na disciplina 
de Geografia.  
Relativamente à matriz do teste de avaliação utilizada nas disciplinas de História 
e de Geografia, cujos exemplares se podem consultar em anexo (por exemplo, Anexo 
1A e Anexo 5A, respetivamente), é necessário desde já clarificar que o formato e os 
diversos componentes que a constituem foram determinados pelos Grupos Disciplinares 
de ambas as disciplinas. No entanto, e como se pode constatar, a matriz utilizada na 
disciplina de História e a matriz utilizada na disciplina de Geografia apresentam uma 
estruturação muito semelhante, visto que resultou de uma proposta que o nosso núcleo 
de estágio elaborou e apresentou aos respetivos Grupos Disciplinares. As nossas 
propostas, depois de aceites e reajustadas, foram implementadas não só nas turmas de 
10º ano de escolaridade, tituladas pelas Orientadoras Cooperantes do estágio 
pedagógico de História e de Geografia, mas também nos restantes níveis do Ensino 
Secundário (11º ano e 12º ano no caso da disciplina de História A e 11º ano no caso da 
disciplina de Geografia A).  
Este documento é constituído, no caso da matriz da disciplina de História, pelos 
domínios/indicadores a desenvolver no respetivo instrumento de avaliação que os 
alunos terão de realizar; por uma tabela que organiza os conteúdos a avaliar, 
relacionando-os com os domínios/indicadores anteriormente apresentados, com as 
cotações de cada questão do teste de avaliação e, ainda, com o tipo de item que será 
utilizado em cada conteúdo temático a avaliar. Esta matriz comporta ainda os critérios 
de correção que foram tidos em conta no momento da avaliação do trabalho realizado 
pelos alunos, neste instrumento de avaliação. É necessário referir que, enquanto os 
domínios/indicadores e toda a informação que consta da tabela esquematizadora do teste 
de avaliação advém da gestão que o professor faz do currículo da disciplina de História, 
os critérios de correção foram discutidos com os discentes, logo no início do ano letivo, 
no sentido de determinarmos critérios justos e adequados ao processo de ensino-
aprendizagem desenvolvido em sala de aula. Desta forma, os alunos têm conhecimento 
dos aspetos em que serão avaliados, bem como da ponderação percentual atribuída a 
cada um deles, não só nos testes de avaliação mas também em todos os instrumentos de 
trabalho realizados. Esclarece-se que os critérios de correção, que figuram na matriz de 
cada teste de avaliação, foram determinados por consenso entre os docentes envolvidos 
no processo de ensino-aprendizagem da disciplina de História e da disciplina de 
Geografia e os discentes da Turma W. 
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Claro está que o objetivo da matriz do teste de avaliação é, essencialmente, 
informar e capacitar o aluno para o momento de avaliação a que será submetido, visto 
que só reunindo estas condições é que procedemos a uma avaliação das aprendizagens 
de forma rigorosa e equilibrada. Desta forma, este instrumento de trabalho era fornecido 
aos discentes na semana anterior à realização do teste de avaliação, através de um 
formato digital enviado para o correio eletrónico da Turma W (espaço privilegiado de 
comunicação com os alunos e com o Conselho de Turma). Na aula seguinte ao envio 
deste instrumento de trabalho procedíamos à sua análise, no sentido de esclarecermos as 
dúvidas dos discentes e alertarmos, uma vez mais, para a importância dos critérios de 
correção que, neste caso, seriam aplicados ao teste de avaliação.  
Mantendo esta mesma utilidade na disciplina de Geografia, a estrutura da matriz 
do teste de avaliação nesta disciplina apenas se modifica no que diz respeito aos 
critérios de correção. Em Geografia este instrumento de trabalho é composto pelos 
objetivos a atingir no teste de avaliação e pela tabela esquematizadora, que organiza os 
conteúdos temáticos a avaliar, relacionando-os com os objetivos a atingir, com as 
cotações de cada questão do teste de avaliação e, ainda, com o tipo de item que será 
utilizado em cada conteúdo temático a avaliar, nos mesmos moldes que anteriormente 
descrevemos. O facto dos critérios de correção não constarem na matriz do teste de 
avaliação prende-se com uma opção do Grupo Disciplinar de Geografia que preferiu 
fornecê-los aos discentes, de todos os níveis de ensino, num documento autónomo no 
início do ano letivo. Ressalvamos, por fim, que o teor da matriz do teste de avaliação 
era alterado em função do conteúdo programático, no caso da disciplina de História, e o 
conteúdo temático, no caso da disciplina de Geografia, que se pretendia avaliar no 
instrumento de avaliação aplicado.
8
 
No que diz respeito aos testes de avaliação, enquanto material utilizado na 
atividade de Coavaliação, estes figuram nos anexos do nosso trabalho para situar o 
exercício prático no conteúdo programático de cada disciplina. Importa-nos referir 
acerca dos mesmos que a sua elaboração, à semelhança do que aconteceu com as 
matrizes dos testes de avaliação e com os descritores de correção dos testes de 
avaliação, resultou de um trabalho cooperativo do núcleo de estágio de História e de 
Geografia, da Escola Secundária Inês de Castro, no ano letivo 2012/2013. 
                                                             
8
  Como exemplo desta nossa afirmação podem ser consultados os Anexos 1A, 2A, 3A e 4A, 
no caso da disciplina de História, e os Anexos 5A, 6A e 7A, no caso da disciplina de Geografia.  
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Elaborar estes testes de avaliação teve por base um exercício de reflexão por 
parte de todos os docentes envolvidos no processo de ensino-aprendizagem de cada 
disciplina, pois este instrumento de avaliação, como qualquer atividade avaliativa, deve 
espelhar as estratégias de aprendizagem desenvolvidas nas aulas, os conteúdos 
programáticos explorados e os conhecimentos que os alunos adquiriram. Este exercício 
de reflexão vai ao encontro do processo de autorregulação que o professor deve 
executar sempre que promove uma atividade de avaliação. Conforme abordamos nos 
capítulos iniciais deste trabalho, a regulação da atividade do professor executa-se 
através das avaliações obtidas pelos alunos, mas também nestas oportunidades em que o 
docente é confrontado com a necessidade de sistematizar parte do processo de ensino-
aprendizagem desenvolvido na sua disciplina. Ou seja, ao conceber um instrumento de 
avaliação o docente analisa o processo de ensino-aprendizagem desenvolvido com os 
alunos, seleciona os aspetos que considera relevantes para incluí-los no instrumento de 
avaliação e, desta forma, obtém um feedback de como a sua planificação e execução dos 
conteúdos temáticos foram, ou não, adequadamente desenvolvidos em sala de aula. Em 
relação à estruturação dos testes de avaliação, esta caracteriza-se por ser diversificada e 
consoante o conteúdo programático sobre o qual se pretende proceder à avaliação das 
aprendizagens adquiridas. No caso da disciplina de História os instrumentos de 
avaliação eram compostos, normalmente, por dois ou três grupos de questões que 
totalizavam, no máximo, seis questões em cada teste de avaliação. O tipo de item 
utilizado com maior frequência variava entre as questões de resposta restrita e as 
questões de resposta longa, sendo raras as ocasiões em que surgiram grupos de 
associação/correspondência e/ou de verdadeiro e falso, fruto da especificidade da 
disciplina, bem como da metodologia utilizada em História.
9
 
Para a disciplina de Geografia os instrumentos de avaliação (Anexos 5B, 6B e 
7B) apresentavam, normalmente, quatro a seis grupos de questões, cujos tipos de item 
utilizados visavam as questões de escolha múltipla, de resposta curta, restrita e, ainda, 
extensa. Por vezes elaborávamos também itens de resposta de verdadeiro e falso. Estes 
grupos de questões eram, na sua grande maioria, acompanhados de recursos 
cartográficos, iconográficos, escritos e gráficos. Para ambas as disciplinas tínhamos o 
cuidado de inserir recursos semelhantes aos trabalhados em sala de aula, no sentido de 
                                                             
9
 Como se pode constatar nos Anexos 1B, 2B, 3B e 4B.  
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haver uma verdadeira correspondência entre o processo de ensino-aprendizagem e a 
avaliação, para que esta se torne mais fiável. Aliás, em qualquer instrumento de 
avaliação das aprendizagens um documento neutro ou meramente ilustrativo não se 
revela benéfico, tal como acontece na prática quotidiana de sala de aula.  
No que respeita aos descritores de correção dos testes de avaliação a sua 
existência justifica-se pelo facto de se revelarem pertinentes e facilitadores no momento 
da correção dos referidos instrumentos em sala de aula. O facto de delimitarem, com 
nitidez, os conteúdos programáticos abordados no teste de avaliação permite que os 
alunos, de um modo mais eficaz identifiquem os conhecimentos que deviam ter visado 
no instrumento de avaliação e também percecionem que nesses descritores de correção 
se encontram os conteúdos substantivos da disciplina no que toca ao conteúdo 
programático em questão. A pertinência destes descritores de correção é reconhecida, 
principalmente, nas questões de resposta aberta.  
A sua elaboração teve sempre em conta os indicadores de aprendizagem 
abordados na sala de aula; os domínios/indicadores, no caso da disciplina de História, e 
os objetivos a atingir, no caso da disciplina de Geografia, expressos nas matrizes 
correspondentes aos testes de avaliação; e também a turma para a qual o instrumento de 
avaliação foi concebido. Isto porque os critérios de avaliação das disciplinas podem ser 
iguais para as diferentes turmas que frequentam o mesmo ano de escolaridade, mas o 
mesmo não acontece com os descritores de correção porque as turmas que realizam os 
instrumentos de avaliação não são as mesmas. Neste caso os descritores de correção dos 
testes de avaliação que construímos
10
 tiveram em conta as necessidades específicas e o 
processo de ensino-aprendizagem de História e de Geografia da Turma W.  
Resta-nos, ainda, abordar as grelhas de correção dos testes de avaliação, bem 
como as grelhas de Coavaliação dos testes de avaliação. Acerca destes materiais 
utilizados na atividade de Coavaliação, que desempenharam também o papel de 
instrumentos de recolha de dados da nossa investigação importa referir que adotamos a 
mesma estrutura para ambas as grelhas, e para ambas as disciplinas, no sentido de 
facilitar a leitura e o confronto dos resultados. No que concerne às grelhas de correção 
                                                             
10
 Como exemplo desta nossa afirmação podem ser consultados os Anexos 1C, 2C, 3C e 4C, 
no caso da disciplina de História, e os Anexos 5C, 6C e 7C, no caso da disciplina de Geografia.  
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dos testes de avaliação, os resultados apresentados são fruto do método de correção dos 
testes de avaliação que passamos a explicar seguidamente.  
Dado que a História e a Geografia não são ciências exatas, adotamos como 
metodologia de correção a mesma questão ser corrigida, em todos os testes, pelos quatro 
elementos do núcleo de estágio, ou seja, os três estagiários de História e de Geografia e 
a respetiva Orientadora Cooperante, para que fosse possível a comparação de resultados 
obtidos, visto que todos possuíam os mesmos descritores de correção dos testes de 
avaliação. Após a correção, que se realizava em grupo, procedíamos à comparação de 
resultados e, de forma a agilizar o processo, se existisse unanimidade na pontuação 
atribuída considerávamo-la válida. Caso isso não se verificasse a resposta do discente 
era novamente interpretada e, em conjunto, fazíamos uma comparação com os 
descritores de correção, sendo salientado por cada interveniente/corretor os descritores 
contemplados e pontuados. Desta forma, a classificação atribuída, nestes casos, surgia 
por consenso. 
As grelhas de Coavaliação dos testes de avaliação surgem do preenchimento que 
foi feito, em sala de aula, das pontuações atribuídas pelos próprios alunos às suas 
respostas. Este aspeto será explicado de forma mais consistente no próximo subcapítulo, 
no qual teremos a oportunidade de descrever a prática da atividade de Coavaliação no 
ensino de História e de Geografia. Através da análise das grelhas de Coavaliação dos 
testes de avaliação
11
 será possível, também, verificarmos a evolução do desempenho 
dos alunos neste exercício de avaliação e regulação das aprendizagens.   
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                             
11
 As grelhas de Coavaliação dos testes de avaliação de História estão disponíveis nos 
Anexos 1E, 2E, 3E e 4E, enquanto as grelhas de Coavaliação dos testes de avaliação de 
Geografia figuram nos Anexos 5E, 6E e 7E.  
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B. Procedimentos metodológicos da atividade de Coavaliação 
 
É essencial para o nosso trabalho apresentarmos as etapas que constituíram a 
aplicação prática da atividade de Coavaliação em sala de aula. Como já explicitamos 
não iremos descrever todas as aulas, mas sim os procedimentos metodológicos que 
caracterizaram as aulas de Coavaliação. A nossa preocupação em uniformizar as 
práticas pedagógicas desta atividade no ensino de História e de Geografia foi de tal 
modo insistente que ao descrevermos as seguintes etapas não estamos a descrever uma 
única aula de Coavaliação, mas sim as sete que foram lecionadas no âmbito do nosso 
estudo de caso.  
A aplicação da atividade de Coavaliação junto da Turma W iniciava-se, sempre, 
com a entrega do próprio teste de avaliação a cada aluno, sendo este fornecido sem a 
avaliação final que o discente tinha obtido. Como é expectável, existia a necessidade de 
fornecer aos alunos um determinado tempo para que estabelecessem o primeiro contacto 
com o seu instrumento de avaliação, pois como não possuíam uma classificação 
informativa e categorizadora do nível de desempenho no processo de ensino-
aprendizagem, os discentes reliam o seu teste de avaliação com o objetivo de 
recuperarem o que tinham realizado no momento em que procederam à elaboração deste 
documento regulador das aprendizagens. É crucial clarificar que este tempo útil de aula 
dispensado aos alunos no sentido de fazerem um balanço introspetivo do seu 
desempenho perante o teste de avaliação foi acompanhado, nas primeiras aulas em que 
realizamos a atividade de Coavaliação, de um momento de desagrado manifestado pela 
maioria dos alunos da Turma W, perante o facto de os testes terem-lhes sido devolvidos 
sem classificação. Esta reação deve ser, por nós compreendida, pois, neste momento, os 
discentes ainda desconheciam a atividade que se ia realizar. De facto, também nas 
primeiras aulas em que aplicamos a Coavaliação como prática pedagógica, tivemos de 
considerar como procedimento metodológico da nossa atividade a explicação do 
conceito de Coavaliação das aprendizagens e de que forma iríamos colocá-la em prática. 
Neste momento deixamos claro quais as mudanças que esperávamos que ocorressem 
nos alunos, como resultado da atividade de Coavaliação. Reforçamos que, neste caso, 
esta explicação foi fornecida quer na primeira, quer na segunda vez em que a Turma W 
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realizou a atividade de Coavaliação, pois os discentes demonstravam-se resistentes a 
esta estratégia de aprendizagem. 
12
 
O momento didático seguinte caracterizava-se pela apresentação dos descritores 
de correção do teste de avaliação, instrumento primordial para elaborarmos a correção 
dos testes de avaliação. Este exercício de correção era elaborado tendo por base a 
leitura, realizada aleatoriamente pelos alunos de acordo com a nossa solicitação, dos 
descritores de correção da questão em análise, e o confronto desses descritores com as 
respostas dadas por alguns dos alunos nessas mesmas questões. Neste caso, os discentes 
que liam a sua resposta eram selecionados no momento em que o núcleo de estágio 
procedia à correção conjunta dos testes de avaliação. Esta seleção tinha como critério, 
normalmente, a escolha do aluno que tivesse elaborado a sua resposta de forma 
completa e de acordo com a proposta dos descritores de correção, pois significava que a 
sua resposta incluía de forma correta os conhecimentos da disciplina, evidenciando e 
mobilizando os conceitos substantivos dos conteúdos programáticos em avaliação. 
Outro dos critérios que estava na base da escolha destes alunos era a apresentação de 
uma resposta organizada e respeitadora da metodologia utilizada em História, isto é, por 
exemplo, incorporando na resposta dada os recursos presentes no teste de avaliação. 
Existia, também, o cuidado da nossa parte de não selecionar unicamente o melhor aluno 
para proceder à leitura da sua resposta, pois considerando que a avaliação é, em 
primeiro lugar, formativa e formadora, pretendíamos, com este exercício, atribuir um 
reforço positivo aos alunos que, com menos capacidades, podiam também obter um 
bom desempenho na disciplina.  
Após a leitura das respostas dos alunos o docente, o próprio discente e os outros 
alunos da Turma W sintetizavam, de forma oral, os aspetos que eram comuns ao 
                                                             
12
  Quando, neste parágrafo, nos referimos às primeiras aulas em que os discentes 
realizaram a atividade de Coavaliação estamos a reportar-nos aos dois primeiros exercícios de 
Coavaliação realizados na disciplina de História. Como teremos oportunidade de esclarecer, 
num momento mais adequado, foi na disciplina de História que a Turma W contactou, em 
primeiro lugar, com esta nova metodologia, dado que as primeiras atividades de Coavaliação 
ocorreram a 08.11.2012 e a 06.02.2013, tendo sido à data de 14.02.2013 a primeira atividade de 
Coavaliação na disciplina de Geografia. Esta nossa observação pretende também clarificar que, 
na aula de Geografia, ocorrida a 14.02.2013, a Turma W não teve a reação de desconhecimento, 
visto que desde logo compreenderam que iriam, também na disciplina de Geografia, executar a 
atividade de Coavaliação implementada, anteriormente, na disciplina de História.  
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descritor de correção apresentado pelo docente e à resposta lida pelo discente. Esta 
síntese não tinha como objetivo enumerar as falhas do aluno selecionado para ler a sua 
resposta, mas sim consciencializar toda a turma acerca dos conteúdos substantivos que 
deviam ter sido mobilizados e incorporados na resposta dada à questão em análise. Para 
além disto, e como afirma Pato (1995: 75), 
 
aprender e habituar-se a reflectir sobre o seu comportamento, face às situações e 
face aos outros, é dar passos relevantes na educação para a vida. No mesmo 
sentido, não menos importante, será o desenvolvimento da atitude de abertura a 
opiniões e críticas dos outros, aceitando-as ou refutando-as com argumentos, no 
respeito pela verdade. 
 
Este exercício de confronto foi adquirindo uma perspetiva formadora e 
reguladora da aprendizagem, no sentido em que, na maioria das vezes, não 
analisávamos os conteúdos da disciplina, mas sim a sua metodologia e a organização 
textual. Esta dificuldade pautou, de forma marcante e constante, a atividade de 
Coavaliação pelo facto de se ter revelado uma grande lacuna destes discentes. Porém, 
como se poderá constatar na análise dos dados obtidos, consideramos que foi eficaz e 
útil o trabalho que desenvolvemos, pois os alunos progressivamente foram adotando as 
metodologias específicas da disciplina de História e da disciplina de Geografia, 
nomeadamente, a análise cruzada de documentos escritos, a interpretação de 
documentos cartográficos, a leitura de gráficos, entre outros, com as quais enriqueciam 
as respostas formuladas no instrumento de avaliação. 
Após a correção de todas as questões que compunham o instrumento de 
avaliação era, uma vez mais, fornecido algum tempo aos discentes, para que pudessem, 
tendo por base o exercício de correção realizado e os critérios de correção disponíveis 
nos descritores de correção do teste de avaliação, pontuar as suas respostas e, assim, 
calcular a nota final obtida no teste de avaliação. De forma a verificarmos qual a 
pontuação dada pelo discente e para que estes tivessem conhecimento da sua real 
avaliação procedíamos ao confronto das notas atribuídas pelo aluno e das notas 
atribuídas pelos docentes, no momento da correção do teste de avaliação. Este confronto 
de avaliações era realizado entre nós e o aluno em questão, estando os restantes alunos 
da turma aguardando a sua vez. É importante refletirmos sobre o facto de realizarmos 
esta comparação de classificações com cada aluno, pois desta forma potencializávamos 
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a aprendizagem através dos erros cometidos pelos discentes, privilegiando o método da 
metacognição que expusemos na parte respeitante ao enquadramento teórico deste 
trabalho. Assim, se o aluno conseguia pontuar corretamente a sua reposta evidenciava 
que tinha sido capaz de detetar os aspetos que desenvolveu de forma acertada e os seus 
erros estando, deste modo, a desenvolver aprendizagens sobre a sua própria 
aprendizagem. Um dos objetivos que também estavam subjacentes a esta prática vai ao 
encontro do desenvolvimento da autonomia do aluno na gestão das atividades que 
constituem o processo de ensino-aprendizagem das disciplinas em que realizámos a 
atividade de Coavaliação.  
A prática deste exercício de Coavaliação permitiu aos alunos integrar nos seus 
quadros anteriores de pensamento os critérios/requisitos da correção de um teste e da 
metodologia da disciplina. Discutir resultados, assinalando os erros individuais 
promove, nos alunos menos capazes, um notável progresso. Por outro lado, conhecer o 
próprio êxito representa um notável aumento da motivação e evolução na aprendizagem, 
principalmente para os alunos mais capazes (cf. Cook, 1996, citado por Vallejo, 1979: 
10). 
A prática de Coavaliação e, simultaneamente, a nossa aula terminavam com um 
balanço feito pelo docente acerca do desempenho da Turma W no respetivo instrumento 
de avaliação. Este balanço consistia na identificação das maiores dificuldades 
apresentadas pela turma bem como dos aspetos que já tinham sido adquiridos e 
desenvolvidos pela maioria dos discentes. Corroborando Álvarez Méndez (2002: 16), 
 
O aluno aprende a partir da, e com, a própria avaliação e correção, com a 
informação reflectida que o professor lhe oferece, que será sempre crítica e 
argumentada, mas nunca desqualificadora e penalizadora. (…) A avaliação 
actua, então, ao serviço do conhecimento e da aprendizagem e ao serviço dos 
interesses formativos que deve servir. Aprendemos com a avaliação quando a 
convertemos em actividade de conhecimento, e com o momento da correção 
quando o convertemos em acto de aprendizagem. 
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3. Apresentação e análise dos resultados obtidos  
 
Neste capítulo vamos explanar a apresentação e análise dos resultados obtidos, 
após termos descrito os procedimentos metodológicos utilizados na nossa investigação. 
Neste momento teremos em linha de conta os resultados obtidos pelos alunos nos 
variados instrumentos de avaliação utilizados no nosso estudo de caso, e presentes nas 
respetivas grelhas de correção dos testes de avaliação, os resultados dos exercícios de 
Coavaliação, também estes apresentados em anexo nas grelhas de Coavaliação dos 
testes de avaliação e, ainda, os dados recolhidos através do inquérito por questionário 
que elaborámos com o objetivo de recolhermos a opinião dos discentes da Turma W, 
relativamente à atividade de Coavaliação desenvolvida nas disciplinas de História e de 
Geografia. Apesar da nossa amostra ser a mesma para ambas as disciplinas a 
apresentação e análise destes dados será elaborada em capítulos próprios de acordo com 
a disciplina, dadas as particularidades que o exercício assumiu e que, os seus resultados 
espelham.  
 
 
A. Área Disciplinar de História 
 
Na disciplina de História a atividade de Coavaliação realizou-se quatro vezes, 
sendo que a primeira delas foi encarada como um exercício pré-teste por parte dos 
alunos e do professor. Apesar dos resultados deste exercício, que se desenvolveu a 
08.11.2012, não serem para atestar a evolução dos alunos na realização da atividade de 
Coavaliação como prática pedagógica no ensino de História iremos proceder à sua 
apresentação e a uma análise dos dados obtidos, visto que serviram para conhecermos o 
estádio da nossa amostra relativamente à avaliação das suas aprendizagens. Isto é, 
queríamos analisar com este exercício de diagnóstico, não só a participação dos alunos e 
a eficácia desta metodologia que se ia desenvolver a longo prazo, mas também verificar 
em que medida os discentes eram capazes de analisar o trabalho que desenvolviam e 
proceder a uma comparação do mesmo com a aprendizagem desenvolvida em sala de 
aula. Importa mencionar também que, para nós enquanto agente promotor da atividade 
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de Coavaliação, este primeiro exercício de diagnóstico foi importante para delinear e 
regular a metodologia que pretendíamos implementar no presente estudo de caso. 
Como se pode comprovar através da grelha de correção do 1º teste de avaliação 
de História A do 10º ano (Anexo 1D, páginas 71 e 72 deste relatório) os resultados 
obtidos pelos alunos da Turma W traduziram-se em doze negativas e onze positivas. De 
facto, o aproveitamento dos alunos não era o esperado, mas ia ao encontro do empenho 
e do desempenho que demonstravam ao longo das aulas de História. Na correção deste 
primeiro teste de avaliação os docentes logo diagnosticaram que as dificuldades dos 
alunos punham em causa a aquisição dos conhecimentos específicos da disciplina, pois 
também verificaram graves lacunas ao nível da comunicação escrita e da utilização da 
metodologia histórica, facto já enunciado no presente trabalho. Neste exercício de 
diagnóstico, uma vez mais, se constatou que a atividade de Coavaliação teria de versar, 
também, a capacidade de elaboração de textos fundamentados, estruturados e 
corroborados pelos documentos históricos e historiográficos incluídos no instrumento 
de avaliação em causa.  
Relativamente aos dados obtidos na Coavaliação (Anexo 1E, página 73 deste 
relatório) deste exercício diagnóstico pudemos atestar que nenhum dos discentes 
conseguiu aproximar a sua avaliação das reais pontuações atingidas. Numa análise 
global pudemos verificar que, das avaliações calculadas pelos discentes apenas o aluno 
21 calculou uma avaliação em linha com a classificação correta. As disparidades 
maiores registam-se nos alunos 11, 14, 16, 23 e 24, cuja avaliação do teste de avaliação 
foi positiva e a Coavaliação destes alunos resultou numa pontuação negativa e 
consideravelmente díspar. Estes dados demonstram que a prática pedagógica que 
pretendíamos implementar se afigurava como algo desconhecido e inovador para estes 
discentes.  
Os restantes exercícios de Coavaliação que se realizaram na disciplina de 
História nas datas de 06.02.2013, 09.05.2013 e 06.06.2013 revestiram-se já de um 
caráter formativo e serão agora, por nós, utilizados para descrever a evolução dos alunos 
nesta atividade e no desempenho na disciplina. Se para o primeiro caso são suficientes 
os dados expressos nas grelhas de correção e nas grelhas de Coavaliação dos testes de 
avaliação, para o segundo caso foi também preponderante a nossa observação direta. 
Estas datas que indicamos representam a realização de um exercício de Coavaliação no 
segundo período letivo e de dois exercícios no terceiro período escolar. Igual 
periocidade utilizamos também na disciplina de Geografia, como adiante abordaremos. 
42 
 
No que diz respeito ao exercício realizado no segundo período letivo, os resultados do 
terceiro teste de avaliação de História (Anexo 2D, páginas 82 e 83 deste relatório) 
expressaram-se em onze negativas e doze positivas, dado que o aluno número 9 não 
realizou a prova de avaliação. Estes resultados obtidos demonstram que o desempenho 
dos alunos na disciplina de História ainda não é o esperado, dado que um elevado 
número de alunos ainda mantém a avaliação negativa neste instrumento de avaliação, 
pois ainda não conseguiram ultrapassar as suas principais dificuldades. Sobre a 
Coavaliação que os alunos realizaram neste exercício (Anexo 2E, página 84 deste 
relatório) verificamos que há uma maior aproximação dos resultados dos alunos e do 
professor, no entanto as avaliações obtidas pelos discentes demonstraram-se, na sua 
grande maioria, inferiores às avaliações atribuídas pelos docentes. Este aspeto vem 
corroborar a ideia inicial de que os alunos demonstram-se mais rigorosos a avaliar do 
que os docentes. Como afirma Duarte (1982: 101), 
 
A prática confirma que os alunos são muito mais exigentes a classificar que os 
professores. (…) É também provável que com os alunos viciados no esquema 
tradicional de avaliação, as primeiras expectativas de partilha do poder 
avaliativo e classificativo possam não ser muito bem recebidas por eles. (…) Mas 
nove meses de aulas é tempo que baste para todos estes problemas se resolverem. 
São nove meses de que dispõe um professor para «dar à luz» os novos homens e 
mulheres de amanhã, jovens com outros hábitos e com outras mentalidades.  
 
Ao encontro do que afirmou Duarte (1982), deparamo-nos com uma situação de 
resistência por parte do aluno 16 que se recusou a elaborar este exercício. Dando-nos a 
justificação de que não reconhecia utilidade e, por isso, não o ia realizar mostrou-se 
adverso, nesta fase inicial, à atividade de Coavaliação. Apesar de não possuirmos os 
nove meses de trabalho referenciados pelo autor, pois não desenvolvíamos esta 
atividade constantemente, conseguimos alterar a sua mentalidade e os seus hábitos, pois 
nos restantes exercícios verificou-se o seu envolvimento e, ainda, o seu reconhecimento 
para com a utilidade da atividade desenvolvida. Este facto ficou a dever-se aos restantes 
exercícios de Coavaliação em História e em Geografia que, de forma alternada, esta 
turma realizou.  
Regressando à análise dos dados de Coavaliação obtidos pelos alunos 
verificamos que a maior aproximação se constatou nos alunos 5, 7, 11, 21, 23 e 28. No 
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entanto ainda são de assinalar algumas disparidades, nomeadamente nos alunos 10, 14, 
15, 19, 20 e 27. O facto de assinalarmos estes alunos tem como única finalidade 
podermos traçar uma evolução do seu desempenho na atividade de Coavaliação. 
Globalmente os discentes demonstraram uma maior inculcação da metodologia, bem 
como uma maior capacidade de identificar as suas falhas e avaliar o resultado da sua 
aprendizagem.  
No caso dos alunos 4, 8, 25 e 26 não obtivemos qualquer resultado de 
Coavaliação, dado que faltaram à aula em que este exercício se aplicou. O aluno 9 
também não elaborou a sua Coavaliação pois não realizou o teste de avaliação, estando 
neste caso dispensado. Esta dispensa não era alargada a toda a atividade, pois poderia 
ser solicitado para intervir nas outras etapas metodológicas que compunham o nosso 
exercício de Coavaliação. Normalmente tínhamos este cuidado, quando algum aluno era 
dispensado da Coavaliação por não ter realizado o teste, de forma a evitar que não se 
dispersasse e prejudicasse o trabalho dos colegas.  
Importa esclarecer, antes de procedermos à análise do próximo exercício de 
Coavaliação de História que a valoração que aqui atribuímos às notas dos testes nada 
tem a ver com a mera classificação mas sim com o facto de ser através da nota que o 
aluno, segundo Cardinet (1993: 19) 
 
 é informado da qualidade do seu trabalho, tem a possibilidade de se situar em 
relação aos colegas e pode avaliar o esforço a despender, para modificar essa 
posição relativa. As notas informam ainda os pais acerca das capacidades e dos 
resultados dos filhos. 
 
No que respeita ao primeiro exercício de Coavaliação do terceiro período é 
possível verificar através do Anexo 3D, páginas 94 e 95 deste relatório, que os 
resultados espelham-se em treze negativas e dez positivas, sendo que o aluno 2 não 
realizou este teste de avaliação. Assistimos a um retrocesso no desempenho dos 
discentes, fruto da estrutura do teste de avaliação, segundo a opinião dos mesmos, 
recolhida na aula de entrega e correção do teste de avaliação. Contrariando este 
retrocesso estão os resultados da Coavaliação (Anexo 3E, página 96 deste relatório) 
neste exercício. De facto a aproximação dos resultados é cada vez mais significativa, 
existindo mesmo três alunos que avaliaram de igual forma, indo ao encontro da 
classificação obtida no teste de avaliação. Referimo-nos aos alunos 3, 23 e 24. 
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Excetuando os alunos 8, 20 e 28 que apresentaram um calculo final com uma diferença 
acima dos vinte e cinco pontos percentuais, todos os outros elementos da Turma W 
avaliaram o seu teste de avaliação bem próximo da real classificação obtida. Estes dados 
revelam que os alunos já estavam envolvidos na realização da Coavaliação, pois 
compreendiam a sua utilidade e a importância para o processo de ensino-aprendizagem.  
Importa destacar, apesar das avaliações neste instrumento não serem as mais 
conseguidas, que nesta altura os alunos evoluíam também na adoção da metodologia 
histórica. As suas principais falhas neste teste de avaliação eram respeitantes aos 
conteúdos programáticos da disciplina, pois nas suas repostas a identificação das fontes, 
a formulação correta das frases, a utilização de citações e a localização dos eventos no 
tempo e no espaço já eram dados adquiridos para a maioria dos alunos. Esta conclusão 
resulta também da nossa observação direta a que diariamente tínhamos acesso, através 
de pequenos exercícios formativos realizados em aula. Outro aspeto que pretendemos 
realçar está relacionado com o papel do professor em sala de aula, no momento da 
realização da atividade. Nesta fase apenas coordenávamos o exercício indicando que 
aluno devia ler a sua resposta e o colega (ou os colegas) da turma que teciam um 
comentário crítico perante a resposta lida e os descritores de correção apresentados. A 
metodologia que, inicialmente, não tinha sido facilmente aceite e incorporada pelos 
discentes era, nesta fase, já um dado adquirido. Mantínhamos a tarefa de sintetizar após 
o debate dos alunos, no entanto, por vezes, já se revelava desnecessário visto que os 
discentes, nos seus comentários, já assinalavam os aspetos conseguidos e os aspetos a 
melhorar na resposta do colega. Esta avaliação partilhada parece-nos o resultado mais 
conclusivo e enriquecedor da atividade de Coavaliação que implementamos.  
Resta-nos analisar os dados referentes ao último exercício de Coavaliação 
realizado em História. Neste teste de avaliação as notas positivas foram catorze e as 
notas negativas foram dez (Anexo 4D, páginas 106 e 107 deste relatório), dado que 
quatro destas resultaram do facto de os alunos não realizarem o teste, entregando-o em 
branco por opção própria. Referimo-nos aos alunos 2, 3, 5 e 23 que, logicamente 
também não realizaram o exercício de Coavaliação. No que concerne às avaliações 
positivas, neste teste, registaram-se classificações mais elevadas conseguindo, na 
totalidade, quatro alunos o bom e dois alunos o muito bom, o que representa uma 
evolução no desempenho dos alunos. Sobre os dados da Coavaliação mantivemos três 
discentes que acertaram totalmente na cotação atribuída (os alunos 11, 21 e 25) e um 
elevado número que se aproximou de forma considerável, não ultrapassando a diferença 
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de vinte pontos percentuais. Porém, as maiores disparidades ocorreram num número de 
alunos mais elevado do que no exercício anterior. As avaliações dos alunos 10, 15, 16, 
18, 19, 27 e 28 afastaram-se significativamente da avaliação atribuída pelos docentes, 
como se pode comprovar no Anexo 4E, página 108 deste relatório. No entanto esta 
situação não invalida a evolução verificada e a aproximação dos resultados que se 
mantinha desde o exercício anterior.  
Foi interessante verificar a transformação ocorrida nos alunos, mais 
concretamente no processo de ensino-aprendizagem que estes desenvolveram na 
disciplina de História, situação espoletada pela prática desta atividade de Coavaliação. 
De uma forma global todos os discentes passaram a referir os documentos na sua 
resposta, conseguindo identificar as ideias presentes, mas não mobilizando essa 
informação. No entanto, em alguns alunos a transformação foi ainda mais significativa 
pois já se verificava uma integração do documento na resposta dada e um texto 
produzido com estrutura lógica e coesa. Para além disso pudemos constatar, também, 
que até situações-problema utilizadas em aula passaram a ser incorporadas nas respostas 
dos alunos. Como exemplo de discentes em que as transformações foram mais 
expressivas podemos indicar os alunos 1, 9, 11, 17, 18 e 21. Apesar destes casos de 
sucesso e de, globalmente, termos constatado um notório desempenho evolutivo na 
realização da atividade de Coavaliação, a verdade é que também nos deparamos com 
casos de alunos que não conseguiram evoluir e demonstraram sempre uma grande 
dificuldade na execução dos exercícios. Os alunos 10, 14, 20 e 27 foram aqueles 
discentes cujas disparidades das avaliações eram mais notórias e também aqueles onde 
não se registou qualquer evolução. O aluno 14 considerou até que não havia necessidade 
de realizar o último exercício de Coavaliação em História, como se pode comprovar no 
Anexo 4E, página 108 deste relatório, dado que não conseguia fazer uma avaliação 
correta e que se aproximasse da real avaliação obtida. Curiosamente, também estes 
alunos não conseguiram um desempenho positivo no processo de ensino-aprendizagem 
de História, o que nos leva a concluir que o sucesso desta metodologia podia trazer 
implicações para o sucesso na disciplina de História. Esta situação verificou-se nos 
alunos que, realizando o exercício de uma forma adequada, apontavam corretamente os 
seus erros e conseguiam ultrapassá-los, evoluindo no conhecimento desenvolvido na 
disciplina de História. Para este caso podemos recorrer ao exemplo do aluno 11 que 
registou, simultaneamente, um bom desempenho na atividade de Coavaliação e, 
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progressivamente, uma evolução no processo de ensino-aprendizagem desenvolvido em 
História.  
 
 
B. Área Disciplinar de Geografia  
Na disciplina de Geografia a atividade de Coavaliação realizou-se três vezes, 
sendo executada a primeira vez no segundo período (14.02.2013) e as restantes duas 
vezes no terceiro período letivo (09.05.2013 e 04.06.2013). Como se pode comprovar, 
se compararmos estas datas com as datas de realização dos exercícios de Coavaliação na 
disciplina de História, verifica-se que esta ocorreu de forma intercalada, contribuindo 
para uma sólida adaptação, evolução e transformação da nossa amostra. Relativamente 
ao primeiro exercício realizado em Geografia verificamos que os resultados do terceiro 
teste de avaliação se traduzem em dezoito positivas e cinco negativas, dado que o aluno 
8 não realizou o teste de avaliação, como se pode comprovar através do Anexo 5D, 
páginas 124 e 125 deste relatório. Sobre a Coavaliação que os alunos realizaram neste 
exercício (Anexo 5E, página 126 deste relatório), verificamos que há uma grande 
aproximação dos resultados dos alunos e do professor, existindo um discente (aluno 17) 
que acerta na totalidade das classificações que realizou, dois discentes (alunos 5 e 16) 
que apenas erraram por um ponto percentual e, um discente (aluno 21) que errou por 
dois pontos percentuais. Apenas os alunos 14, 18 e 27 evidenciaram uma grande 
disparidade entre os resultados da Coavaliação e as avaliações atribuídas pelos docentes. 
É importante esclarecer que no momento em que este exercício se realizou os discentes 
já tinham efetuado esta atividade duas vezes, na disciplina de História, o que pode 
explicar este sucesso inicial na aplicação da metodologia em Geografia. Importa referir 
que os alunos 1 e 11 não realizaram a Coavaliação porque estavam ausentes nessa aula 
e, também, o aluno 8 não elaborou a atividade pois não realizou teste de avaliação, 
estando neste caso dispensado. Uma vez mais relembramos que esta dispensa apenas se 
aplica ao exercício de classificação do teste, pois nos restantes procedimentos o aluno 
era chamado a participar.  
Relativamente ao segundo exercício de Coavaliação que realizamos na disciplina 
de Geografia, os alunos alcançaram, na totalidade, quatro positivas e dezanove 
negativas, dado que, uma vez mais, o aluno 8 não realizou o teste de avaliação (cf. 
Anexo 6D, páginas 141 e 142 deste relatório). Desde já é necessário clarificar que esta 
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abrupta descida no desempenho dos alunos, expressa por estes resultados, está 
relacionada com o conteúdo temático que testamos, nomeadamente A Radiação Solar, e 
a dificuldade que este representa para os alunos do curso de Línguas e Humanidades. 
No que concerne aos resultados da Coavaliação (Anexo 6E, página 143 deste relatório) 
é notório que mantemos uma aproximação substantiva dos resultados de uma grande 
maioria dos alunos envolvidos. O aluno 11 avaliou o seu teste atingindo um resultado 
condizente com a avaliação atribuída pelos professores. Também os alunos 5, 21 e 25 
estiveram muito próximos da classificação final. Apenas os alunos 10 e14 apresentaram 
um cálculo final bastante díspar da avaliação obtida.  
O facto de cada vez serem menos os discentes a apresentarem um cálculo com 
uma diferença considerável leva-nos a concluir que a metodologia deste exercício era 
eficaz e que os alunos a tinham incorporado para dela retirar partido. Esta exteriorização 
que conduz ao sucesso do exercício revela interiorização por parte dos discentes que, na 
globalidade, já eram capazes de avaliar as suas aprendizagens e aprender com os seus 
próprios erros. Segundo Álvarez Méndez (2002: 84), “uma vez identificadas as causas e 
entendidas as razões trata-se de deitar mãos à obra para ultrapassar a situação que 
dificulta ou impede a aprendizagem”, aspeto conseguido pela Coavaliação, dado que 
esta se reveste de uma atividade contínua de conhecimento. Foi na constatação desta 
realidade que verificamos a valência da metacognição na atividade de Coavaliação, 
dado que ela propiciava aos alunos aprendizagens sobre a sua própria aprendizagem e 
constituía um apoio ao trabalho que se desenvolvia nas disciplinas de História e de 
Geografia. Este exercício capacitou os discentes com uma maior autonomia de gestão 
do processo de ensino-aprendizagem, permitindo ultrapassar dificuldades e diagnosticar 
mais-valias no conhecimento que construíam.  
No que diz respeito ao último exercício de Coavaliação realizado em Geografia, 
como se pode comprovar no Anexo 7D, páginas 158 e 159 deste relatório, as 
classificações finais traduziram-se em dez positivas e catorze negativas. No exercício de 
Coavaliação correspondente (Anexo 7E, página 160 deste relatório) apenas os alunos 
14, 18 e 25 registaram uma diferença elevada, quando comparados os resultados que 
atribuíram com os resultados avaliativos dos docentes. Os restantes alunos da Turma W 
estiveram muito próximos da classificação obtida neste teste de avaliação, como se pode 
comprovar nos alunos 15 e 23 que apenas se afastaram do cálculo dos professores por 
um ponto percentual.  
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Na disciplina de Geografia foram os alunos 5 e 21 aqueles que, com maior 
frequência, demonstraram maior sucesso na prática de Coavaliação. Por antítese, 
enumeramos os alunos 10 e 14 dado que não manifestaram qualquer evolução com esta 
metodologia. 
Após termos apresentado e analisado todos os exercícios que compunham a 
atividade de Coavaliação desenvolvida em História e em Geografia pudemos traçar a 
evolução dos discentes da Turma W, bem como a eficácia e a utilidade desta prática 
pedagógica. Com um desempenho bastante favorável, quer na Coavaliação, quer nos 
progressos registados do processo de ensino-aprendizagem de ambas as disciplinas 
destacamos os alunos 1, 5, 9, 11, 17 e 21. Novamente focamos as nossas atenções para 
os alunos 10, 14 e 27 que não conseguiram incorporar as vantagens desta metodologia. 
No seguimento do que já aqui referimos, a falta de exteriorização desta prática 
pedagógica por parte destes alunos, pode ser indício da falta de interiorização, 
comprovada nas sucessivas discrepâncias que os seus exercícios manifestavam. Da 
observação direta resultante destes exercícios de Coavaliação, corroborada pelos dados 
que aqui expusemos, constatamos uma maior utilidade e eficácia, bem como uma 
melhoria mais significativa ao nível do desempenho dos alunos na disciplina de 
História. No sentido de verificarmos se esta nossa constatação era correta, dado que ela 
foi assumindo uma posição preponderante ao longo da atividade de Coavaliação, 
decidimos submeter a nossa amostra a um inquérito por questionário. Para além de 
pretendermos esclarecer este aspeto, através deste instrumento de recolha de dados 
pudemos recolher informações sobre a Coavaliação, enquanto metodologia de trabalho 
aplicada ao longo do ano letivo nas disciplinas de História e de Geografia. 
 
 
C. Inquérito por questionário 
 
No âmbito da investigação que desenvolvemos selecionamos o inquérito por 
questionário, enquanto instrumento de recolha de dados, para permitir interrogar um 
determinado número de indivíduos, com o objetivo de obter informação que permitisse 
efetuar alguma generalização dos resultados. Neste caso o questionário foi de 
administração direta, pois o próprio inquirido o preencheu e, reportou-se à atividade de 
Coavaliação que tinha realizado nas disciplinas de História e de Geografia. 
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Consideramos que era necessário um único inquérito por questionário, mesmo sendo 
duas as disciplinas em que aplicamos o nosso estudo, visto que a amostra foi a mesma, 
os procedimentos metodológicos também e as condições em que a atividade se realizou 
idênticas em ambas as situações, reforçando o sentido de coesão que sempre quisemos 
imprimir neste estudo de caso. O inquérito por questionário (Anexo 8, páginas 162 e 
163 deste relatório) era composto por um texto introdutório no qual explicávamos a sua 
finalidade, bem como os objetivos inerentes. Constituía também este instrumento de 
recolha de dados nove questões de resposta fechada e quatro questões de resposta 
aberta, sendo estas últimas no sentido de pormenorizar ou justificar a resposta dada pelo 
inquirido. A amostra do nosso inquérito por questionário é de vinte indivíduos, sendo 
que os alunos 2, 8, 21 e 28 não estavam presentes no momento do seu preenchimento. A 
interpretação dos dados que seguidamente apresentamos é resultante de uma análise 
estatística que elaborámos das questões de resposta fechada. No que respeita às questões 
de resposta aberta não procedemos a uma categorização, pois optamos por proceder à 
sua transcrição sempre que considerarmos fundamental para os dados em análise.
13
 Será 
através destas questões de resposta aberta, por exemplo, que poderemos confirmar a 
maior eficácia e utilidade desta metodologia na disciplina de História, enunciada 
anteriormente.  
A primeira questão do inquérito por questionário relacionava-se com a 
importância da metodologia de trabalho, implícita na atividade de Coavaliação, para 
melhorar o desempenho dos alunos no processo de ensino-aprendizagem que 
desenvolveram. Para esta variável tivemos 100% de respostas afirmativas, o que é 
bastante elucidativo de que, como já tínhamos aludido, a metodologia da atividade de 
Coavaliação e, consequentemente, a sua prática pedagógica revelaram-se fundamentais 
para os alunos evoluírem, enquanto agentes ativos na construção do seu conhecimento, 
no ensino de História e de Geografia. Quando questionados sobre o facto de terem 
gostado de realizar os sucessivos exercícios de Coavaliação ao longo do ano letivo 
(questão dois), constatamos que 80% dos inquiridos (dezasseis alunos) responderam sim 
e 20% (quatro alunos) responderam não.  
Como já tínhamos referido era nosso propósito, neste inquérito por questionário, 
confirmar a constatação que fizemos acerca da Coavaliação ter uma maior eficácia e 
                                                             
13
 Nas transcrições efetuadas das respostas dos discentes, no inquérito por questionário, 
respeitamos a ortografia dos alunos. 
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utilidade na disciplina de História. De tal modo, elaborámos a questão três onde 
perguntávamos em que disciplina os alunos consideravam ter sido mais importante a 
realização dos exercícios de Coavaliação. As possibilidades de resposta eram História, 
Geografia ou Em ambas. Os resultados obtidos expressam 35% de respostas (sete 
alunos) assinaladas na opção História, 5% (um aluno) na opção Geografia e 60% (doze 
alunos) na opção Em ambas. Apesar destes dados não corroborarem totalmente a nossa 
constatação, verificamos que sete alunos reconheceram uma maior importância desta 
metodologia na disciplina de História. O gráfico que se segue é representativo destes 
resultados. 
 
 
 
Gráfico 1 – Resultados obtidos na questão três do inquérito por questionário 
 
Nesta questão solicitamos, ainda, uma justificação da resposta dada, sendo que 
iremos, agora, transcrever algumas justificações apresentadas pelos alunos para cada 
hipótese de resposta. Relativamente ao aluno que escolheu a opção Geografia na sua 
justificação pudemos ler que “tendo mais dificuldade nesta disciplina, com este 
exercício consegui ter uma maior consciência sobre os meus erros e os meus 
conhecimentos.” Para a opção Em ambas selecionamos as seguintes justificações, dado 
que foram as que registaram um maior número de ocorrências:  
História 
35% 
Geografia 
5% 
Em ambas 
60% 
3. Em que disciplina consideras ter sido mais 
importante a realização dos exercícios de 
coavaliação? 
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- “Considero que foi em ambas, pois melhorei ao nível da estruturação das 
respostas”;  
- “Penso que seja em ambas pois ajuda-nos a detetar os nossos erros”; 
- “Penso que beneficiei em ambas as disciplinas porque se revelou uma 
preparação para os seguintes testes de avaliação”.  
Por fim, a opção História recolheu as seguintes justificações:  
- “Considero que estes exercícios foram mais importantes em História, pois 
ajudou-nos a perceber como devíamos estruturar as respostas e a interpretar os 
documentos”; 
- “Considero que o exercício de coavaliação teve um papel mais importante na 
disciplina de História pois esta exige respostas mais extensas e elaboradas”.  
Estas justificações que aqui apresentamos vão ao encontro do que conseguimos 
observar na prática de sala de aula, ou seja, foi no aspeto da estruturação lógica das 
respostas, no cotejo das fontes e na identificação das suas falhas que reconhecemos uma 
maior potencialidade da prática da Coavaliação em História. 
Questionámos também os alunos sobre se ao longo do seu percurso escolar, 
alguma vez tinham realizado uma tarefa semelhante à desenvolvida. Apenas 20% 
(quatro alunos) responderam sim, contrastando com 80% (dezasseis alunos) que 
responderam não. O gráfico seguinte expressa estes resultados que são significativos da 
inovação da atividade de Coavaliação para a maior parte dos alunos.  
 
 
 
 Gráfico 2 – Resultados obtidos na questão quatro do inquérito por questionário 
Sim 
20% 
Não 
80% 
4. Ao longo do teu percurso escolar, alguma vez realizaste 
uma tarefa que se assemelhasse ao exercício de coavaliação 
que desenvolvemos? 
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Para a questão cinco, De uma maneira geral, a tua turma reagiu mal, no 1º 
período, à aplicação desta metodologia. A tua reação inicial também foi de oposição? 
65% (treze alunos) responderam afirmativamente e 35% (sete alunos) responderam 
negativamente. Uma vez mais solicitámos a justificação da resposta aos discentes, 
sendo que, na sua grande maioria, os 65% dos inquiridos que responderam 
afirmativamente justificaram a sua reação de oposição pelo facto de desconhecerem o 
exercício e terem dificuldades na incorporação da metodologia. Seguem-se alguns 
exemplos:  
- “Nunca tinha feito um exercício assim e foi difícil adaptar-me”;  
- “Porque pensei que não fosse necessário este tipo de exercício e que não iria 
melhorar as minhas aprendizagens”;  
- “Porque não compreendia o sentido da atividade”. 
No que respeita às justificações dos alunos que negaram ter tido uma reação de 
oposição transcrevemos, seguidamente algumas das suas justificações: 
- “Percebi, desde o início que seria um exercício útil para subir as notas”; 
- “Gostei desta atividade. Penso que desde o início se revelou muito importante”; 
- “Achei um exercício interessante e esperei para o que iria resultar dele”; 
- “Encarei esta atividade como algo de positivo para melhorar o meu 
desempenho”. 
Com o objetivo de confrontarmos esta reação inicial com a posição dos alunos 
no final da atividade desenvolvida, elaborámos uma questão (questão seis) na qual 
questionávamos se, após a aplicação do exercício ao longo do ano letivo, reconheciam 
utilidade na utilização da Coavaliação nas aulas de entrega e correção dos instrumentos 
de avaliação. As respostas foram amplamente clarificadoras da utilidade da 
Coavaliação, visto que 95% dos inquiridos (19 indivíduos) responderam 
afirmativamente e apenas 5% (um indivíduo) respondeu negativamente. O gráfico 
seguinte é representativo destes dados. 
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Gráfico 3 – Resultados obtidos na questão seis do inquérito por questionário 
 
Para inquirirmos os discentes acerca da influência desta metodologia no estudo e 
preparação para os testes de avaliação formulámos a questão sete nesse sentido. Do total 
da amostra 75% (15 discentes) responderam sim e 25% (cinco alunos) responderam 
não, sendo estes resultados significativos de alguma influência e transformação nos 
hábitos de estudo e de trabalho. Podemos inferir que os 25% dos indivíduos que nesta 
resposta assinalaram a opção não sejam, talvez, aqueles alunos que não incorporaram a 
metodologia da atividade de Coavaliação, os mesmos que evidenciaram bastantes 
dificuldades na aplicação dos exercícios.  
 
 
Gráfico 4 – Resultados obtidos na questão sete do inquérito por questionário 
Sim 
75% 
Não 
25% 
7. Tendo em linha de conta a metodologia que utilizamos 
para realizar este exercício, consideras que a coavaliação 
teve influência no teu estudo, mais concretamente na 
preparação para os testes de avaliação?  
Sim 
95% 
Não 
5% 
6. Após a aplicação deste exercício ao longo deste ano letivo 
reconheces utilidade na utilização da coavaliação nas aulas de 
entrega e correção dos instrumentos de avaliação? 
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No sentido de auscultarmos os discentes relativamente à aplicação desta 
metodologia em trabalhos futuros perguntámos se consideravam importante e essencial 
que a mesma fosse aplicada em todas as disciplinas. Os resultados traduziram-se em 
70% (catorze alunos) de respostas afirmativas e 30% (seis discentes) de respostas 
negativas. Esta questão era também precedida de uma justificação. Os alunos que 
assinalaram a resposta não apenas referem que a aplicação da metodologia noutra 
disciplina não era pertinente, não especificando os motivos. Quanto àqueles que 
assinalaram a primeira opção apresentamos as justificações mais sugestivas: 
- “É uma boa maneira de aprendermos a avaliar e analisar as nossas falhas”; 
- “Porque irá permitir uma melhoria no estudo de todas as disciplinas”; 
- “Penso que é importante para melhorar as notas das outras disciplinas”.  
 A última questão relacionava-se com a necessidade de alteração de algum 
aspeto metodológico, da atividade de Coavaliação. Dos inquiridos, 10% (dois alunos) 
responderam sim e 90% (dezoito alunos) responderam não. Os aspetos indicados por 
estes dois alunos que alterariam a metodologia estão evidenciados nas transcrições 
seguintes: 
- “Alteraria o facto de termos de calcular a cotação das respostas”; 
- “Os testes deviam ser entregues com a classificação final, para minimizar a 
ansiedade”. 
Após termos apresentado os dados recolhidos no inquérito por questionário 
completamos esta informação com um outro instrumento que utilizámos após o último 
exercício de Coavaliação na disciplina de História. Referimo-nos a um comentário que 
os alunos tiveram de construir com base em tópicos orientadores fornecidos pela 
professora titular de História. O facto de incluirmos estes dados no presente relatório de 
estágio justifica-se pela inclusão da nossa atividade de Coavaliação num desses tópicos 
orientadores. Dando apenas destaque à atividade de Coavaliação referenciada pelos 
discentes nos textos que produziram, é unânime o reconhecimento da sua utilidade, 
salientando que, através da sua prática, ultrapassaram erros e elaboraram respostas mais 
estruturadas nos exercícios formativos. Foi também alvo de menção por parte de alguns 
alunos o facto de não entenderem a essência desta atividade, no início da sua prática, 
mas que, à data da elaboração deste comentário, reconheciam importância e eficácia no 
processo de ensino-aprendizagem da disciplina. Foi referido, também, por alguns alunos 
que esta metodologia era inovadora no seu percurso escolar. Estes comentários vêm 
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validar a pertinência da nossa investigação, bem como a qualidade do trabalho 
desenvolvido.  
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Considerações finais 
 
Chegados ao fim deste processo de construção do nosso relatório final, 
pretendemos apresentar um balanço da atividade de Coavaliação, enfatizando a 
utilidade desta metodologia e analisando a sua eficácia no processo de ensino-
aprendizagem dos alunos. É nosso propósito, também, indicar algumas limitações da 
nossa investigação, bem como sugestões para futuros trabalhos realizados no âmbito da 
avaliação das aprendizagens.  
Queremos destacar, nesta fase de conclusão do relatório de estágio pedagógico 
que assumimos a avaliação como um meio e não como um fim, tendo por objetivo a 
melhoria do desempenho dos alunos e a regulação progressiva dos processos e dos 
produtos do ensino e da aprendizagem. Corroborando o que a narrativa curricular 
defende em torno da avaliação, encaramos a atividade de Coavaliação como uma prática 
que é necessário discutir, implementar e envolver os alunos na sua execução. Na ótica 
de uma pedagogia ativa, que atualmente devemos praticar no ensino, consideramos 
essencial partilhar com os alunos o processo de avaliação e classificação que se pratica 
em sala de aula. É esta a primeira constatação que queremos evidenciar do resultado do 
trabalho que desenvolvemos. De facto, executar uma atividade com os alunos e para os 
alunos revelou-se uma estratégia de aprendizagem interessante e eficaz, quer para os 
docentes envolvidos, quer para os discentes. A prática da Coavaliação permitiu-nos 
diagnosticar necessidades concretas dos alunos, tal como representou uma atividade de 
motivação para comprovar e certificar as aprendizagens obtidas. Neste sentido estamos 
conscientes do sucesso e do favorecimento que esta prática pedagógica trouxe para o 
processo de ensino-aprendizagem desenvolvido, ao longo do ano letivo nas disciplinas 
de História e de Geografia.  
Outro facto que o nosso estudo de caso veio confirmar está relacionado com a 
comunicação de dados, para o aluno, sobre a sua evolução no processo de ensino-
aprendizagem em que está envolvido. Considerada a essência da avaliação formativa, 
esta comunicação e discussão de resultados foi fundamental no nosso estudo de caso. A 
prática de uma avaliação partilhada permitiu ultrapassar dificuldades dos alunos, bem 
como dotá-los de uma capacidade de avaliar e refletir trabalhos, constatando os fatores 
de sucesso e aqueles que necessitavam de melhorar. Pudemos afirmar que, neste aspeto, 
encontramos o valor acrescentado da nossa metodologia, dado que através da 
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identificação do erro e da análise da hipótese correta, os alunos foram capazes de 
aprender com a sua prática de Coavaliação.  
No caso da disciplina de História, a utilização da metodologia histórica que esta 
atividade de Coavaliação permitiu cimentar nos alunos veio favorecer a estruturação 
lógica das respostas e representou um auxílio para os discentes no momento em que 
respondiam a um instrumento de avaliação. Estamos certos que esta aprendizagem sobre 
a sua própria aprendizagem, constituirá uma ferramenta de trabalho essencial ao longo 
da frequência destes alunos no Ensino Secundário. De forma transversal, é também 
possível encararmos as potencialidades deste exercício como forma de respondermos o 
melhor possível às dificuldades de aprendizagem dos alunos. Se, por vezes, nos 
instrumentos de avaliação que utilizámos não era possível compreender o ritmo do 
aluno e descobrir a origem das suas dificuldades, com a prática da atividade de 
Coavaliação conseguíamos atingir esta meta e assim clarificar os aspetos nos quais 
deveríamos atuar para que o aluno alcançasse o sucesso no seu processo de ensino-
aprendizagem.  
Antes de avançarmos para a indicação de algumas restrições que o nosso estudo 
de caso conheceu, importa clarificar que o objetivo traçado no início da aplicação desta 
investigação foi cumprido e, de facto, a avaliação pode ser um meio de facilitar as 
aprendizagens e de orientar o ensino para as necessidades concretas de cada aluno. 
A primeira limitação que importa reter prende-se com o facto de a Coavaliação 
não ter sido aplicada em todos os instrumentos de avaliação e regulação das 
aprendizagens. Motivados pela falta de tempo e pela necessidade de desenvolvermos 
outras estratégias de aprendizagem no âmbito da avaliação desenvolvida em sala de 
aula, apenas pudemos realizar os sete exercícios que enunciámos ao longo deste 
trabalho. Queremos também referir que o contexto em que as decisões foram tomadas é 
um fator importante a considerar, pois fora dele é possível que esta atividade tenha outra 
valoração e os dados obtidos outra significância. Consideramos também que teria sido 
pertinente fazer uma comparação de resultados com outra turma, que no mesmo 
contexto e com os mesmos conteúdos programáticos, não aplicassem a metodologia da 
Coavaliação, no sentido de podermos aferir as vantagens de ambas as práticas 
pedagógicas. Poderíamos, ainda, ter neste estudo de caso uma amostra comparativa, isto 
é, desenvolver esta atividade com outra turma nas disciplinas de História e Geografia, 
pois assim poderíamos confrontar dificuldades, vantagens e sucessos da Coavaliação 
enquanto prática pedagógica. 
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Ao mesmo tempo que consideramos estes dois últimos aspetos como limitações 
do nosso trabalho, também pudemos indicá-los como pistas prospetivas para trabalhos 
que se desenvolvam no âmbito da avaliação partilhada. Uma outra sugestão que 
pudemos retirar da nossa prática relaciona-se com o facto de envolver o aluno nas 
tarefas de avaliação. Tornar o discente ator da sua própria aprendizagem também 
implica torná-lo participante no momento de avaliar o conhecimento. Para além de 
promover a autonomia e a responsabilidade, esta prática permite o crescimento do aluno 
enquanto ser humano em formação. Assim, queremos evidenciar que, para trabalhos 
futuros, a avaliação não pode ser só encarada como um aspeto formativo mas também 
como um aspeto formador. A apreciação crítica que o discente elabora ao trabalho e ao 
processo de ensino-aprendizagem que desenvolve certamente enriquecerá qualquer 
estudo que se realize no âmbito da temática da avaliação.  
Por fim, consideramos que também pode ser útil, num trabalho desta natureza, 
alargar a Coavaliação a outras disciplinas, sendo considerada, pelo Conselho de Turma, 
como uma prática pedagógica comum a desenvolver, por todas as disciplinas, junto dos 
alunos de uma mesma turma. Esta sugestão reveste-se de uma opinião partilhada por 
nós e pelos próprios alunos envolvidos neste estudo, como tivemos oportunidade de 
documentar anteriormente.  
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Anexo 1   
Materiais de apoio ao primeiro exercício de coavaliação em História 
 
 
 
1A - Matriz do 1º Teste de Avaliação de História A 10º Ano 
1B - 1º Teste de Avaliação de História A 10º Ano – 1º período 
1C - Descritores de Correção do 1º Teste de Avaliação de História A 10º Ano 
1D - Grelha de Correção do 1º Teste de Avaliação de História A 10º Ano 
1E - Grelha de Coavaliação do 1º Teste de Avaliação de História A 10º Ano 
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Matriz do 1º Teste de Avaliação de História A 10º Ano  
Domínios/Indicadores: 
1. Analisar diferentes fontes com mensagens diversificadas. 
2. Interpretar textos historiográficos. 
3. Situar cronológica e espacialmente acontecimentos e processos relevantes, relacionando-os com os contextos em que ocorrem. 
4. Reconhecer a multiplicidade de fatores e a relevância da ação humana, relativamente a fenómenos históricos circunscritos no 
tempo e no espaço. 
5. Elaborar e comunicar, com correção linguística e utilizando a terminologia específica da disciplina, respostas coerentes e 
fundamentadas.1 
 
Conteúdos Domínios/Indicadores Questão - Cotações Tipo de Item 
1. O legado grego – Democracia e 
Cidadania. 
 
Constituição da Pólis e organização do 
espaço cívico. 
   
1, 2, 5 Grupo I (125 pontos) 
1.1 – 30 pontos 
 
Resposta Restrita 
                                                          
1 Numa reflexão posterior e pessoal consideramos que talvez ficasse mais correto Elaborar respostas coerentes e fundamentadas e comunicar com correção linguística e 
utilizando a terminologia específica da disciplina. 
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1.2 – 20 pontos Resposta Restrita 
Os direitos dos cidadãos atenienses. 1, 4, 5 1.3 – 30 pontos Resposta Restrita 
 
A arquitetura e a escultura – expressão do 
culto público e da procura de harmonia. 
 
1, 4, 5 
 
2- 45 pontos 
 
Resposta Longa 
2. O modelo romano 
 
Crescimento e manutenção do Império 
 
1, 3,4 e 5 
 
Grupo II (75 pontos) 
1- 45 pontos 
 
 
Resposta Longa 
 
Direito Romano 
 
4 e 5 2- 30 pontos Resposta Restrita 
 
Critérios de Correção 
A- Identifica sempre cada uma das fontes. 10% 
B- Faz citações de forma correta: “………..”, 20% 
C - Localiza no tempo e espaço os eventos.40% 
D - Mobiliza a informação pertinente, utilizando sempre linguagem histórica. 110% 
E – Redige a resposta com uma estrutura bem elaborada. 20% 
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Teste de Avaliação de História A – 10º Ano   
1º Período – 1º Teste 
• Lê com atenção os documentos apresentados. 
• Integra nas tuas respostas a informação recolhida. 
• Utiliza vocabulário/conceitos específicos da disciplina. 
• Redige de forma clara e concisa. 
• Escreve sem rasuras e com caneta azul ou preta. 
 
Este teste contém 2 grupos e as perguntas assinaladas a negrito são de desenvolvimento, enquanto as 
restantes são de resposta curta. 
 
Grupo I 
 
1. Atenta nos documentos: 
 
Documento 1 – A terra grega   Documento 2 – Planta da Cidade de Atenas 
 
 
 
 
 
Documento 3 – A democracia Ateniense 
 
 
 
 
 
O traço mais saliente desta guarda 
avançada dos Balcãs no mediterrâneo é o 
predomínio da montanha. (…) Por todo o lado 
está o mar, penetrando profundamente pelas 
terras dentro, que terminam, as mais das vezes, 
em costas recortadas onde abundam os bons 
portos. É ele a verdadeira via de comunicação, 
visto que a compartimentação do solo torna as 
relações terrestres difíceis (e, com efeito, a 
Grécia não conhecerá verdadeira rede de 
estradas até ao período romano). Ele é tentação 
tanto mais poderosa quanto a Hélade é, por todo 
o lado, cingida por ilhas cujos cumes servem de 
balizas e os portos de escala para os mareantes. 
(…) 
O clima, mediterrânico no seu conjunto, 
é quase continental em bastantes setores, devido 
à importância da ossatura montanhosa. 
Apresenta contrastes mais vincados do que por 
vezes se imagina. Os invernos são rudes, os estios 
quentes. (…) 
Pierre Lèveque, A Aventura Grega, pp. 
9-11, 1967.  
 Não é a habitação que constitui o cidadão: os metecos e os escravos não 
são cidadãos mas habitantes. […] O que constitui propriamente o cidadão, a sua 
qualidade verdadeiramente caraterística, é o direito de sufrágio nas Assembleias e 
de participação no exercício do poder público na sua pátria.  
Aristóteles, Política 
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1.1- Explique, a partir do documento 1, a existência de cidades-estados na Grécia Antiga. 
(30 pontos) 
1.2- Explicite os elementos definidores da Pólis. (20 pontos) 
1.3- Esclareça, partindo da frase sublinhada no documento 3, o conceito de democracia 
grega. (30 pontos) 
 
2. Observa os documentos iconográficos: 
 
 
2.1- Demonstra, a partir das figuras 1, 2 e 3, que a arquitetura e a escultura gregas 
constituem expressão do culto público e da procura da harmonia e da perfeição. (45 pontos) 
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Grupo II 
 
Observa o mapa com atenção. 
 
 
Documento 4 – Principais rotas terrestres e marítimas do Império Romano.  
 
1. Esclareça as razões do crescimento e manutenção do Império. (45 pontos) 
2. Caraterize o direito romano quanto ao tipo e à qualidade das leis. (30 pontos) 
 
Descritores de Correção do 1º Teste de Avaliação de História A 10º Ano 
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Grupos Questões Descritores Pontos Critério de correção 
Grupo I 
1.1 
 
- Explicitação clara dos elementos de existência de Cidades-Estados:  
Geomorfologia: Relevo acidentado, domínio da via de comunicação marítima (referir 
documento), solo pouco fértil, subsistência, clima;  Isolamento geográfico;  
Fragmentação política e económica, autonomia de governação e defesa, rivalizando entre si.  
30 pontos 
7 Elementos – 30 pontos 
6 Elementos – 25 pontos 
5 Elementos – 20 pontos 
4 Elementos – 15 pontos 
3 ou menos elementos – 5 pontos 
1.2 
 
- Explicitação clara dos elementos definidores da Pólis: Território, População, Religião, Administração da 
cidade, Política, Subsistências, Ofícios, Exército, Riquezas e Autarcia.  
20 pontos 2 pontos para cada elemento 
1.3 
 
- Tornar claro: 
Com a reforma de Clístenes e Péricles Atenas vive num sistema democrático. Demo- povo - cracia -poder. 
Este poder exercia-se na Eclésia onde estavam todas as Demos de Atenas.  
A Cidadania era exercida apenas por homens maiores de 18 anos e nascidos em Atenas. Era uma 
Democracia Direta. 
30 pontos 
Eclésia – 10 pontos 
Cidadania – 10 pontos 
Demos – 10 pontos 
2 
 
- Tornar claro os seguintes indicadores: 
Caráter racional; rigor e domínio das técnicas da arquitetura e da escultura, harmonia e proporcionalidade; 
representações religiosas e míticas; cálculos matemáticos e geométricos; aplicação da “medida do 
Homem”; referência às ordens arquitetónicas; modelos ideais, formas perfeitas e simetria; materiais;   
45 pontos 3 pontos por cada indicador 
Grupo II 1 
 
 - Explicitar claramente as seguintes razões de crescimento do Império: exército organizado, disciplinado, 
apetrechado e estratégico; boa gestão dos recursos económicos; desenvolvimento do comércio inter-
regiões; estabelecimento de uma vasta rede terrestre e marítima (referência ao mapa); boa organização 
política e administrativa;  
- Explicitar claramente os seguintes fatores de manutenção do Império: latim como língua oficial; 
aplicação do direito romano; Pax Romana; governos locais; autoadministração; centralização dos poderes 
no Imperador; culto imperial; controlo do senado, dos comícios e magistratura;  
45 pontos 3 pontos por cada elemento 
 2 
 
- Tornar claro: 
 
Tipologia de leis: leis consuetudinárias (Lei das Doze Tábuas), leis promulgadas pelo poder legislativo 
(Senado e Comício) e Constituições Imperiais (leis promulgadas pelos Imperadores). 
 
Qualidade das leis: Universais, racionais, práticas, diversificadas, aplicadas no direito público e privado. 
30 pontos 
5 pontos para cada tipo de lei; 
3 pontos para cada qualidade; 
PROFESSOR(A): Alcina Ramos
Disciplina: HistóriaHistória Ano/Turma: 10ºW Ano Lectivo: 2012-2013
1.1 1.2 1.3 2.1 1 2 Total
30 20 30 45 45 30
1 --------------------------------------------------- 15 15 20 24 15 10 99,00 Medíocre
2 --------------------------------------------------- 15 0 4 10 18 0 47,00 Medíocre
3 --------------------------------------------------- 5 12 10 15 20 20 82,00 Medíocre
4 --------------------------------------------------- 15 15 22 28 25 0 105,00 Suficiente
5 --------------------------------------------------- 22 8 18 12 30 20 110,00 Suficiente
6 --------------------------------------------------- - -
7 --------------------------------------------------- 20 10 15 25 28 10 108,00 Suficiente
8 --------------------------------------------------- 20 20 22 32 20 10 124,00 Suficiente
9 --------------------------------------------------- 15 5 15 15 20 0 70,00 Medíocre
10 --------------------------------------------------- 15 0 15 20 25 15 90,00 Medíocre
11 --------------------------------------------------- 20 15 22 25 22 0 104,00 Suficiente
12 --------------------------------------------------- - -
13 --------------------------------------------------- - -
14 --------------------------------------------------- 25 20 18 15 18 12 108,00 Suficiente
15 --------------------------------------------------- 18 10 2 22 8 15 75,00 Medíocre
16 --------------------------------------------------- 22 15 18 25 20 12 112,00 Suficiente
17 --------------------------------------------------- 20 5 25 20 5 0 75,00 Medíocre
18 --------------------------------------------------- 15 18 25 12 0 12 82,00 Medíocre
19 --------------------------------------------------- 22 18 20 10 5 5 80,00 Medíocre
20 --------------------------------------------------- 0 10 10 20 20 15 75,00 Medíocre
21 --------------------------------------------------- 10 20 28 42 42 20 162,00 Bom
22 --------------------------------------------------- - -
23 --------------------------------------------------- 25 20 12 15 30 22 124,00 Suficiente
24 --------------------------------------------------- 20 10 18 18 20 15 101,00 Suficiente
25 --------------------------------------------------- 18 18 25 5 2 0 68,00 Medíocre
26 --------------------------------------------------- 10 18 20 20 20 12 100,00 Suficiente
27 --------------------------------------------------- 10 0 15 15 30 25 95,00 Medíocre
---------------------------------------------------
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Assiduidade e Aproveitamento 
Aproveitamento Global 
PROFESSOR(A): Bruno Silva  08-11-2012
Disciplina: HistóriaHistória Ano/Turma: 10ºW Ano Lectivo: 2012-2013
1.1 1.2 1.3 2.1 1 2 Total
30 20 30 45 45 30
1 --------------------------------------------------- 5 12 20 21 12 6 76,00
2 --------------------------------------------------- 6 0 0 5 5 5 21,00
3 --------------------------------------------------- 5 8 10 18 15 20 76,00
4 --------------------------------------------------- 20 10 25 15 18 0 88,00
5 --------------------------------------------------- 25 5 10 15 12 12 79,00
6 --------------------------------------------------- -
7 --------------------------------------------------- 15 0 15 18 15 10 73,00
8 --------------------------------------------------- 15 14 20 18 9 0 76,00
9 --------------------------------------------------- F
10 --------------------------------------------------- 10 0 10 10 20 5 55,00
11 --------------------------------------------------- 5 8 10 24 20 0 67,00
12 --------------------------------------------------- -
13 --------------------------------------------------- -
14 --------------------------------------------------- 20 10 5 20 0 20 75,00
15 --------------------------------------------------- 15 6 0 15 6 12 54,00
16 --------------------------------------------------- 15 0 0 9 6 5 35,00
17 --------------------------------------------------- 10 0 20 20 0 0 50,00
18 --------------------------------------------------- 15 8 10 12 0 0 45,00
19 --------------------------------------------------- F
20 --------------------------------------------------- 0 8 10 9 15 3 45,00
21 --------------------------------------------------- 20 12 30 35 40 20 157,00
22 --------------------------------------------------- -
23 --------------------------------------------------- 5 16 0 20 21 23 85,00
24 --------------------------------------------------- 20 2 15 10 0 0 47,00
25 --------------------------------------------------- 10 14 25 3 3 0 55,00
26 --------------------------------------------------- F
27 --------------------------------------------------- F
---------------------------------------------------
F
F
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Anexo 2 
Materiais de apoio ao segundo exercício de coavaliação em História 
 
 
 
2A - Matriz do 3º Teste de Avaliação de História A 10º Ano 
2B - 3º Teste de Avaliação de História A 10º Ano – 2º período  
2C - Descritores de Correção do 3º Teste de Avaliação de História A 10º Ano 
2D - Grelha de Correção do 3º Teste de Avaliação de História A 10º Ano 
2E- Grelha de Coavaliação do 3º Teste de Avaliação de História A 10º Ano 
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Matriz do 3º Teste de Avaliação de História A 10º Ano  
Domínios/Indicadores: 
1. Analisar diferentes fontes com mensagens diversificadas. 
2. Interpretar textos historiográficos. 
3. Situar cronológica e espacialmente acontecimentos e processos relevantes, relacionando-os com os contextos em que ocorrem. 
4. Reconhecer a multiplicidade de fatores e a relevância da ação humana, relativamente a fenómenos históricos circunscritos no 
tempo e no espaço. 
5. Elaborar e comunicar, com correção linguística e utilizando a terminologia específica da disciplina, respostas coerentes e 
fundamentadas.1 
 
Conteúdos Domínios/Indicadores Questão - Cotações Tipo de Item 
A identidade civilizacional da 
 Europa Ocidental 
Uma geografia política diversificada 
 
1, 2, 5 
 
Grupo I (70 pontos) 
1- 30 pontos 
 
 
Resposta Restrita 
O quadro económico e demográfico: 
Expansão agrária e crescimento demográfico 
1, 2, 4, 5 2 - 40 pontos Resposta Longa 
                                                          
1 Numa reflexão posterior e pessoal consideramos que talvez ficasse mais correto Elaborar respostas coerentes e fundamentadas e comunicar com correção linguística e 
utilizando a terminologia específica da disciplina. 
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e o desenvolvimento urbano 
A dinamização das trocas regionais e as 
grandes rotas do comércio externo; 
A economia externa 
 
1, 2, 3, 4, 5 
 
Grupo II (80 pontos) 
1- 30 pontos 
2- 50 pontos 
 
Resposta Restrita 
Resposta Longa 
A fragilidade do equilíbrio demográfico 1, 3, 4, 5 
Grupo III (50 pontos) 
1- 20 pontos 
2- 30 pontos 
 
Resposta Restrita 
Resposta Longa 
 
 
Critérios de Correção 
A- Identifica sempre cada uma das fontes. 10% 
B- Faz citações de forma correta: “………..”, 20% 
C - Localiza no tempo e espaço os eventos.40% 
D - Mobiliza a informação pertinente, utilizando sempre linguagem histórica. 110% 
E – Redige a resposta com uma estrutura bem elaborada. 20% 
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Teste de Avaliação de História A – 10º Ano   
2º Período – 3º Teste  
• Lê com atenção os documentos apresentados. 
• Integra nas tuas respostas a informação recolhida. 
• Utiliza vocabulário/conceitos específicos da disciplina. 
• Redige de forma clara e concisa. 
• Escreve sem rasuras e com caneta azul ou preta. 
 
Este teste contém 3 grupos e as perguntas assinaladas a negrito são de desenvolvimento, 
enquanto as restantes são de resposta curta. 
Grupo I 
A identidade civilizacional da Europa Ocidental conheceu uma geografia política 
diversificada: impérios, reinos, senhorios e comunas.  
 
 
           
 
 
 
 
1. Identifique, com base nos documentos apresentados, os tipos de poder que o senhor 
exercia nas suas terras. (30 pontos) 
2. Explique, a partir dos documentos, o processo de desenvolvimento urbano. (40 
pontos) 
A dupla natureza do senhorio. 
Por um lado, o grande proprietário concedia aos camponeses, 
qualquer que fosse a sua condição jurídica, parcelas de terreno pelas 
quais eles ficavam a ser-lhe devedores de prestações em dinheiro, 
em espécie ou em trabalho. Por outro lado, o grande proprietário 
aproveitava-se do facto de estar numa situação de superioridade, de 
ter construído um castelo e de ter açambarcado os poderes públicos, 
para impor o seu domínio – o ban – não apenas aos homens que lhe 
trabalhavam as terras mas a todos aqueles que do seu castelo podia 
proteger e, portanto, oprimir, exercendo sobre eles a totalidade, ou 
parte, dos poderes realengos e cobrando os correspondentes 
rendimentos.  
Jean Carpentier e François Lebrun, História da Europa, Ed. 
Estampa. 
 
Figura 1 – Os Senhorios. Ao fundo, o 
castelo do Senhor simboliza a autoridade 
sobre a terra e sobre os homens. O 
dinamismo do mundo rural foi 
acompanhado pelo ressurgimento das 
cidades.   
  
Documento 1 – A dupla natureza do senhorio. 
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Grupo II 
Na Europa Ocidental, a partir do século X, verificou-se um conjunto de inovações de cuja 
ação resultou um desenvolvimento económico e um contínuo crescimento demográfico que, com 
variantes regionais, duraria até ao século XIII.  
 
 
 
 
 
 
1. Esclareça a importância dos mercadores e do comércio na dinamização da economia 
medieval. (30 pontos) 
 
2. Explicite, a partir do documento nº 2, as principais inovações das técnicas 
comerciais e financeiras. (50 pontos) 
 
Documento 2 – As Feiras de Champagne.  
Figura 2 – Mercadores da cidade 
hanseática de Lubeque. (Iluminura de um 
manuscrito norueguês do fim do século 
XV)  
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A sua resposta deve abordar, pela ordem que entender, os seguintes tópicos de 
desenvolvimento:  
   - o novo sistema monetário e as novas formas de pagamento em papel; 
  - as novas organizações comerciais. 
    
A sua resposta deve integrar, para além dos seus conhecimentos, os dados disponíveis nos 
documentos.  
 
Grupo III 
Atente nos seguintes documentos: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
1. Identifique as razões das crises de subsistência europeia no seculo XIV. (20 pontos) 
2. Explique, a partir dos documentos, a recessão demográfica e económica 
vivenciada pela Europa no século XIV. (30 pontos) 
Figura nº 3 – Uma Catástrofe climática, 
em plena Idade Média. 
Figura nº 4 - Batalha de Crécy (1346) - iluminura 
do século XV. 
Gráfico 1 – Evolução dos preços dos bovinos, dos 
cereais e do queijo, entre 1208-1325.  
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Grupos Questões Descritores Pontos Critério de correção 
Grupo I 
 
 
 
 
1 
- Poder local exercido por grandes senhores em nome do soberano; 
- Os titulares dos senhorios podiam ser eclesiásticos ou nobres; 
- A administração e organização eram em seu próprio benefício com prerrogativas da autoridade pública; 
- Tinham poder de mando que se traduzia no poder militar, no de julgar e punir; 
- O senhorio recebia variadas taxas – os direitos banais, corveias e variadas taxas; 
30 pontos 
5 elementos – 30 pontos 
4 elementos – 25 pontos 
3 elementos – 20 pontos 
2 elementos – 15 pontos 
1 elemento – 5 pontos 
 
2 
- Explicitação clara do desenvolvimento urbano a partir da ligação ao aumento da produtividade do mundo 
rural; 
- Progresso dos utensílios e técnicas de exploração da terra; 
- Utilização do ferro, energia dos moinhos de água e vento; 
- Sistemas de atrelagem e ferragem e rotação trienal e arroteamentos. 
- Referência ao doc. 1 
40 pontos 
6 elementos - 30 pontos 
Estrutura clara e lógica por 
referência ao documento – 10 
pontos 
 
 
 
 
 
 
Grupo II 
 
 
 
 
 
 
 
1 
- Descrever de forma clara a ação dos mercadores e do comércio; 
- Relacionar essa ação com a dinamização da economia medieval;  
- O dinamismo do mundo rural levou a criação de excedentes, que alterou hábitos alimentares estimulando 
outras atividades e o ressurgimento das cidades; 
- As cidades cativavam a vinda de muitos camponeses, artesãos e mercadores como elementos de ligação 
ao mundo rural; 
- Uma nova burguesia mercantil e financeira dinamizava as cidades e promovia o desenvolvimento de 
novas práticas comerciais; 
- Referência ao doc. e aos elementos comercias lá contidos; 
30 pontos 
Elementos referidos no documento 
– 10 pontos 
Por outros elementos: 
5 elementos – 20 pontos 
4 elementos – 16 pontos 
3 elementos – 12 pontos 
2 elementos – 8 pontos 
1 elemento – 4 pontos 
 
2 
- Tornar claro as novas técnicas comerciais;  
- O desenvolvimento comercial obrigou a uma maior utilização da moeda; 
- Inovações nas técnicas dos negócios; 
- Dificuldade da moeda e novos meios de pagamento – letras de câmbio e os cheques. 
- Associações financeiras e comerciais. 
- Referência ao documento.  
 
50 pontos 
5 elementos – 50 pontos 
4 elementos – 40 pontos 
3 elementos – 30 pontos 
2 elementos – 20 pontos 
1 elemento – 10 pontos 
 
Descritores de Correção do 3º Teste de Avaliação de História A 10º Ano 
 
 
Grupo III 
1 
Referências às causas da crise de subsistência: 
- Alteração climática do início do seculo; 
- Quebra da produção cerealífera; 
- Subida de preços; 
- Fome; 
- Pestes doenças; 
- Falta de mão de obra;  
20 pontos 
5 elementos – 20 pontos 
4 elementos – 16 pontos 
3 elementos – 12 pontos 
2 elementos – 8 pontos 
1 elemento – 4 pontos 
2 
Explicitar claramente cada uma das fontes e mostrar a articulação entre todas.  
- Guerras; 
- Intempéries; 
- Quebra de produção; 
- Doença; 
- Morte; 
30 pontos 
5 elementos – 30 pontos 
4 elementos – 25 pontos 
3 elementos – 20 pontos 
2 elementos – 15 pontos 
1 elemento – 5 pontos 
PROFESSOR(A): Alcina Ramos
Disciplina: HistóriaHistória Ano/Turma: 10ºW Ano Lectivo: 2012-2013
1 2 1 2 1 2 Total
30 40 30 50 20 30
1 --------------------------------------------------- 15 20 20 40 15 30 140,00 Bom
2 --------------------------------------------------- 10 0 0 0 0 0 10,00 Mau
3 --------------------------------------------------- 15 30 12 30 8 15 110,00 Suficiente
4 --------------------------------------------------- 15 15 0 20 15 15 80,00 Medíocre
5 --------------------------------------------------- 25 25 10 4 4 15 83,00 Medíocre
6 --------------------------------------------------- - -
7 --------------------------------------------------- 10 5 0 20 15 0 50,00 Medíocre
8 --------------------------------------------------- 15 20 20 30 10 20 115,00 Suficiente
9 --------------------------------------------------- F Faltou
10 --------------------------------------------------- 20 40 20 40 10 20 150,00 Bom
11 --------------------------------------------------- 20 0 15 40 15 30 120,00 Suficiente
12 --------------------------------------------------- - -
13 --------------------------------------------------- - -
14 --------------------------------------------------- 25 5 25 40 20 30 145,00 Bom
15 --------------------------------------------------- 15 15 20 30 12 15 107,00 Suficiente
16 --------------------------------------------------- 15 20 4 30 8 20 97,00 Medíocre
17 --------------------------------------------------- 20 20 20 30 8 20 118,00 Suficiente
18 --------------------------------------------------- 20 10 0 25 15 25 95,00 Medíocre
19 --------------------------------------------------- 5 10 0 40 15 15 85,00 Medíocre
20 --------------------------------------------------- 15 0 10 40 20 1 86,00 Medíocre
21 --------------------------------------------------- 25 40 30 45 15 25 180,00 Muito Bom
22 --------------------------------------------------- - -
23 --------------------------------------------------- 30 30 0 30 15 20 125,00 Suficiente
24 --------------------------------------------------- 5 20 15 15 12 25 92,00 Medíocre
25 --------------------------------------------------- 15 20 10 8 8 20 81,00 Medíocre
26 --------------------------------------------------- 20 8 15 40 15 20 118,00 Suficiente
27 --------------------------------------------------- 20 25 20 40 16 30 151,00 Bom
28 --------------------------------------------------- 10 0 10 30 15 20 85,00 Medíocre
ESCOLA SECUNDÁRIA INÊS DE CASTRO
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7 30,4 139
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Assiduidade e Aproveitamento 
Aproveitamento Global 
PROFESSOR(A): Bruno Silva
Disciplina: HistóriaHistória Ano/Turma: 10ºW Ano Lectivo: 2012-2013
1 2 1 2 1 2 Total
30 40 30 50 20 30
1 --------------------------------------------------- 15 10 16 40 16 30 127,00
2 --------------------------------------------------- 15 0 0 0 0 0 15,00
3 --------------------------------------------------- 10 20 4 30 8 15 87,00
4 --------------------------------------------------- F
5 --------------------------------------------------- 20 25 15 5 5 10 80,00
6 --------------------------------------------------- -
7 --------------------------------------------------- 5 10 4 20 15 0 54,00
8 --------------------------------------------------- F
9 --------------------------------------------------- Disp.
10 --------------------------------------------------- 25 20 15 25 15 25 125,00
11 --------------------------------------------------- 15 0 16 40 20 30 121,00
12 --------------------------------------------------- -
13 --------------------------------------------------- -
14 --------------------------------------------------- 15 10 20 40 15 20 120,00
15 --------------------------------------------------- 5 8 8 20 12 20 73,00
16 --------------------------------------------------- -
17 --------------------------------------------------- 15 10 20 30 10 20 105,00
18 --------------------------------------------------- 15 5 0 30 4 20 74,00
19 --------------------------------------------------- 10 10 0 15 7 8 50,00
20 --------------------------------------------------- 5 0 0 20 20 15 60,00
21 --------------------------------------------------- 25 40 25 45 15 25 175,00
22 --------------------------------------------------- -
23 --------------------------------------------------- 30 25 0 25 10 20 110,00
24 --------------------------------------------------- 5 20 4 20 4 20 73,00
25 --------------------------------------------------- F
F 26 --------------------------------------------------- F
27 --------------------------------------------------- 20 0 4 0 8 25 57,00
28 --------------------------------------------------- 5 0 12 30 12 25 84,00
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Anexo 3   
Materiais de apoio ao terceiro exercício de coavaliação em História 
 
 
 
3A - Matriz do 5º Teste de Avaliação de História A 10º Ano 
3B - 5º Teste de Avaliação de História A 10º Ano – 3º período  
3C - Descritores de Correção do 5º Teste de Avaliação de História A 10º Ano 
3D - Grelha de Correção do 5º Teste de Avaliação de História A 10º Ano 
3E - Grelha de Coavaliação do 5º Teste de Avaliação de História A 10º Ano 
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Matriz do 5º Teste de Avaliação de História A 10º Ano  
Domínios/Indicadores: 
1. Analisar diferentes fontes com mensagens diversificadas. 
2. Interpretar textos historiográficos. 
3. Situar cronológica e espacialmente acontecimentos e processos relevantes, relacionando-os com os contextos em que ocorrem. 
4. Reconhecer a multiplicidade de fatores e a relevância da ação humana, relativamente a fenómenos históricos circunscritos no 
tempo e no espaço. 
5. Elaborar e comunicar, com correção linguística e utilizando a terminologia específica da disciplina, respostas coerentes e 
fundamentadas. 1 
Conteúdos Domínios/Indicadores Questão - Cotações Tipo de Item 
Valores, vivências e quotidiano 
 
A experiência urbana 
Uma nova sensibilidade artística – o Gótico 
4, 5 
Grupo I (52 pontos) 
 
 1 - 52 pontos 
 
 
 
Associação / Correspondência 
 
                                                          
1 Numa reflexão posterior e pessoal consideramos que talvez ficasse mais correto Elaborar respostas coerentes e fundamentadas e comunicar com correção linguística e 
utilizando a terminologia específica da disciplina. 
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A geografia cultural europeia de 
Quatrocentos e Quinhentos 
Principais centros culturais de produção e 
difusão de sínteses e inovações 
O cosmopolitismo das cidades hispânicas – a 
importância de Lisboa e Sevilha 
 
 2, 3, 4, 5 
 
Grupo II (108 pontos) 
1 – 30 pontos 
2 – 18 pontos 
3 – 30 pontos 
 
 
Verdadeiro e Falso 
Verdadeiro e Falso 
Resposta Restrita 
 
 
O alargamento do conhecimento do 
Mundo  
O contributo português: inovação técnica, 
observação e descrição da Natureza; 
A matematização do real, a revolução das 
conceções cosmológicas 
3, 4, 5 
 
4 – 30 pontos  
 
 
Resposta Restrita 
 
A produção cultural  
Distinção social e mecenato  
Os caminhos abertos pelos Humanistas 
1, 3, 4, 5 
Grupo III (40 pontos) 
1 – 40 pontos  
Resposta Longa 
 
Critérios de Correção 
A- Identifica sempre cada uma das fontes. 10% 
B- Faz citações de forma correta: “………..”, 20% 
C - Localiza no tempo e espaço os eventos.40% 
D - Mobiliza a informação pertinente, utilizando sempre linguagem histórica. 110% 
E – Redige a resposta com uma estrutura bem elaborada. 20% 
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Teste de Avaliação de História A – 10º Ano   
3º Período – 5º Teste  
• Lê com atenção os documentos apresentados. 
• Integra nas tuas respostas a informação recolhida. 
• Utiliza vocabulário/conceitos específicos da disciplina. 
• Redige de forma clara e concisa. 
• Escreve sem rasuras e com caneta azul ou preta. 
 
Este teste contém 3 grupos e as perguntas assinaladas a negrito são de desenvolvimento, 
enquanto as restantes são de resposta curta. 
 
Grupo I 
A arte gótica é assim a arte do tempo do fim do Mundo Velho e da aurora do Mundo 
Novo e é por isso uma arte dinâmica, refletindo a constante e cada vez mais acelerada mudança 
da sociedade que a determina. 
 
1- Lê com atenção o seguinte texto e completa os espaços em branco de forma a dar-lhe 
coerência. (52 pontos) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
No século XII teve início uma economia fundamentada no _____________ (1), proporcionando uma 
revolução_____________ (2), que se vai manifestar em diferentes formas de sociabilidade, em novos modos de 
expressão da_____________ (3) e da cultura e numa nova sensibilidade artística. 
A _______ __________ (4) surge nas proximidades de Paris e as suas principais manifestações incidem, 
principalmente, na _____________ (5) religiosa (igrejas ou catedrais), evidenciando uma nova _____________ (6) e 
novas aplicações técnicas. O apoio de bispos, de ordens religiosas, de monarcas e de burgueses revela-se fundamental 
para a expansão e desenvolvimento desta nova corrente artística. 
Com caraterísticas estéticas muito diferentes do estilo românico, o Gótico carateriza-se pelo recurso a abóbodas 
de _____________ (7), a amplas janelas e _____________ (8) cobertas de vitrais coloridos, bem como a utilização de 
pilares, de _____________ (9) e de paredes mais finas. A verticalidade e a _____________ (10) conseguidas com o 
desaparecimento das grossas paredes e com a conjugação dos pilares e arcobotantes interiores e exteriores resultam 
num amplo espaço de harmonia e _____________ (11).  
O recurso à escultura gótica vem valorizar a _____________ (12) dos santos, pois, apesar do seu caráter 
monumental, eram representados como simples homens, iguais a tantos outros, aspeto ilustrativo da nova 
sociabilidade e religiosidade da época. Como já foi referido, a _____________ (13) revela-se uma caraterística 
essencial da arte gótica. 
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Grupo II 
Os séculos XV e XVI foram séculos de renovação cultural em toda a Europa. Essa renovação 
ocorreu por imperativos da própria época e foi favorecida, na sua difusão, pela existência de um 
maior espírito de curiosidade e vontade de saber.  
 
1. Assinala com V (verdadeiro) ou F (falso) as seguintes afirmações. (30 pontos) 
a) No campo cultural, novos valores se impuseram como os do Teocentrismo, racionalismo e 
individualismo. 
b) Renascimento é um movimento cultural e artístico, que ocorreu na Europa dos século XV e 
XVI, que se carateriza pelo ressurgimento da literatura e das artes baseado nas obras e nos 
autores da Antiguidade. 
c) A vida económica e material de maior prosperidade permitiu a produção e difusão de saberes 
científicos, técnicos e a descoberta de novos mundos. 
d) Fruto das navegações portuguesas para os arquipélagos atlânticos, a África, a América do 
Norte, Lisboa transformou-se, nos primeiros anos de Quinhentos na metrópole comercial do 
Mundo.   
e) Em Sevilha, a Casa da Índia, controlava, em regime de monopólio régio, todo o comércio 
colonial espanhol.  
f) Lisboa e Sevilha eram portos comerciais e culturais que fascinavam pelas riquezas que 
acolhiam e pelas muitas e variadas gentes que as procuravam.  
 
2. Corrige as afirmações falsas. (18 pontos) 
 
Lê com atenção os seguintes documentos.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A Imprensa (…) foi considerada, na época da sua invenção, uma “arte divina”, o símbolo de uma 
nova “idade de ouro”. De facto, a imprensa correspondia a um poderoso apelo ao conhecimento, vindo das 
profundidades da civilização ocidental. Ao “livro-joia” de outros tempos, ricamente iluminado, mas 
reservado a uma camada restrita da sociedade, sucedeu o “livro-utilidade”, menos nobre pela matéria-prima 
e pela apresentação, mas incalculavelmente mais barato, que passou a ser um meio poderoso – e 
verdadeiramente revolucionário – de difusão da cultura.  
Jean Delumeau (1994).  
A civilização do Renascimento. Lisboa: Editorial Estampa. [I Vol, pp. 192-193] 
 
Documento 1 – A Imprensa. 
90 
 
 
3. Explica, a partir do documento 1, o papel desempenhado pela Imprensa na expansão cultural. (30 pontos) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
4. Demonstra, com base no documento 2, as razões que fizeram da Teoria heliocêntrica uma teoria 
polémica e “revolucionária”. (30 pontos) 
 
 
 
 
 
 
 
Depois de longas investigações, convenci-me, enfim, de que:  
O Sol é uma estrela fixa, rodeada de planetas que giram à sua volta e dos quais ele é o centro e o facho.  
Além dos planetas principais há ainda outros, de segunda ordem, que giram primeiro como satélites à volta 
dos seus principais e com estes à volta do Sol.  
A Terra é um planeta principal, sujeito a um tríplice movimento.  
Todos os fenómenos dos movimentos diurno e anual, a sucessão periódica das estações, todas as 
vicissitudes da luz e da temperatura da atmosfera que os acompanham são resultantes da rotação da Terra à volta 
do seu eixo e do seu movimento periódico à volta do Sol. O movimento aparente das estrelas é uma ilusão de 
ótica, produzida pelo movimento real da Terra e pelas oscilações do seu eixo.  
Enfim, o movimento de todos os planetas dá lugar a uma dupla ordem de fenómenos que é essencial 
distinguir, dos quais uns derivam do movimento da Terra, outros da revolução destes planetas à volta do Sol.  
Não duvido de que os matemáticos sejam da minha opinião se quiserem dar-se ao trabalho de conhecer, 
não superficialmente, mas de uma maneira profunda, as demonstrações que darei nesta obra.  
Se alguns homens superficiais e ignorantes quiserem atacar-me, sobre algumas passagens da Escritura, às 
quais deformam o sentido, eu desprezo os seus ataques: as verdades matemáticas só devem ser julgadas por 
matemáticos.  
Nicolau Copérnico –  
De Revolutionibus Orbium Coelestium, 1543. 
 
Documento 2 – Teoria heliocêntrica de Copérnico 
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Grupo III 
Os humanistas valorizaram a Antiguidade Clássica, ganharam consciência da Modernidade e 
contribuíram para a emergência de um novo tipo de Homem – individualista, racional, 
pragmático e positivo - e de uma nova mentalidade.  
 
Lê com atenção o documento que se segue.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
1. Desenvolve, com base no documento 3, os valores e hábitos de vida desenvolvidos pelas 
elites cortesãs. (40 pontos) 
 
Que o cortesão seja, além de nobre, homem de bem, isto é, prudente, bom, corajoso, confiante, 
belo e elegante. Que a sua principal e autêntica profissão seja a das armas, que saibam todos os exercícios 
que convém a um militar. Que o perfeito homem da corte seja alegre, saiba jogar e dançar, que se mostre 
homem de espírito e seja discreto.  
As letras que Deus revelou aos homens são uteis e necessárias à vida e à dignidade do Homem. 
Que o cortesão conheça não só o latim, mas também o grego por causa das numerosas e diversas coisas 
que estão escritas divinamente nesta língua. […] que ele saiba escrever em verso e em prosa, 
particularmente à nossa língua. Louvá-lo-ei também por saber várias línguas estrangeiras, principalmente 
espanhol e francês que estão muito divulgadas em Itália. A sua cultura parecer-me-á insuficiente senão 
tirar conhecimentos de música e não basta que saiba ler a partitura, deve ainda tocar vários instrumentos. 
[…] Há ainda um aspeto que julgo de grande importância: trata-se da arte, do desenho e da pintura. […] 
que o nosso homem de corte seja um perfeito cavaleiro de toda a sela: nos torneiros, nos duelos, nas 
corridas, no lançamento do dardo e da lança. […] convém também que saiba saltar, correr e nadar. 
  
Baltasar Castiglione – O Cortesão, 1528 
 
Documento 3 – O cortesão, um modelo de civilidade.  
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Grupos Questões Descritores Pontos Critério de correção 
 
Grupo I  
 
1 
1. Comércio; 2. Urbana; 3. Religiosidade; 4. Arte gótica; 5. Arquitetura; 6. Espiritualidade;  
7. Ogivas cruzadas; 8. Rosáceas; 9. Arcobotantes; 10. Luminosidade; 11. Grandiosidade;  
12. Humanização; 13. Verticalidade. 
52 pontos 4 pontos por cada item 
 
 
 
Grupo II 
 
 
 
 
 
 
 
1 
a) Falso                   b)  Verdadeiro     c)  Verdadeiro 
d)   Falso                   e)  Falso               f)  Verdadeiro 
30 pontos 5 pontos por cada item 
2 
a) No campo cultural, novos valores se impuseram como os do Humanismo, racionalismo e 
individualismo. 
d) Fruto das navegações portuguesas para os arquipélagos atlânticos, o Brasil, a América do Sul, 
Lisboa transformou-se, nos primeiros anos de Quinhentos na metrópole comercial do Mundo.   
e) Em Sevilha, a Casa de la Contratacion, controlava, em regime de monopólio régio, todo o 
comércio colonial espanhol.  
18 pontos 6 pontos por cada item 
3 
Tornar claro um fator de cada grupo de hipóteses: 
- A Imprensa como inovação 
• Prensa móvel; 
• Resistentes/Duráveis; 
• Construção rápida de frases; 
- Consequências da Imprensa 
• Expansão para os grandes centros universitários; 
• Sínteses de inovação; 
• Progresso cultural; 
- Vantagens da Imprensa 
• Mais barato; 
• Acessível a um maior número de população; 
 
30 pontos 
10 pontos por um fator 
20 pontos por dois fatores e 
referência ao documento 
30 pontos por três fatores e 
referência ao documento 
 
4 
Tornar claro um fator de cada grupo de hipóteses: 
- Antiga conceção 
• Fim do teocentrismo ditado pela Igreja 
 
30 pontos 
10 pontos por um fator 
20 pontos por dois fatores e 
referência ao documento 
30 pontos por três fatores e 
Descritores de Correção do 5º Teste de Avaliação de História A 10º Ano 
 
 
- Nova teoria cosmológica 
• Heliocentrismo; 
• Nova visão planetária do Universo; 
- Matematização do real 
• Movimento aparente do sol; 
• Movimento de rotação e translação da Terra; 
• Valorização da matemática e do método quantitativo 
referência ao documento 
 
 
Grupo III 
 
1 
Tornar claro os seguintes fatores: 
Individualismo; 
Novas regras de civilidade; 
Novo Homem com acesso a vários saberes; 
Prática de mecenato. 
40 pontos 
10 pontos por cada fator com 
referência ao documento 
PROFESSOR(A): Alcina Ramos
Disciplina: HistóriaHistória Ano/Turma: 10ºW Ano Lectivo: 2012-2013
1 1 2 3 4 1 Total
52 30 18 30 30 40
1 --------------------------------------------------- 16 30 18 20 20 10 114,00 Suficiente
2 --------------------------------------------------- F Faltou
3 --------------------------------------------------- 8 25 0 10 20 10 73,00 Medíocre
4 --------------------------------------------------- 4 30 12 10 20 40 116,00 Suficiente
5 --------------------------------------------------- 20 20 6 20 10 20 96,00 Medíocre
6 --------------------------------------------------- - -
7 --------------------------------------------------- 8 30 0 20 30 30 118,00 Suficiente
8 --------------------------------------------------- 12 30 12 20 20 30 124,00 Suficiente
9 --------------------------------------------------- 8 30 18 20 30 30 136,00 Suficiente
10 --------------------------------------------------- 0 25 6 20 20 30 101,00 Suficiente
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15 --------------------------------------------------- 24 20 12 20 20 30 126,00 Suficiente
16 --------------------------------------------------- 8 30 12 10 10 20 90,00 Medíocre
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18 --------------------------------------------------- 12 20 6 20 10 20 88,00 Medíocre
19 --------------------------------------------------- 4 25 6 10 10 20 75,00 Medíocre
20 --------------------------------------------------- 8 25 6 10 20 30 99,00 Medíocre
21 --------------------------------------------------- 20 25 6 20 30 40 141,00 Bom
22 --------------------------------------------------- - -
23 --------------------------------------------------- 25 20 6 10 20 20 101,00 Suficiente
24 --------------------------------------------------- 4 25 0 20 10 10 69,00 Medíocre
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26 --------------------------------------------------- 12 20 12 10 10 20 84,00 Medíocre
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Aproveitamento Global 
PROFESSOR(A): Bruno Silva
Disciplina: HistóriaHistória Ano/Turma: 10ºW Ano Lectivo: 2012-2013
1 1 2 3 4 1 Total
52 30 18 30 30 40
1 --------------------------------------------------- 16 30 18 30 20 10 124,00
2 --------------------------------------------------- Disp.
3 --------------------------------------------------- 8 25 0 10 20 10 73,00
4 --------------------------------------------------- 4 30 12 0 20 40 106,00
5 --------------------------------------------------- 20 20 6 20 20 20 106,00
6 --------------------------------------------------- -
7 --------------------------------------------------- 12 30 0 20 30 30 122,00
8 --------------------------------------------------- 12 30 12 0 0 30 84,00
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14 --------------------------------------------------- 8 20 12 5 20 10 75,00
15 --------------------------------------------------- 24 20 12 20 20 15 111,00
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24 --------------------------------------------------- 4 25 0 20 10 10 69,00
25 --------------------------------------------------- 4 30 6 20 10 0 70,00
26 --------------------------------------------------- 12 20 12 10 10 10 74,00
27 --------------------------------------------------- 8 20 12 10 10 10 70,00
28 --------------------------------------------------- 8 30 12 20 20 30 120,00
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Anexo 4   
Materiais de apoio ao quarto exercício de coavaliação em História 
 
 
 
4A - Matriz do 6º Teste de Avaliação de História A 10º Ano 
4B - 6º Teste de Avaliação de História A 10º Ano – 3º período  
4C - Descritores de Correção do 6º Teste de Avaliação de História A 10º Ano 
4D - Grelha de Correção do 6º Teste de Avaliação de História A 10º Ano 
4E - Grelha de Coavaliação do 6º Teste de Avaliação de História A 10º Ano 
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Matriz do 6º Teste de Avaliação de História A 10º Ano  
Domínios/Indicadores: 
1. Analisar diferentes fontes com mensagens diversificadas. 
2. Interpretar textos historiográficos. 
3. Situar cronológica e espacialmente acontecimentos e processos relevantes, relacionando-os com os contextos em que ocorrem. 
4. Reconhecer a multiplicidade de fatores e a relevância da ação humana, relativamente a fenómenos históricos circunscritos no 
tempo e no espaço. 
5. Elaborar e comunicar, com correção linguística e utilizando a terminologia específica da disciplina, respostas coerentes e 
fundamentadas. 1 
Conteúdos Domínios/Indicadores Questão - Cotações Tipo de Item 
A renovação da espiritualidade e da 
religiosidade 
 
A Reforma Protestante 
1, 3, 4 e 5 
Grupo I (120 pontos) 
1. 40 pontos 
2. 30 pontos 
3. 50 pontos 
 
Resposta Restrita 
Resposta Restrita 
Resposta Longa 
                                                          
1 Numa reflexão posterior e pessoal consideramos que talvez ficasse mais correto Elaborar respostas coerentes e fundamentadas e comunicar com correção linguística e 
utilizando a terminologia específica da disciplina. 
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As novas representações da 
humanidade 
 
O encontro de culturas  
 
As dificuldades de aceitação do princípio da 
unidade do género humano: Evangelização e 
escravização 
 
1, 2, 3, 4 e 5 
 
Grupo II (80 pontos) 
1. 50 pontos 
2. 30 pontos 
 
 
 
Resposta Longa 
Resposta Restrita 
 
 
Critérios de Correção 
A- Identifica sempre cada uma das fontes. 10% 
B- Faz citações de forma correta: “………..”, 20% 
C - Localiza no tempo e espaço os eventos.40% 
D - Mobiliza a informação pertinente, utilizando sempre linguagem histórica. 110% 
E – Redige a resposta com uma estrutura bem elaborada. 20% 
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Teste de Avaliação de História A – 10º Ano   
3º Período – 6º Teste  
• Lê com atenção os documentos apresentados. 
• Integra nas tuas respostas a informação recolhida. 
• Utiliza vocabulário/conceitos específicos da disciplina. 
• Redige de forma clara e concisa. 
• Escreve sem rasuras e com caneta azul ou preta. 
 
Este teste contém 2 grupos e as perguntas assinaladas a negrito são de desenvolvimento, 
enquanto as restantes são de resposta curta. 
 
Grupo I 
A Igreja, que crescera temporal e espiritualmente na Idade Média, viveu um momento 
conturbado devido à ação dos humanistas, que denunciaram os erros e desvios, criticando 
fortemente o papado e o clero, abalando a credibilidade da instituição e apelando a uma 
reforma. 
 
Lê com atenção os documentos que se seguem: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
Bilhetes para o céu 
Entre os fatores que contribuíram para a [crise da Igreja Católica], as Indulgências foram a centelha que a acendeu. A 
prática de indulgências era tradicional e significava a remissão dos castigos temporais impostos pela Igreja como sinal 
exterior da verdadeira contrição. (…) A comutação do castigo em penas pecuniárias era conforme às regras de remissão do 
Direito Romano. (…) O abuso inicia-se com a incompreensão popular das indulgências como remissão da culpa e não 
exclusivamente como remissão do castigo temporal, em particular com a compreensão das indulgências plenárias como 
remissão da culpa futura. Em termos populares, as indulgências eram um bilhete para o céu sendo certo que, para recolher 
benefícios, a Igreja não contrariava convenientemente esta explicação. (…) 
Para Roma, a venda tornara-se uma fonte de rendimentos regulares e extraordinários. (…) 
 
Eric, Voegelin, in História das Ideias Políticas, vol. III: Idade Moderna, De Erasmo a Nietzsche, tradução e abreviação de Mendo 
Castro Henriques, Lisboa, Ática, 1996. (adaptado) 
 
Documento 1 – A questão das indulgências 
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A doutrina da justificação pela fé, segundo Lutero 
 
Assim, vemos que a fé basta a um cristão. Ele não precisa de nenhuma obra para se justificar. Se ele não precisa de 
nenhuma obra, está certamente desobrigado de todos os mandamentos e de todas as leis; se está desobrigado deles é 
certamente livre. Esta é a liberdade cristã, e é unicamente a fé que a cria, o que não quer dizer que possamos ficar ociosos ou 
fazer o mal, mas que não precisamos de nenhuma obra para nos justificar e alcançar a felicidade.  
Martinho Lutero, A Liberdade do Cristão, 1520, in L. Gothier e A. Troux, Recueil de Textes d’ Histoire, 1965 
Documento 2 – A fé, segundo Lutero 
As 95 teses contra as indulgências 
6 - O papa não pode perdoar quaisquer culpas, apenas declarar e confirmar aquilo que já foi perdoado por Deus; apenas o 
pode fazer nos casos que lhe foram reservados. (…) 
36 - Todo e qualquer cristão que se arrepende verdadeiramente dos seus pecados, tem o direito a ser inteiramente absolvido 
de culpa e pena, mesmo sem cartas de perdão. (...) 
43 - Deve-se ensinar aos cristãos que procede melhor quem dá aos pobres ou empresta aos necessitados do que os que 
compram indulgências. 
86 - Ainda: Por que é que o papa, cuja fortuna hoje é maior que as dos mais ricos, não edifica a catedral de São Pedro com o 
seu dinheiro em vez de o fazer com o dinheiro de pobres crentes. 
 
Martinho Lutero, As 95 teses contra as indulgências, 1517 
 
Documento 3 – As “95 Teses contra as indulgências”  
A profissão da fé anglicana 
11 – Somos considerados justos diante de Deus, somente pelos méritos de Nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo pela Fé, e 
não por causa das nossas próprias obras e méritos. (…) Somos justificados pela Fé somente (…). 
24 – É uma coisa evidentemente contrária à palavra de Deus e aos costumes da Igreja primitiva, fazer orações públicas na 
Igreja ou administrar sacramentos numa língua incompreensível para o povo. 
25 - Existem dois sacramentos instituídos por Cristo, Nosso Senhor, no Evangelho: o Batismo e a Ceia do Senhor [= 
comunhão]. Esses cinco, vulgarmente chamados sacramentos, isto é, a Confirmação, Penitência, Ordem, Matrimónio e 
Extrema-unção, não estão no Evangelho. 
Isabel I de Inglaterra, Lei dos 39 Artigos, 1563 
 
Documento 4 – A profissão da fé anglicana 
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1. Explica, a partir do documento 1, três acontecimentos que originaram a crise de fé, nos 
alvores da Idade Moderna. (40 pontos) 
 
2. Justifica a seguinte afirmação, tendo em conta a posição de Lutero no contexto da rutura 
teológica: “Assim, vemos que a fé basta a um cristão”. (30 pontos)  
 
3. Demonstra, a partir dos documentos 3 e 4, a existência de aspetos comuns entre a 
doutrina luterana e a profissão de fé anglicana. (50 pontos) 
 
 
Grupo II 
As viagens ultramarinas, ao longo dos séculos XV e XVI, alargaram a visão que os 
Europeus tinham do mundo. Estas proporcionaram encontros entre culturas, por vezes 
carregados de intensões políticas, comerciais e religiosas que originaram a colonização e a 
missionação.   
 
Lê com atenção os documentos que se seguem: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
  
Mas como quer que a majestade da grande Natureza usa de grande variedade em sua ordem no criar das cousas, 
achámos, por experiência, que os homens deste promontório de Lopo Gonçalves, e toda a outra terra da Guiné, são assaz 
negros e as outras que jazem além do Mar Oceano, ao ocidente, que têm o grau do sol por igual com os negros da dita Guiné, 
são pardos quase brancos. Estas são as gentes que habitam na Brasil (…). 
E que algum queira dizer que estas são guardadas da quentura do sol por nesta região haver muitos arvoredos que 
lhes fazem sombra e que por isso são quase alvas! Digo que se muitas árvores nesta terra há, que tanto e mais, tão espessas, 
há nesta parte oriental de aquém do Oceano da Guiné. 
Se disserem que estes de aquém são negros porque andam nus e os outros são brancos porque andam vestidos, tanto 
privilégio deu a Natureza a uns como a outros, porque todos andam segundo nasceram. Assim se pode dizer que o sol não faz 
mais impressão a uns que a outros.  
E agora é para saber se todos são da geração de Adão.  
 
Duarte Pacheco Pereira, Esmeraldo de Situ Orbis, Livro II, Capítulo 11º, Academia Portuguesa de História 
 
Documento 5 – Questionando a conceção bíblica sobre a origem do Homem 
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1. Explica, a partir dos documentos 5 e 6, a seguinte afirmação: “Do encontro de povos ao 
confronto de culturas, foi assim na época moderna.” (50 pontos) 
 
A tua resposta deve abordar, pela ordem que entenderes, os seguintes tópicos de 
desenvolvimento:  
   - o encontro de culturas e as diversidades étnicas e culturais; 
             - a visão etnocêntrica que dominava a mentalidade europeia. 
    
A tua resposta deve integrar, para além dos teus conhecimentos, os dados disponíveis nos 
documentos.  
 
2. Evidencia as consequências do tráfico de escravos entre a África e a América. (30 pontos) 
 
 
Ao Europeu educado segundo o Cristianismo dos séculos XV e XVI, era difícil entender o modo de viver dos 
indígenas. Para eles, a poligamia, a antropofagia, a crença em forças mágicas e não no Deus cristão, a nudez, etc., eram 
consideradas índices de barbárie incompatíveis com a visão europeia da vida.  
Devido a essas práticas distintas das europeias o indígena era considerado cruel, sanguinário, vingativo, desumano. 
Por não se adequar ao modelo económico do Europeu, que adentrava no capitalismo, o nosso índio era tido como preguiçoso e 
ladrão. Por não crer no Deus cristão, era visto como herético. Infelizmente, esta visão, de certa forma, ainda perdura. 
 
José Dantas, História do Brasil, Moderna.  
 
Documento 6 – Criticando a visão etnocêntrica dos Europeus do século XVI 
Documento 7 – Consequências da 
escravatura 
Documento 8 – O tráfego negreiro, iniciado pelos Portugueses. 
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Grupos Questões Descritores Pontos Critério de correção 
 
 
 
Grupo I 
 
 
 
 
 
 
 
1 
Indicar três dos seguintes acontecimentos: 
• Questão das Indulgências (referência ao documento); 
• Cisma do Ocidente;  
• Heresias;  
• Críticas ao comportamento da Igreja, como, por exemplo, o concubinato e a corrupção;  
• Cultura Humanista que provocou na vida religiosa, um ambiente de polémica e de crítica, 
levando à necessidade de reforma.  
40 pontos 
10 pontos por cada acontecimento  
mencionado 
10 pontos por referência ao 
documento 
 
2 
Tornar claro os seguintes fatores: 
• Justificação da fé pela fé; 
• Recusa da prática quotidiana de ações dos crentes; 
30 pontos 
10 pontos por cada fator 
mencionado  
10 pontos pela justificação da 
afirmação 
3 
Tornar claro quatro dos seguintes aspetos comuns do anglicanismo e do luteranismo: 
• Desobediência ao Papa; 
• Tradução da bíblia; 
• Idealização de Deus; 
• Questão das Indulgências; 
• Batismo e Comunhão como únicos sacramentos; 
• Justificação pela fé. 
50 pontos 
10 pontos por cada fator 
mencionado 
10 pontos por referência aos 
documentos 
 
Grupo II 
 
1 
Tornar claro quatro dos seguintes fatores: 
• Com as descobertas marítimas os europeus estabeleceram contactos com outros povos: contactos 
económicos, culturais e religiosos; 
• Destes encontros resultou o alargamento de conhecimentos de outras raças, etnias e costumes 
(vestuário, vivências, arte, alimentação, religião); 
• No documento – encontros com África cuja cultura se encontra com estádios de desenvolvimento 
diferentes (economia de subsistência, poligamia, religião politeísta) 
• Visão europeísta (etnocentrismo); 
• Raça branca superior que menorizava todos os aspetos referidos anteriormente. 
 50 pontos 
10 pontos por cada fator 
mencionado 
10 pontos por referência aos 
documentos 
Descritores de Correção do 6º Teste de Avaliação de História A 10º Ano 
 
 
2 
 
• Razão do trafego negreiro – razões económicas; 
                                         - Necessidade de mão-de-obra negra; 
• Consequências: 
                          - Falta de respeito pelos direitos humanos (não respeitaram as famílias, a religião, 
os saberes); 
                        - Miscigenação;  
                        - Mortes. 
30 pontos 
10 pontos por cada consequência 
mencionada 
 
PROFESSOR(A): Alcina Ramos
Disciplina: HistóriaHistória Ano/Turma: 10ºW Ano Lectivo: 2012-2013
1 2 3 1 2 Total
40 30 50 50 30
1 --------------------------------------------------- 30 30 20 50 20 150,00 Bom
2 --------------------------------------------------- 0 0 0 0 0 0,00 Mau
3 --------------------------------------------------- 0 0 0 0 0 0,00 Mau
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5 --------------------------------------------------- 0 0 0 0 0 0,00 Mau
6 --------------------------------------------------- - -
7 --------------------------------------------------- 25 5 35 40 20 125,00 Suficiente
8 --------------------------------------------------- 25 30 20 0 20 95,00 Medíocre
9 --------------------------------------------------- 25 10 45 40 10 130,00 Suficiente
10 --------------------------------------------------- 35 5 50 50 20 160,00 Bom
11 --------------------------------------------------- 25 30 30 40 25 150,00 Bom
12 --------------------------------------------------- - -
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Anexo 5   
Materiais de apoio ao primeiro exercício de coavaliação em Geografia 
 
 
 
5A - Matriz do 3º Teste de Avaliação de Geografia A 10º Ano 
5B - 3º Teste de Avaliação de Geografia A 10º Ano – 2º período  
5C - Descritores de Correção do 3º Teste de Avaliação de Geografia A 10º Ano 
5D - Grelha de Correção do 3º Teste de Avaliação de Geografia A 10º Ano 
5E - Grelha de Coavaliação do 3º Teste de Avaliação de Geografia A 10º Ano 
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Matriz do 3º Teste de Avaliação de Geografia A 10º ano  
Objetivos a atingir: 
A. Utilizar corretamente os conceitos geográficos.  
B. Localizar os principais centros de exploração dos recursos do subsolo português.  
C. Descrever e interpretar situações geográficas.  
D. Ler e interpretar mapas, gráficos e textos.  
E. Identificar situações problemáticas relativas ao espaço geográfico.  
F. Apresentar soluções fundamentadas, na resolução de problemas no aproveitamento dos recursos do subsolo.  
G. Reconhecer a necessidade de mudança da escala de análise na compreensão do espaço geográfico.  
H. Sistematizar dados, dando-lhes coerência e organizando-os em categorias na procura de modelos explicativos de organização do território.  
 
Conteúdos Temáticos Objetivos a atingir Grupo/Questão - Cotações Tipo de Item 
• Unidades geomorfológicas do 
território português. 
 
 
A, B, C, D 
 
Grupo I (25 pontos) 
1 – 5 pontos 
2 – 5 pontos  
3 – 5 pontos  
4 – 5 pontos 
5 – 5 pontos 
 
Resposta de escolha múltipla 
Resposta de escolha múltipla 
Resposta de escolha múltipla 
Resposta de escolha múltipla 
Resposta de escolha múltipla 
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• Centros de exploração dos recursos 
do subsolo, 
• Diversidade de recursos do 
subsolo: recursos minerais e 
recursos energéticos.  
 
 
A, B, C, D 
 
Grupo II (25 pontos) 
1 – 5 pontos 
2 – 5 pontos  
3 – 5 pontos  
4 – 5 pontos 
5 – 5 pontos 
 
Resposta de escolha múltipla 
Resposta de escolha múltipla 
Resposta de escolha múltipla 
Resposta de escolha múltipla 
Resposta de escolha múltipla 
• Recursos energéticos, 
• Potencialização dos recursos do 
subsolo. 
 
 
A, D, F 
 
Grupo III (25 pontos) 
1 – 5 pontos 
2 – 5 pontos  
3 – 5 pontos  
4 – 5 pontos 
5 – 5 pontos 
 
Resposta de escolha múltipla 
Resposta de escolha múltipla 
Resposta de escolha múltipla 
Resposta de escolha múltipla 
Resposta de escolha múltipla 
• Centros de exploração dos recursos 
do subsolo, 
• A indústria extrativa. 
 
 
A, B, D 
 
Grupo IV (34 pontos) 
1 – 4 pontos 
2 – 10 pontos  
3 – 10 pontos  
4 – 10 pontos 
 
Resposta curta 
Resposta restrita  
Resposta restrita  
Resposta restrita  
• Recursos hidrominerais, 
• Problemas no aproveitamento dos 
recursos do subsolo. 
 
A, C, D, E, F, G, H 
 
Grupo V (50 pontos) 
1 – 16 pontos 
2 – 9 pontos  
 
Resposta curta 
Resposta curta 
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3 – 25 pontos  Resposta extensa 
• Recursos energéticos.  
 
 
A, C, D, E, F, H 
 
Grupo VI (41 pontos) 
1 – 6 pontos 
2 – 10 pontos  
3 – 25 pontos 
 
Resposta curta 
Resposta curta 
Resposta extensa 
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ESCOLA SECUNDÁRIA DE INÊS DE CASTRO Classificação: 
Enc. Edu. 
         TESTE DE AVALIAÇÃO DE GEOGRAFIA A – 10º ANO Professor: 
NOME:_________________________________________  Nº______  TURMA_____ Data: 
 
Nas respostas ao grupo I, II e III seleciona a única opção que permite obter uma afirmação correta. 
Grupo I 
A distribuição e a diversidade dos recursos do subsolo português são muito variáveis, 
refletindo as caraterísticas geológicas do território. Neste, como a figura evidencia, podem 
individualizar-se três unidades geomorfológicas às quais correspondem caraterísticas muito 
específicas que vão determinar a maior ou menor riqueza na ocorrência dos diferentes recursos 
minerais. 
  
Figura 1 – Mapa das Unidades Geomorfológicas do território português 
 
2. A Bacia Sedimentar do Tejo e Sado é constituída por rochas sedimentares, dominando: 
(5p) 
A. areias e argilas.     C. arenitos e mármores 
B. basaltos e calcários microcristalinos.  D. granitos e xistos 
 
3. No Maciço Antigo, a secção norte distingue-se da do sul porque… (5p) 
A. apresenta um relevo aplanado e de baixa altitude. 
1- As unidades geomorfológicas podem enunciar-se pela 
seguinte ordem cronológica, da mais recente para a 
mais antiga … (5p) 
A. Bacia Sedimentar do Tejo e Sado; Orlas Sedimentares 
Ocidental e Meridional; Maciço Antigo. 
B. Orla Sedimentar Ocidental; Bacia Sedimentar do Tejo 
e Sado, Orla Sedimentar Meridional; Maciço Antigo. 
C. Maciço Antigo; Bacia Sedimentar do Tejo e Sado; 
Orlas Sedimentares Ocidental e Meridional. 
D. Orla Sedimentar Meridional; Orla Sedimentar 
Ocidental; Bacia Sedimentar do Tejo e Sado; Maciço Antigo. 
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B. aí se localizam as maiores reservas da União Europeia de ferro e caulino.   
C. é constituída dominantemente por rochas de origem magmática plutónica.  
D. integra a maior cordilheira da Península Ibérica, onde se destaca a serra de Monchique.  
 
4. As Orlas Sedimentares correspondem a unidades geomorfológicas… (5p) 
A. caraterizadas pela existência de formas de relevo muito acidentadas.    
B. dominadas por extensas peneplanícies, resultantes da acumulação de sedimentos fluviais. 
C. onde dominam calcários, arenitos e argilas. 
D. que tiveram origem em fenómenos vulcânicos, pelo que aí dominam basaltos e granitos.  
     
5. É no Maciço Antigo que se localizam as: (5p) 
A. principais pedreiras de calcário para fins industriais. 
B. mais importantes minas de sal-gema. 
C. principais jazidas de recursos minerais metálicos. 
D. maiores explorações de areias para exportação.  
 
Grupo II 
Portugal continental possui um subsolo relativamente rico em recursos minerais, 
observando-se a presença da indústria extrativa em todas as regiões, como se verifica na figura. 
  
 
Figura 2 – A indústria extrativa em 
Portugal Continental 
1. A região do Alentejo destaca-se, no contexto da indústria 
extrativa nacional, pela exploração de: (5p) 
A. volfrâmio.   B. carvão.    
C. cobre.   D. urânio. 
 
2. A faixa Estremoz-Borba-Vila Viçosa, no Alentejo, destaca-se 
pela existência de uma importante jazida de: (5p) 
A. mármore.   B. granito.    
C. xisto.   D. caulino. 
 
3. Entre os minerais metálicos mais explorados no nosso país, 
contam-se: (5p) 
A. ferro, volfrâmio e urânio. 
B. mármore, quartzo e cobre. 
C. estanho, cobre e volfrâmio. 
D. calcário, barite e titânio. 
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4. A produção de eletricidade, em Portugal, contribui fortemente para a emissão de gases 
de efeito de estufa. Esta afirmação é: (5p) 
A. verdadeira, porque a eletricidade é produzida recorrendo, maioritariamente a 
combustíveis fósseis. 
B. verdadeira, porque o setor elétrico recorre cada vez mais à produção de energia em 
parques eólicos. 
C. falsa, porque a emissão de gases de efeito de estufa depende, exclusivamente, do setor 
dos transportes. 
D. falsa, porque a produção de eletricidade provém, maioritariamente, da energia hídrica. 
 
5. Portugal é um país com boas condições para a exploração de fontes de energias 
renováveis, pois dispõe de: (5p) 
A. elevados níveis de insolação e ventos favoráveis na faixa litoral e nas áreas de 
montanha. 
B. elevados níveis de insolação e urânio em grandes quantidades na Região Centro. 
C. carvão mineral em grandes quantidades e ventos favoráveis na faixa litoral e nas áreas 
de montanha. 
D. carvão mineral e urânio em grandes quantidades, na Região Centro.  
Grupo III   
 
  
Figura 3 – Quota das energias renováveis na produção de energia eléctrica em Portugal, entre 1999 
e 2009 (%). 
Fonte: Sá da Costa, A., Abreu, I., “Roteiro Nacional das energias renováveis”, conferência 
Estratégia energética 2010 – 2020, FLAD, Lisboa, 2010 (adaptado) 
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1. A energia renovável que, de acordo com os dados da figura 3, registou em Portugal maior 
aumento da quota na produção de electricidade foi a energia: (5p) 
A. hídrica.   B. eólica.   C. solar.   D. geotérmica. 
 
2. O aumento da produção de electricidade a partir das fontes de energias renováveis fará 
com que Portugal esteja: (5p) 
A. menos dependente da obtenção da energia das marés. 
B. mais sujeito às flutuações do preço do petróleo. 
C. mais preparado para investir em carros movidos a gás. 
D. menos dependente das fontes de energia fóssil.  
 
3. O Plano Energético Nacional visa a eficiência energética, o que pressupõe a adoção de 
medidas que promovam: (5p) 
A. a alteração dos hábitos e dos comportamentos dos consumidores. 
B. a circulação de veículos ligeiros particulares movidos a gasóleo. 
C. o desincentivo ao consumo de eletricidade durante a noite. 
D. o aumento da refinação de produtos derivados do petróleo. 
 
4. O consumo energético em Portugal está: (5p) 
A. muito dependente de recursos exógenos. 
B. muito dependente de recursos endógenos. 
C. apenas dependente do mercado interno de energia. 
D. dependente das fontes de energia renovável.  
 
5. O programa “Energia Inteligente – Europa” aplica as linhas orientadoras do(a): (5p) 
A. Programa POLIS. 
B. Livro Verde. 
C. Agenda 21.  
D. FEDER 
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Grupo IV 
O gráfico representa a evolução do valor da produção da indústria extrativa, por 
subsector, em Portugal. 
Figura 4 – Evolução do valor da produção da indústria extrativa, por subsector, em Portugal. 
 
1. Indica os dois subsectores que têm vindo a assumir uma crescente importância económica, 
no contexto da indústria extrativa. (4p) 
2. Menciona a localização das principais jazidas de rochas ornamentais, relacionando-a com 
as unidades geomorfológicas que constituem o território nacional. (10p) 
3. Descreve a evolução do valor de produção dos minérios metálicos. (10p) 
4. Justifica a evolução verificada no valor da produção do subsetor das águas. (10p) 
 
Grupo V  
Lê atentamente o seguinte texto: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Herança poluidora 
Em Covas, Vila Nova de Cerveira, longe vão os dias de exploração de minério, em que da terra eram 
retirados volfrâmio e tungsténio. Mas as montanhas artificiais continuam a povoar o cimo do vale. 
Um estudo desenvolvido pela Universidade do Minho conclui que as águas do rio Coura estão a ser poluídas 
por substâncias que continuam a escorrer das escombreiras, apesar das minas terem sido encerradas há precisamente 
20 anos. Mas não seladas. Em períodos de muita chuva, tem lugar a dissolução de materiais que provocam a libertação 
de acidez no meio aquático, Essas substâncias escorrem para um curso de água que passa junto das escombreiras, que 
as transporta, depois, para o Coura, que desagua no rio Minho, em Caminha. 
Em Covas, vários são os moradores que responsabilizam as minas pelos episódios de elevada mortandade de 
peixe, nos últimos anos, no rio Coura. 
Adaptado de Jornal de Notícias, 12/12/2004. 
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1. Menciona quatro problemas evidenciados no documento apresentado. (16p) 
2. Também o consumo e a distribuição de energia levantam graves problemas.  
Indica três possíveis problemas relacionados, essencialmente, com a contaminação ambiental 
e a segurança. (9p) 
3. As águas termais incluem-se num subsector dos recursos hidrominerais que tem 
manifestado tendência para se expandir. Comenta a afirmação referindo: (25p) 
- a evolução da importância das estâncias termais; 
- o esforço de revitalização das termas, tendo em vista o desenvolvimento regional. 
 
Grupo VI 
Lê atentamente o seguinte texto: 
 
 
 
 
 
 
1. Dá três exemplos de energias renováveis que tenham viabilidade em Portugal. (6p) 
2. Apresenta dois fatores explicativos do aumento do consumo de energia em Portugal, nas 
últimas décadas. (10p) 
3. Equaciona as implicações da intensificação da exploração das energias renováveis em 
Portugal, ao nível: (25p) 
- da situação económica e financeira do país 
- do cumprimento dos objetivos da política energética nacional 
 
Açores – aproveitamento de energia geotérmica 
O arquipélago dos Açores é uma das regiões do país com maior incorporação de energia endógena e uma das 
regiões da Europa onde a energia geotérmica é mais utilizada. 
Tem sido feito um grande investimento na área da geotermia, uma forma de energia renovável e pouco 
poluente. Espera-se que, com a construção de mais um furo para aproveitamento desta forma de energia, permita o 
consumo de energia elétrica com esta origem, para cerca de 40 a 50%.  
Fonte: “Suplementária – Especial Açores” (adaptado) 
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Grupos Questões Descritores Pontos Critério de correção 
Grupo I 
1. 
2. 
3. 
4. 
5. 
A 
A 
C 
C 
C 
25 
pontos 
5 pontos por cada 
resposta certa 
Grupo II 
1. 
2. 
3. 
4. 
5. 
C 
A 
C 
A 
A 
25 
pontos 
5 pontos por cada 
resposta certa 
Grupo III 
1. 
2. 
3. 
4. 
5. 
B 
D 
A 
A 
B 
25 
pontos 
5 pontos por cada 
resposta certa 
Grupo IV 
1. Subsectores dos minérios metálicos e das águas minerais e de nascente. 4 pontos 
2 pontos por cada  
resposta certa 
2. 
A maior jazida de mármore localiza-se na faixa Estremoz/Borba/Vila Viçosa, no Maciço Antigo. 
O granito, extraído para fins ornamentais, explora-se também no Maciço Antigo, mas as jazidas podem 
encontrar-se por todo o território continental, em especial no Centro e no Norte. 
10 
pontos 
5 pontos – mármore e 
localização 
5 pontos – granito e 
localização 
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3 
Os minérios metálicos registaram um decréscimo de 100 mil milhares de euros de 1990 a 2000. No 
entanto, numa análise mais pormenorizada verificamos que entre 1993 e 1995 o valor da produção cresceu de 
140 mil milhares de euros para 200 mil milhares de euros. 
A partir de 2003 verifica-se uma grande subida, atingindo 420 mil milhares de euros em 2006. Desta 
forma é possível concluir que o subsetor dos minérios metálicos tem vindo a adquirir uma importância 
relevante na indústria extrativa. 
 
10 
pontos 
4 pontos para a 
referência ao periodo 
de 1990 – 2003; 
2 pontos para a 
referência ao periodo 
de 1993 – 1995; 
4 pontos para a 
referência ao periodo 
de 2003 – 2006 
4 
O subsector das águas tem conhecido um crescimento extraordinário, como resultado do aumento do 
consumo. Esta situação deve-se fundamentalmente à mudança de comportamento da população, que se 
justifica pela modificação dos hábitos alimentares, falta de confiança na qualidade da água da rede pública e, 
ainda, melhoria do nível de vida. 
10 
pontos 
5 pontos – aumento do 
consumo e alteração 
de comportamento 
5 pontos – justificação 
das alterações 
comportamentais 
Grupo V 
1 
Os problemas evidenciados nos documentos são: o abandono das minas; a degradação das paisagens; a 
contaminação das águas, neste caso do rio Coura, e a destruição da fauna, com a “elevada mortandade de 
peixe”. 
16 
pontos 
4 ponto por cada 
problema indicado nos 
documentos 
2 
A resposta correta pode ser três dos seguintes problemas: emissão de gases poluentes, desperdícios de 
energia, frequentes acidentes e derrames, problemas de segurança no abastecimento e no armazenamento de 
combustíveis. 
9 pontos 
3 pontos por cada 
elemento certo 
3 
A expansão verificada nas águas termais está relacionada com a crescente procura do bem estar da 
população, com a nova dinâmica da sociedade que adota estilos de vida saudáveis e procura ambientes 
tranquilos para descansar e combater o stress.  
As regiões onde as termas se inserem são beneficiadas, no sentido em que se verifica uma canalização de 
25 
pontos 
 
 
5 pontos por cada 
aspeto referenciado 
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Quadro 1 – Descritores do domínio específico da disciplina 
 
 
 
 
 
 
recursos financeiros para áreas desfavorecidas, uma vez que as termas se encontram em áreas 
economicamente frágeis. O desenvolvimento regional ocorre, pois verifica-se um maior investimento  na 
construção de hotéis e vias de comunicação, gerando ofertas de emprego, o desenvolvimento do comércio, 
dos serviços e do turismo e a fixação da população local. A revitalização das termas permite também o 
intercâmbio cultural que é favorável ao desenvolvimento regional.  
 
 
 
Grupo VI 
1 
A resposta correta pode ser três das seguintes energias renováveis: eólica, hídrica, solar, geotérmica e 
biomassa. 
6 pontos 
2 pontos por cada 
elemento certo 
2 
A resposta correta pode ser dois dos seguintes fatores explicativos: desenvolvimento dos transportes e da 
indústria, modernização da agricultura, crescente urbanização e melhoria da qualidade de vida.  
10 
pontos 
5 pontos por cada 
elemento certo 
3 
A exploração das energias renováveis apresenta bastantes benefícios tais como a diminuição da poluição 
ambiental, a garantia da disponibilidade de recursos naturais para as gerações futuras (sustentabilidade) e a 
diversificação das fontes energéticas, garantindo, assim, o abastecimento de energia.  
Ao utilizar energias renováveis estamos a contribuir para que o país seja menos dependentes de 
combustívies energéticos fósseis, o que vai, consequentemente, contribuir também para o equilíbrio da 
balança comercial, pois as importações diminuem, bem como a dependência externa de energia.  
25 
pontos 
5 pontos por cada 
aspeto referenciado 
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Para além dos descritores do domínio específico da disciplina a correção do teste de etapa respeita os seguintes critérios: 
 
ITENS DE SELEÇÃO  
 
Escolha múltipla (Grupos I, II e III) 
A cotação total do item só é atribuída às respostas que apresentem de forma inequívoca a única opção correta.  
Se o aluno, em vez de apresentar a letra que identifica a opção escolhida, transcrever o texto dessa opção, a resposta deverá ser classificada. 
São classificadas com zero pontos as respostas em que seja assinalada:  
— uma opção incorreta;  
— mais do que uma opção.  
Não há lugar a classificações intermédias. 
 
ITENS DE CONSTRUÇÃO (Grupos IV, V e VI) 
As respostas aos itens de construção que apresentem pontos de vista diferentes dos mencionados nos critérios específicos de classificação e/ou que não 
utilizem uma terminologia igual à utilizada nos critérios específicos de classificação devem ser classificadas se o seu conteúdo for considerado 
cientificamente válido e estiver adequado ao solicitado. 
 
Resposta curta e resposta restrita  
Nos itens de resposta curta e de resposta restrita, caso a resposta contenha elementos que excedam o solicitado, só são considerados para efeito de 
classificação os elementos que satisfaçam o que é pedido. 
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Resposta extensa 
Nos itens de resposta extensa com cotação igual a 25 pontos que impliquem a produção de um texto, a classificação a atribuir traduz a avaliação 
simultânea do domínio específicos da disciplina e do domínio da comunicação escrita em língua portuguesa. A avaliação do domínio da comunicação 
escrita em língua portuguesa contribui para valorizar a classificação atribuída ao desempenho no domínio específico da disciplina. Esta valorização é 
cerca de 10% da cotação do item e faz-se de acordo com os níveis de desempenho descritos no quadro seguinte. 
 
Quadro 2 – Descritores do domínio da comunicação escrita 
Níveis Descritores 
3 
Composição bem estruturada, sem erros de sintaxe, de pontuação e/ou de ortografia, 
ou com erros esporádicos, cuja gravidade não implique perda de inteligibilidade 
e/ou de sentido.  
2 
Composição razoavelmente estruturada, com alguns erros de sintaxe, de pontuação 
e/ou de ortografia, cuja gravidade não implique perda de inteligibilidade e/ou de 
sentido. 
1 
Composição sem estruturação aparente, com erros graves de sintaxe, de pontuação 
e/ou de ortografia, cuja gravidade implique perda frequente de inteligibilidade e/ou 
de sentido.  
 
No caso de a resposta não atingir o nível 1 de desempenho no domínio específico da disciplina, não é classificado o domínio da 
comunicação escrita em língua portuguesa. (adaptado da Prova Escrita de Geografia A 2011/1ª fase – ME) 
PROFESSOR(A): Conceição Abreu
Disciplina: GeografiaGeografia Ano/Turma: 10ºW Ano Lectivo: 2012-2013
I II III 1 2 3 4 1 2 3 1 2 3 Total
25 25 25 4 10 10 10 16 9 25 6 10 25
1 --------------------------------------------------- 25 15 20 4 8 6 2 16 9 15 6 5 10 141,00 Bom
2 --------------------------------------------------- 20 10 25 4 0 10 0 12 0 0 6 0 0 87,00 Medíocre
3 --------------------------------------------------- 15 20 20 4 0 5 5 8 0 10 6 5 5 103,00 Suficiente
4 --------------------------------------------------- 15 20 15 4 5 10 0 16 0 10 6 0 0 101,00 Suficiente
5 --------------------------------------------------- 10 20 25 3 2 7 0 12 3 15 6 0 0 103,00 Suficiente
6 --------------------------------------------------- - -
7 --------------------------------------------------- 20 20 25 4 4 10 0 16 0 0 6 5 0 110,00 Suficiente
8 --------------------------------------------------- F Faltou
9 --------------------------------------------------- 15 10 15 4 5 10 0 8 9 12 6 10 0 104,00 Suficiente
10 --------------------------------------------------- 5 5 10 3 5 0 2 8 3 0 2 0 0 43,00 Medíocre
11 --------------------------------------------------- 20 20 25 2 0 2 2 16 0 10 6 5 3 111,00 Suficiente
12 --------------------------------------------------- - -
13 --------------------------------------------------- - -
14 --------------------------------------------------- 15 10 10 4 5 2 0 12 9 10 6 10 2 95,00 Medíocre
15 --------------------------------------------------- 15 15 15 4 4 10 10 8 0 10 4 5 0 100,00 Suficiente
16 --------------------------------------------------- 10 20 25 4 4 10 5 16 9 10 6 10 5 134,00 Suficiente
17 --------------------------------------------------- 20 20 15 4 4 2 4 12 6 15 6 8 5 121,00 Suficiente
18 --------------------------------------------------- 15 20 15 2 4 10 4 12 3 10 0 5 0 100,00 Suficiente
19 --------------------------------------------------- 15 20 15 2 0 6 0 8 7 5 6 10 0 94,00 Medíocre
20 --------------------------------------------------- 25 10 20 4 4 9 2 12 0 15 4 5 0 110,00 Suficiente
21 --------------------------------------------------- 20 20 20 4 10 8 6 16 0 15 5 5 15 144,00 Bom
22 --------------------------------------------------- - -
23 --------------------------------------------------- 10 20 25 4 0 8 2 12 7 15 4 4 8 119,00 Suficiente
24 --------------------------------------------------- 15 10 15 4 8 6 0 12 6 10 6 10 10 112,00 Suficiente
25 --------------------------------------------------- 5 15 20 4 0 5 10 16 0 5 6 10 6 102,00 Suficiente
26 --------------------------------------------------- 20 20 25 4 2 5 4 16 0 10 2 5 5 118,00 Suficiente
27 --------------------------------------------------- 20 15 20 4 0 6 5 8 6 15 6 0 2 107,00 Suficiente
28 --------------------------------------------------- 10 10 15 4 0 0 4 12 6 10 6 0 0 77,00 Medíocre
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CLASSIFICAÇÃO
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Observação
25  25  25  4  10  10  10  16  9  25  6  10  25
62,6 - 63,5 - 75,7 - 91,3 - 32,2 - 63,9 - 29,1 - 77,2 - 40,1 - 39,5 - 84,8 - 50,9 - 13,2
Nº %
0 0,0 39
5 21,7 99
16 69,6 139
2 8,7 169
0 0,0 200
23 95,8
1 4,2
0 0,0
24 -----
5 21,7
18 78,3
3  Total
140
4  
a
170
3II  III  1  
a
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0
40
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2  
a
>3
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Presenças
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 Total Alunos
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CLASSIFICAÇÕES
Suficiente
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Dispensas
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% acerto na questão
Questão I 3  1  1  2
CLASSIFICAÇÃO
2  
0 
5 
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2 
0 
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4 
6 
8 
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12 
14 
16 
18 
Mau Medíocre Suficiente Bom Muito Bom 
N
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d
e
 a
lu
n
o
s
 
Classificações 
Classificações obtidas (valores absolutos)                                                                                   
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62,6 
0,0 
63,5 
0,0 
75,7 
0,0 
91,3 
0,0 
32,2 
0,0 
63,9 
0,0 
29,1 
0,0 
77,2 
0,0 
40,1 
0,0 
39,5 
0,0 
84,8 
0,0 
50,9 
0,0 
13,2 
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   2
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N
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Assiduidade e Aproveitamento 
Aproveitamento Global 
PROFESSOR(A): Bruno Silva
Disciplina: GeografiaGeografia Ano/Turma: 10ºW Ano Lectivo: 2012-2013
I II III 1 2 3 4 1 2 3 1 2 3 Total
25 25 25 4 10 10 10 16 9 25 6 10 25
1 --------------------------------------------------- F
2 --------------------------------------------------- 20 10 25 4 0 6 0 0 0 0 6 0 0 71,00
3 --------------------------------------------------- 15 20 20 4 0 0 5 12 0 10 6 5 10 107,00
4 --------------------------------------------------- 15 20 15 4 5 9 0 16 0 5 6 0 0 95,00
5 --------------------------------------------------- 10 20 25 2 2 4 4 10 4 15 6 0 0 102,00
6 --------------------------------------------------- -
7 --------------------------------------------------- 20 20 25 4 5 6 0 16 0 0 6 5 0 107,00
8 --------------------------------------------------- Disp.
9 --------------------------------------------------- 15 10 15 4 5 10 0 12 9 13 6 10 0 109,00
10 --------------------------------------------------- 5 5 10 2 0 0 0 1 1 0 0 0 0 24,00
11 --------------------------------------------------- F
12 --------------------------------------------------- -
13 --------------------------------------------------- -
14 --------------------------------------------------- 15 10 10 4 0 0 0 3 5 2 5 5 0 59,00
15 --------------------------------------------------- 15 15 15 4 4 8 10 8 3 5 4 5 0 96,00
16 --------------------------------------------------- 10 20 25 4 0 10 5 16 9 15 6 5 10 135,00
17 --------------------------------------------------- 20 20 15 4 5 3 5 12 6 10 6 5 10 121,00
18 --------------------------------------------------- 15 20 15 2 0 10 0 8 0 0 0 0 0 70,00
19 --------------------------------------------------- 15 20 15 2 0 3 3 6 3 5 6 10 0 88,00
20 --------------------------------------------------- 25 10 20 4 3 5 4 12 0 10 4 5 0 102,00
21 --------------------------------------------------- 20 20 20 4 10 9 6 16 0 15 6 5 15 146,00
22 --------------------------------------------------- -
23 --------------------------------------------------- 10 20 25 4 0 4 4 10 6 10 4 5 10 112,00
24 --------------------------------------------------- 15 10 15 4 2 6 0 12 4 13 6 9 10 106,00
25 --------------------------------------------------- 5 15 20 4 0 3 10 16 0 5 6 5 0 89,00
26 --------------------------------------------------- 20 20 25 4 2 5 5 16 0 10 3 0 5 115,00
27 --------------------------------------------------- 20 15 20 4 0 0 0 4 0 0 6 0 0 69,00
28 --------------------------------------------------- 10 10 15 4 0 0 5 12 5 5 6 0 20 92,00
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Anexo 6   
Materiais de apoio ao segundo exercício de coavaliação em Geografia 
 
 
 
6A - Matriz do 5º Teste de Avaliação de Geografia A 10º Ano 
6B - 5º Teste de Avaliação de Geografia A 10º Ano – 3º período  
6C - Descritores de Correção do 5º Teste de Avaliação de Geografia A 10º Ano 
6D - Grelha de Correção do 5º Teste de Avaliação de Geografia A 10º Ano 
6E - Grelha de Coavaliação do 5º Teste de Avaliação de Geografia A 10º Ano 
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Matriz do 5º Teste de Avaliação de Geografia A 10º ano  
Objetivos a atingir: 
A. Utilizar corretamente os conceitos geográficos.  
B. Conhecer a circulação geral da atmosfera no Hemisfério Norte. 
C. Descrever e interpretar situações geográficas.  
D. Ler e interpretar mapas, esquemas, gráficos e cartas sinóticas.  
E. Analisar as situações meteorológicas que mais frequentemente afetam o estado de tempo em Portugal;  
F. Explicar os tipos de precipitação mais frequentes em Portugal. 
G. Relacionar a variação da precipitação com a altitude e a disposição do relevo. 
H. Caraterizar o clima de Portugal Continental e Insular. 
 
Conteúdos Temáticos Objetivos a atingir Grupo/Questão - Cotações Tipo de Item 
• A especificidade do clima 
português – noções básicas. 
 
A 
 
Grupo I (62 pontos) 
1 – 16 pontos 
2 – 10 pontos  
 
Resposta de Verdadeiro/Falso 
Resposta de Verdadeiro/Falso 
•  Circulação geral da 
atmosfera. 
 
A, B, C, D 
 
3.1 – 6 pontos  
3.2 – 10 pontos 
3.3 – 20 pontos 
 
Resposta curta 
Resposta restrita 
Resposta extensa 
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• Os fatores que influenciam o 
clima português, 
• Perturbações frontais. 
 
A, C, D 
Grupo II (30 pontos) 
1.1 – 12 pontos 
1.2 – 8 pontos  
1.3 – 10 pontos  
 
Resposta restrita 
Resposta curta 
Resposta restrita 
• Estados de tempo mais 
frequentes em Portugal, 
 
• Ritmos e distribuição da 
precipitação em Portugal. 
 
A, C, D, E, F, G 
Grupo III (78 pontos) 
1.1 – 8 pontos 
1.2 – 5 pontos  
1.3 – 10 pontos  
1.4 – 5 pontos 
1.5 – 5 pontos  
1.6 – 5 pontos  
1.7 – 5 pontos 
1.8 – 5 pontos 
2.1 – 5 pontos 
2.2 – 5 pontos 
3 – 20 pontos 
 
Resposta curta 
Resposta curta 
Resposta curta 
Resposta de escolha múltipla 
Resposta de escolha múltipla 
Resposta de escolha múltipla 
Resposta de escolha múltipla 
Resposta de escolha múltipla 
Resposta de escolha múltipla 
Resposta de escolha múltipla 
Resposta extensa 
• A diversidade climática em 
Portugal. 
 
A, C, D, H 
Grupo IV (30 pontos) 
1.1 – 5 pontos 
1.2 – 5 pontos  
1.3 – 20 pontos 
 
Resposta de escolha múltipla 
Resposta de escolha múltipla 
Resposta extensa 
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I 
 
1. Na sua folha de respostas, assinale com um (V) ou com (F) as afirmações que são respetivamente, 
verdadeiras ou falsas:  
a)À medida que a altitude aumenta, a pressão aumenta 
b)A pressão atmosférica é a força exercida pela atmosfera sobre todos os corpos que estão em 
contacto com ela e mede-se em percentagem 
c)A pressão atmosférica considerada normal é igual a 1013 mb. 
d)A representação da pressão atmosférica faz-se através de linhas isoietas 
e)A pressão atmosférica varia na razão direta da temperatura 
f)O anticiclone dos Açores é de origem dinâmica 
g)Os grandes desertos do mundo localizam-se numa cintura em torno dos trópicos. 
h)No Inverno as massas de ar no hemisfério norte, têm tendência a deslocar-se para norte. 
2. Corrija as afirmações falsas.  
3. A figura 1 representa a circulação geral da atmosfera. 
3.1. Identifique na fig. 1 os ventos assinalados pelos números 1 e 2. 
3.2. Explique a formação dos centros de pressão 
localizados ao longo do equador. 
3.3.Explique a localização da densa floresta da 
Amazónia tendo por base os centros de pressão e a 
temperatura, que dominam nessa região. 
 
 
 
 
 
ESCOLA SECUNDÁRIA DE INÊS DE CASTRO 
Classificação: 
Enc. Edu. 
TESTE DE AVALIAÇÃO DE GEOGRAFIA A – 10º ANO Professor: 
NOME:_________________________________________  Nº______  TURMA_____ Data:  
1 
1 
2 
Floresta da Amazónia 
Figura 1 
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II 
 
 
 
 
 
 
 
 
III 
1.A imagem da figura 3 representa uma situação meteorológica de superfície de um 
determinado dia do ano em Portugal.  
 
 
1.1.Identifique o centro barométrico X1 e as frentes F1, F2 e F3.  
1.2. Indique, qual das duas cidades, Lisboa ou Londres, regista a temperatura mais elevada. 
1.A figura 2 representa um esquema de uma superfície frontal. 
1.1.Explique como se forma esse fenómeno. 
1.2.Faça a legenda da figura. 
1.3.Distinga frente de superfície frontal. 
X1 
F1 
F2 
F3 
Figura 3 
Lx 
L 
X2 
Figura 2 
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1.3. Justifique a resposta dada na pergunta anterior. 
 
Selecione a única alínea que, em cada item, completa de forma correta a afirmação inicial. 
Na folha de respostas, indique claramente o número do item e a letra da alínea pela qual 
optou.. 
Será atribuída a cotação zero aos itens em que apresentou: 
- mais do que uma opção (ainda que nelas esteja incluída a opção correta); 
- o número e/ou a letra ilegíveis. 
Em caso de engano, este deverá ser riscado e corrigido, à frente, de modo bem legível 
 
1.4.O estado do tempo no litoral norte de França, numa situação meteorológica como a 
representada na fig. 3 é caraterizado, nesse dia por: 
A…Céu limpo, sem chuva e com vento forte 
B…Céu nublado, sem chuva e sem vento 
C…Céu nublado, com chuva forte e com vento 
D…Céu nublado, com chuva miudinha e com vento 
 
1.5. A massa de ar que afeta Portugal Continental é a : 
A. ... massa de ar polar marítima. 
B. ... massa de ar polar continental. 
C. ... massa de ar tropical húmida. 
D. ... massa de ar tropical seca. 
 
 1.6. A situação representada na fig. 3 é pouco representativa de uma situação de “verão”, em 
Portugal Continental, porque... 
 A. ... a depressão barométrica X1 faz sentir a sua ação até latitudes muito baixas. 
 B. ... as depressões barométricas X1 e X2 integram a faixa das depressões subtropicais. 
 C. ... o anticiclone dos Açores está a influenciar o estado do tempo em Itália. 
 D. ... o anticiclone dos Açores localiza-se a Norte da depressão barométrica X1 e da frente F1. 
 
 1.7. A isóbara que atravessa a ilha da Irlanda na situação é a dos: 
 A. ... 1025 milibares. 
 B. ... 1020 milibares. 
 C. ... 1005 milibares. 
 D. ... 1010 milibares. 
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1.8.O estado do tempo em Portugal Continental caraterizou-se nesse dia por: 
A…céu muito nublado, chuva miudinha, aumento da temperatura, diminuição da pressão 
atmosférica 
B…céu pouco nublado, boas abertas, curtos períodos de chuva, temperatura relativamente 
elevada 
C…Céu muito nublado, nuvens de desenvolvimento vertical, aguaceiros, diminuição da 
temperatura 
D…céu limpo ou pouco nublado, ausência de precipitação, formação de geado no interior do 
país. 
 
 
2. O mapa da figura 4 representa a distribuição espacial da precipitação média anual em 
Portugal Continental 
 
2.1.De acordo com os processos que obrigam o ar a ascender, os tipos de precipitação que 
poderão ocorrer com mais frequência na serra da Estrela são: 
A… Convectivas e orográficas 
B… Orográficas e frontais 
C …Frontais e convectivas 
D…Convergentes e convectivas 
 
2.2.O tipo de precipitação frontal é mais frequente em Portugal: 
A...no norte e durante o inverno 
B…no sul e durante o inverno 
C... o sul e durante o verão 
D…no norte e durante o verão 
 
 
3. Caracterize o modo como a precipitação média anual se distribui espacialmente em Portugal 
Continental, salientando os seguintes aspetos: 
- as regiões que registam maior precipitação e as regiões que registam menor precipitação; 
- os fatores que explicam os contrastes verificados entre as regiões do Norte e as regiões do Sul 
do país. 
 
 
 
Figura 4 
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1.1.Os regimes termopluviométricos representados nos gráficos A e B são característicos de 
um clima:  
A. Temperado Marítimo                 
B. Tropical Húmido 
C. Temperado Mediterrânico                       
D. Temperado Continental 
 
1.2.As características dos regimes térmicos e pluviométricos representados permitem associar 
os gráficos A e B, respetivamente, às seguintes estações meteorológicas:  
A. Faro e Porto     
B. Coimbra e Guarda     
C. Bragança e Penhas Douradas 
D. Viana do Castelo e Vila Real 
 
1.3.Caraterize o domínio climático de Portugal Continental representado pelo gráfico 
termopluviométrico A quanto: 
-à temperatura;  
- à precipitação.  
 
Grupo I Grupo II Grupo III Grupo IV 
1 2 3.1 3.2 3.3 1.1 1.2 1.3 1.1 1.2 1.3 1.4 1.5 1.6 1.7 1.8 2.1 2.2 3 1.1 1.2 1.3 
16 10 6 10 20 12 8 10 8 5 10 5 5 5 5 5 5 5 20 5 5 20 
 
Figura 5 
IV 
1.Observe os gráficos termopluviométricos da 
figura 5 que representam os regimes, térmico 
e pluviométrico de duas estações 
meteorológicas de Portugal Continental. 
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Grupos Questões Descritores Pontos Critério de correção 
Grupo I 
1. 
 
 
a) F                 b) F                  c) V                d)F              e) F               f) V              g) V              h) F 16 
pontos 
2 pontos por cada 
resposta certa 
2. 
 
 
a) F …a pressão diminui 
b) F… mede-se em milibares (mb) ou hectopascais (hPa) 
d)F… linhas isobáricas ou isóbaras 
e) F… varia na razão inversa da temperatura 
h) F… a deslocar-se para sul 
10 
pontos 
2 pontos por cada 
resposta certa 
 
 
3. 
 
 
3.1.      1 – ventos alísios do hemisfério sul        2 – Ventos de Oeste do hemisfério norte 6 pontos 
3 pontos por cada 
resposta certa 
 
3.2. As temperaturas elevadas provocam o aquecimento do ar que fica leve e sobe ocasionando baixas 
pressões de origem térmica. O encontro ao longo do Equador, dos ventos alísios dos dois hemisférios, 
provoca a ascensão do ar formando baixas pressões de origem dinâmica 
10 
pontos 
5 pontos para as baixas 
pressões de origem 
térmica;   
5 pontos para  as 
baixas pressões de 
origem dinâmica 
 
3.3. A existência permanente de baixas pressões, térmicas e dinâmicas, na zona equatorial provoca queda 
intensa de precipitação ao longo de todo o ano e todos os dias, que associada a elevadas temperaturas facilita 
o desenvolvimento de densas florestas.  
20 
pontos 
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Grupo II 1. 
 
1.1. Quando duas massas de ar com caraterísticas físicas diferentes (temperatura e humidade) se 
aproximam uma da outra, não se misturam. Mantem-se separadas, estabelecendo-se entre elas uma superfície 
de descontinuidade, a que se dá o nome de superfície frontal.  
12 
pontos 
 
 
 
1.2.  
 
 
8 pontos 
 
 
2 pontos por cada  
resposta certa 
 
 
1.3. Frente - A interseção da superfície frontal com a superfície terrestre é uma linha que se chama frente. 
Superfície frontal - superfície de descontinuidade/contacto entre duas massas de ar com caraterísticas 
diferentes 
10 
pontos 
5 pontos por cada  
definição certa 
Grupo III 1 
 
1.1.     X1 – Baixa pressão ou depressão barométrica      F1 – Frente quente 
    F2 – Frente fria                                                          F3 – Frente oclusa 
 
8 pontos 
2 pontos por cada 
resposta certa 
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1.2. A cidade que regista a temperatura mais elevada é Lisboa. 5 pontos  
 
1.3.As perturbações frontais deslocam-se de W para E, trazendo consigo ar quente quando se refere a uma 
frente quente ou frio, quando se refere a uma frente fria. De acordo com a carta sinótica, Lisboa está sob a 
influência de uma massa de ar tropical (passou a frente quente) e Londres sob a influência de uma massa de ar 
polar (passou a frente fria).  
 
10 
pontos 
5 pontos para cada 
cidade corretamente 
justificada 
1.4 D 5 pontos  
1.5 C 5 pontos  
1.6 A 5 pontos  
1.7 B 5 pontos  
1.8 B 5 pontos  
2 
2.1 B  
2.2 A 
10 
pontos 
5 pontos por cada 
resposta certa 
3 
 
As regiões que registam maior precipitação são: Noroeste (Serras que constituem a barreira de Condensação - 
Gerês, Marão…) e centro do país (Cordilheira Central- serra da Estrela, Lousa…), com valores superiores a 
1600mm de precipitação. 
As regiões que registam menor precipitação são: Algarve, Alentejo interior e Vale superior do Douro, com 
valores iguais ou inferiores a 500mm.  
20 
pontos 
4 pontos para as 
regiões que registam 
maior precipitação e 
4 pontos para as 
regiões que registam 
menor precipitação; 
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Quadro 1 – Descritores do domínio específico da disciplina 
 
 
 
 
 
 
 
Os fatores que explicam os contrastes evidenciados são no Norte:  
           - Relevo montanhoso (Altitudes mais elevadas); 
           - Passagem mais frequente das perturbações da frente polar; 
           - Maior influência dos ventos húmidos de Oeste; 
e no Sul:  
           - Regiões aplanadas e de baixa altitude;  
           - Presença mais frequente do anticiclone dos Açores;  
           - Influência dos ventos secos do Norte de África. 
 
 
 
2 pontos por para cada 
fator corretamente 
identificado. 
Grupo IV 1 
1.1. C 5 pontos  
1.2. A 5 pontos  
  
1.3. O clima representado pelo gráfico termopluviométrico é o clima mediterrâneo, que se carateriza por uma 
amplitude térmica moderada, temperaturas suaves no inverno e elevadas no verão, precipitação fraca muitas 
vezes inferior ou igual a 500mm e com quatro a seis meses secos. 
20 
pontos 
5 pontos por cada item 
corretamente 
caraterizado 
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Para além dos descritores do domínio específico da disciplina a correção do teste de etapa respeita os seguintes critérios: 
 
ITENS DE SELEÇÃO  
 
Verdadeiro/Falso e Escolha múltipla (Grupos I, III e IV) 
A cotação total do item só é atribuída às respostas que apresentem de forma inequívoca a única opção correta.  
Se o aluno, em vez de apresentar a letra que identifica a opção escolhida, transcrever o texto dessa opção, a resposta deverá ser classificada. 
São classificadas com zero pontos as respostas em que seja assinalada:  
— uma opção incorreta;  
— mais do que uma opção.  
Não há lugar a classificações intermédias. 
 
ITENS DE CONSTRUÇÃO (Grupos I, II, III e IV) 
As respostas aos itens de construção que apresentem pontos de vista diferentes dos mencionados nos critérios específicos de classificação e/ou que não 
utilizem uma terminologia igual à utilizada nos critérios específicos de classificação devem ser classificadas se o seu conteúdo for considerado 
cientificamente válido e estiver adequado ao solicitado. 
 
Resposta curta e resposta restrita 
Nos itens de resposta curta e de resposta restrita, caso a resposta contenha elementos que excedam o solicitado, só são considerados para efeito de 
classificação os elementos que satisfaçam o que é pedido. 
 
 
 
Descritores de Correção do 5º Teste de Avaliação de Geografia A 10º ano 
 
 
140 
 
Resposta extensa 
Nos itens de resposta extensa com cotação igual a 20 pontos que impliquem a produção de um texto, a classificação a atribuir traduz a avaliação 
simultânea do domínio específicos da disciplina e do domínio da comunicação escrita em língua portuguesa. A avaliação do domínio da comunicação 
escrita em língua portuguesa contribui para valorizar a classificação atribuída ao desempenho no domínio específico da disciplina. Esta valorização é 
cerca de 10% da cotação do item e faz-se de acordo com os níveis de desempenho descritos no quadro seguinte. 
 
Quadro 2 – Descritores do domínio da comunicação escrita 
Níveis Descritores 
3 
Composição bem estruturada, sem erros de sintaxe, de pontuação e/ou de ortografia, 
ou com erros esporádicos, cuja gravidade não implique perda de inteligibilidade 
e/ou de sentido.  
2 
Composição razoavelmente estruturada, com alguns erros de sintaxe, de pontuação 
e/ou de ortografia, cuja gravidade não implique perda de inteligibilidade e/ou de 
sentido. 
1 
Composição sem estruturação aparente, com erros graves de sintaxe, de pontuação 
e/ou de ortografia, cuja gravidade implique perda frequente de inteligibilidade e/ou 
de sentido.  
 
No caso de a resposta não atingir o nível 1 de desempenho no domínio específico da disciplina, não é classificado o domínio da 
comunicação escrita em língua portuguesa. (adaptado da Prova Escrita de Geografia A 2011/1ª fase – ME) 
PROFESSOR(A): Conceição Abreu
Disciplina: GeografiaGeografia Ano/Turma: 10ºW Ano Lectivo: 2012-2013
1 2 3.1 3.2 3.3 1.1 1.2 1.3 1.1 1.2 1.3 1.4 1.5 1.6 1.7 1.8 2.1 2.2 3 1.1 1.2 1.3 Total
16 10 6 10 20 12 8 10 8 5 10 5 5 5 5 5 5 5 20 5 5 20
1 --------------------------------------------------- 16 8 6 2 10 0 4 3 8 0 0 5 0 5 5 0 5 5 6 0 5 15 108,00 Suficiente
2 --------------------------------------------------- 10 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 10,00 Mau
3 --------------------------------------------------- 10 2 0 0 10 0 4 0 4 5 0 0 0 0 0 5 0 5 4 0 5 15 69,00 Medíocre
4 --------------------------------------------------- 14 8 3 4 0 0 8 5 8 5 5 5 0 5 0 0 0 5 10 0 0 4 89,00 Medíocre
5 --------------------------------------------------- 14 6 3 0 0 6 8 0 6 0 0 5 0 0 0 0 5 5 0 0 0 10 68,00 Medíocre
6 --------------------------------------------------- - -
7 --------------------------------------------------- 10 4 3 0 0 0 0 0 6 0 0 0 0 0 0 0 0 5 8 5 5 10 56,00 Medíocre
8 --------------------------------------------------- F Faltou
9 --------------------------------------------------- 10 6 3 0 0 0 0 0 4 5 0 0 0 0 0 0 0 5 16 5 5 0 59,00 Medíocre
10 --------------------------------------------------- 10 0 0 4 10 0 8 0 6 5 5 0 0 0 0 5 5 5 8 0 5 4 80,00 Medíocre
11 --------------------------------------------------- 4 0 0 0 0 0 0 0 0 5 0 5 0 0 0 0 0 5 3 0 0 0 22,00 Mau
12 --------------------------------------------------- - -
13 --------------------------------------------------- - -
14 --------------------------------------------------- 6 0 3 0 10 0 4 0 6 5 4 0 5 0 0 5 0 5 6 0 0 15 74,00 Medíocre
15 --------------------------------------------------- 12 4 3 0 15 2 4 0 8 5 0 5 5 5 0 5 5 5 14 5 0 6 108,00 Suficiente
16 --------------------------------------------------- 12 6 0 4 15 0 8 0 8 5 5 5 0 0 5 5 5 5 10 5 5 5 113,00 Suficiente
17 --------------------------------------------------- 12 6 0 0 0 0 0 0 6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 8 5 5 2 44,00 Medíocre
18 --------------------------------------------------- 14 8 3 2 0 0 4 4 6 0 0 0 5 0 0 0 0 5 4 0 0 5 60,00 Medíocre
19 --------------------------------------------------- 14 8 3 0 0 2 6 0 8 5 5 5 0 0 0 0 5 5 0 0 0 0 66,00 Medíocre
20 --------------------------------------------------- 12 6 3 0 5 6 4 0 8 0 0 5 0 5 5 0 0 5 10 0 5 0 79,00 Medíocre
21 --------------------------------------------------- 10 6 0 4 10 4 8 7 6 0 0 5 0 5 0 0 5 5 16 5 5 15 116,00 Suficiente
22 --------------------------------------------------- - -
23 --------------------------------------------------- 12 6 3 0 0 4 8 10 6 0 0 5 0 0 0 0 5 5 0 0 0 0 64,00 Medíocre
24 --------------------------------------------------- 12 6 0 0 16 4 4 0 8 0 0 5 0 0 0 0 5 5 6 0 0 0 71,00 Medíocre
25 --------------------------------------------------- 14 8 3 3 0 0 4 5 4 0 0 0 5 0 0 0 0 5 6 0 0 3 60,00 Medíocre
26 --------------------------------------------------- 14 8 0 0 10 0 2 0 8 5 5 0 5 0 5 5 0 5 4 0 0 0 76,00 Medíocre
27 --------------------------------------------------- 6 2 0 0 0 0 4 0 6 5 0 0 0 0 0 5 0 5 8 5 0 2 48,00 Medíocre
28 --------------------------------------------------- 6 4 0 0 10 0 4 3 2 0 0 0 5 0 0 0 0 5 8 5 5 5 62,00 Medíocre
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PROFESSOR(A): Bruno Silva
Disciplina: GeografiaGeografia Ano/Turma: 10ºW Ano Lectivo: 2012-2013
1 2 3.1 3.2 3.3 1.1 1.2 1.3 1.1 1.2 1.3 1.4 1.5 1.6 1.7 1.8 2.1 2.2 3 1.1 1.2 1.3 Total
16 10 6 10 20 12 8 10 8 5 10 5 5 5 5 5 5 5 20 5 5 20
1 --------------------------------------------------- 16 8 6 4 8 4 4 0 8 0 0 5 0 5 5 0 5 5 15 0 5 15 118,00
2 --------------------------------------------------- 10 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 10,00
3 --------------------------------------------------- 10 2 0 0 5 0 4 0 2 5 0 0 0 0 0 5 0 5 10 0 5 10 63,00
4 --------------------------------------------------- 14 8 3 0 0 0 8 0 8 5 0 5 0 5 0 0 0 5 5 0 0 0 66,00
5 --------------------------------------------------- 14 6 3 0 0 3 8 0 4 0 0 5 0 0 0 0 5 5 0 0 0 6 59,00
6 --------------------------------------------------- -
7 --------------------------------------------------- 10 4 3 0 0 0 0 0 6 0 0 0 0 0 0 0 0 5 10 5 5 10 58,00
8 --------------------------------------------------- F
9 --------------------------------------------------- 10 6 3 0 0 0 0 0 4 5 0 0 0 0 0 0 0 5 10 5 5 0 53,00
10 --------------------------------------------------- 10 0 0 0 0 0 8 0 6 5 0 0 0 0 0 5 5 5 0 0 5 0 49,00
11 --------------------------------------------------- 4 0 0 0 0 0 0 0 0 5 0 5 0 0 0 0 0 5 3 0 0 0 22,00
12 --------------------------------------------------- -
13 --------------------------------------------------- -
14 --------------------------------------------------- 6 0 3 0 0 0 4 0 6 5 0 0 5 0 0 5 0 5 5 0 0 0 44,00
15 --------------------------------------------------- 12 4 3 2 5 0 4 0 8 5 0 5 5 5 0 5 5 5 10 5 0 2 90,00
16 --------------------------------------------------- 12 6 0 5 0 0 8 0 8 5 2 5 0 0 5 5 5 5 5 5 5 5 91,00
17 --------------------------------------------------- 12 6 0 0 0 0 0 0 6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 5 5 5 0 39,00
18 --------------------------------------------------- 14 8 3 2 0 0 4 4 6 0 0 0 5 0 0 0 0 5 5 0 0 0 56,00
19 --------------------------------------------------- 14 8 3 0 0 3 5 0 8 5 0 5 0 0 0 0 5 5 0 0 0 0 61,00
20 --------------------------------------------------- 12 6 3 0 5 10 4 0 8 0 0 5 0 5 5 0 0 5 10 0 5 2 85,00
21 --------------------------------------------------- 10 6 0 6 10 10 8 8 4 0 0 5 0 5 0 0 5 5 15 5 5 10 117,00
22 --------------------------------------------------- -
23 --------------------------------------------------- 12 6 3 0 0 0 8 10 6 0 0 5 0 0 0 0 5 5 0 0 0 0 60,00
24 --------------------------------------------------- 12 6 0 3 3 3 4 0 8 0 0 5 0 0 0 0 5 5 0 0 0 0 54,00
25 --------------------------------------------------- 14 8 3 2 0 0 4 5 4 0 0 0 5 0 0 0 0 5 5 0 0 2 57,00
26 --------------------------------------------------- 14 8 0 0 15 0 2 10 8 5 5 0 5 0 5 5 0 5 10 0 0 0 97,00
27 --------------------------------------------------- 6 2 0 0 0 0 4 0 6 5 0 0 0 0 0 5 0 0 0 5 0 0 33,00
28 --------------------------------------------------- 6 4 0 0 10 0 4 5 4 0 0 0 5 0 0 0 0 5 7 5 5 10 70,00
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Anexo 7   
Materiais de apoio ao terceiro exercício de coavaliação em Geografia 
 
 
 
7A - Matriz do 6º Teste de Avaliação de Geografia A 10º Ano 
7B - 6º Teste de Avaliação de Geografia A 10º Ano – 3º período  
7C - Descritores de Correção do 6º Teste de Avaliação de Geografia A 10º Ano 
7D - Grelha de Correção do 6º Teste de Avaliação de Geografia A 10º Ano 
7E - Grelha de Coavaliação do 6º Teste de Avaliação de Geografia A 10º Ano 
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Matriz do 6º Teste de Avaliação de Geografia A 10º ano  
Objetivos a atingir: 
A. Utilizar corretamente os conceitos geográficos.  
C. Descrever e interpretar situações geográficas.  
D. Ler e interpretar mapas, gráficos e textos.  
E. Identificar situações problemáticas relativas ao espaço geográfico.  
F. Apresentar soluções fundamentadas, na resolução de problemas com vista ao aproveitamento dos recursos hídricos.  
G. Reconhecer a necessidade de mudança da escala de análise na compreensão do espaço geográfico.  
H. Sistematizar dados, dando-lhes coerência e organizando-os em categorias na procura de modelos explicativos de organização do território.  
 
Conteúdos Temáticos Objetivos a atingir Grupo/Questão - Cotações Tipo de Item 
• Águas superficiais e águas 
subterrâneas.  
 
 
A, C, D 
Grupo I (15 pontos) 
1 – 5 pontos 
2 – 5 pontos  
3 – 5 pontos  
 
Resposta de escolha múltipla 
Resposta de escolha múltipla 
Resposta de escolha múltipla 
• Águas superficiais: 
- Rede hidrográfica 
- Bacias hidrográficas  
 
 
A, D 
Grupo II (40 pontos) 
1 – 5 pontos 
2 – 5 pontos  
3 – 5 pontos  
 
Resposta de escolha múltipla 
Resposta de escolha múltipla 
Resposta de escolha múltipla 
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4 – 5 pontos 
5 – 5 pontos 
6 – 15 pontos 
Resposta de escolha múltipla 
Resposta de escolha múltipla 
Resposta curta 
• Principais problemas na utilização 
da água 
 
 
A, E, H 
Grupo III (45 pontos) 
1 – 5 pontos 
2 – 5 pontos  
3 – 5 pontos  
4 – 5 pontos 
5 – 5 pontos 
6 – 20 pontos 
 
Resposta de escolha múltipla 
Resposta de escolha múltipla 
Resposta de escolha múltipla 
Resposta de escolha múltipla 
Resposta de escolha múltipla 
Resposta restrita 
• A gestão da água: 
- Importância de planear a 
utilização dos recursos hídricos. 
 
 
A, C, D, E, F, G, H 
Grupo IV (100 pontos) 
1.1 – 18 pontos 
1.2 – 20 pontos  
1.3 – 12 pontos  
2.1 – 25 pontos 
3 – 25 pontos 
 
Resposta restrita 
Resposta restrita 
Resposta restrita 
Resposta extensa 
Resposta extensa 
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Nas questões de escolha múltipla, dos grupos I, II e II, selecione a única alínea que completa de forma 
correta a afirmação inicial. 
Na folha de respostas, indique claramente o número do item e a letra da alínea pela qual optou. 
Será atribuída a cotação zero aos itens em que apresentou: 
- mais do que uma opção (ainda que nelas esteja incluída a opção correta); 
- o número e/ou a letra ilegíveis. 
Em caso de engano, este deverá ser riscado e corrigido, à frente, de modo bem legível 
 
Grupo I  
Na figura 1, estão representadas, por bacias hidrográficas, as principais origens de águas subterrâneas e de águas 
superficiais que abastecem mais de 10 000 habitantes, em Portugal Continental. 
1 – As bacias hidrográficas assinaladas com as letras X e 
Y correspondem, respetivamente, aos rios…   (5p)  
A. Vouga e Sado 
B. Lima e Douro 
C. Mondego e Sado 
D. Vouga e Mira 
 
2 – A leitura do mapa da figura 1 permite-nos concluir 
que as principais origens superficiais de água, para 
abastecimento de mais de 10 000 habitantes, se 
localizam, sobretudo, a…   (5p) 
A. Oeste da bacia hidrográfica do rio Guadiana 
B. Norte da bacia hidrográfica do rio Tejo 
C. Sul da bacia hidrográfica do rio Mondego 
D. Sul da bacia hidrográfica do rio Sado 
3 – As principais origens subterrâneas de água coincidem, sobretudo, com as orlas, ocidental e 
meridional, onde existem extensas formações sedimentares. Esta afirmação é …   (5p) 
A. Verdadeira, porque nestas áreas há maior quantidade de precipitação, o que origina fraca 
produtividade aquífera. 
B. Verdadeira, porque as caraterísticas das formações rochosas permite a infiltração, havendo, 
portanto, maior produtividade aquífera. 
C. Falsa, porque as principais origens subterrâneas de água coincidem com os granitos e os xistos, 
onde há maior produtividade aquífera. 
D. Falsa, porque as rochas sedimentares são, em geral, pouco permeáveis, havendo, portanto, fraca 
produtividade aquífera. 
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Grupo II  
A figura 2 representa a variação do caudal do rio do rio Tejo, em Santarém (1978/1979-
1989/1990).  
 
1 – Entende-se por caudal de um rio… (5p) 
A. Volume de água de um rio, da nascente até à foz, 
num determinado período de tempo 
B. Volume de água de um rio, ao longo do ano 
C. Volume de água de um rio, medido ao longo do rio, 
por unidade de tempo 
D. Volume de água de um rio, medido numa secção 
transversal do curso de água, por unidade de tempo 
2 – Regime de um rio é… (5p) 
A. A variação do caudal numa determinada secção do rio 
B. A variação do caudal do rio ao longo do ano 
C. A quantidade de água que o rio transporta da nascente à foz 
D. O volume médio mensal de água medido numa secção do rio 
3 – Os rios portugueses apresentam um regime… (5p) 
A. Marcado pela regularidade e constância dos caudais ao longo do ano 
B. Irregular, com caráter torrencial 
C. Regular, não existindo diferenciação de caudal ao longo do ano 
D. Regular nos rios do sul do país e irregular nos rios do norte do país 
4 – Os rios do sul do país apresentam…    (5p) 
A. Um menor caudal, havendo no verão, rios sem escoamento e um regime caraterizado pela 
pouca ocorrência de cheias 
B. Um maior caudal, havendo, no verão, rios sem escoamento e um regime caraterizado pela 
pouca ocorrência de cheias 
C. Um menor caudal, havendo, no verão, rios sem escoamento e um regime caraterizado pela 
ocorrência de cheias 
D. Um menor caudal, havendo, no verão, rios com muito escoamento e um regime caraterizado 
pela pouca ocorrência de cheias 
5 – A probabilidade de haver cheias na secção terminal da bacia do rio Tejo é elevada, pois 
essa secção é constituída por…   (5p) 
A. Rochas permeáveis 
B. Vales de forte declive 
C. Vales muito encaixados 
D. Planícies de baixa altitude 
6 – Refira três fatores de natureza humana responsáveis pela variação do caudal dos rios. (15p) 
Figura 2 
149 
 
 Grupo III 
A imagem da figura 3 é representativa do fenómeno de eutrofização que afeta a qualidade da água. 
 
1. A eutrofização, fenómeno ilustrado na figura 3, é um 
processo em que se verifica…   (5p) 
A. O aumento do oxigénio na água e a presença de fosfatos 
B. O crescimento excessivo de algas e a redução de oxigénio 
na água 
C. O aumento do oxigénio e a purificação das águas 
superficiais 
D. A redução da salinidade e a contaminação da água doce 
 
2. O fenómeno representado na figura 3 tem como causa mais provável…   (5p) 
A. Exploração excessiva dos lençóis freáticos junto ao litoral 
B. Utilização excessiva de fertilizantes agrícolas 
C. O predomínio de uma agricultura monocultural 
D. O pastoreio excessivo em épocas de secas 
 
3. Em Portugal Continental, um tipo de fenómeno como o representado na figura 3 tem 
maior probabilidade de ocorrer…   (5p) 
A. No norte, devido à elevada quantidade de precipitação 
B. No litoral, devido à proximidade do mar 
C. No interior, devido às caraterísticas morfológicas da região 
D. No sul, devido ao menor caudal dos cursos de água, no verão 
 
4. De entre os principais problemas que afetam a qualidade da água dos rios portugueses 
salientam-se…   (5p) 
A. O aumento da carga sólida dos rios junto à foz no inverno, decorrente da existência de 
barragens a montante 
B. A poluição resultante da insuficiência dos sistemas de tratamento de águas residuais urbanas e 
industriais 
C. O insuficiente tratamento das águas para consumo doméstico, em consequência da falta de 
estações adequadas 
D. A diminuição dos caudais ecológicos, devido à utilização frequente das águas subterrâneas 
para rega. 
 
5. A salinização das águas subterrâneas ocorre em áreas…   (5p) 
A. Calcárias do litoral, onde os aquíferos estão em contacto com o mar 
B. De xistos no interior, onde os aquíferos estão em contacto com os rios 
C. De rochas sedimentares que facilitam a infiltração da água 
D. Graníticas do litoral, onde os aquíferos estão em contacto com o mar 
 
6. Explique as consequências da desflorestação, na degradação das reservas hídricas 
superficiais e subterrâneas. (20p) 
Figura 3 
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Grupo IV 
 
1. Analise atentamente o gráfico da figura 4 que representa, a capacidade de armazenamento de 
água nas albufeiras das bacias hidrográficas de Portugal Continental, antes e depois do 
Alqueva 
 
1.1. Refira os contrastes na capacidade 
de armazenamento das albufeiras 
antes e depois da construção da 
barragem do Alqueva. (18p) 
 
1.2. Justifique a importância da barragem 
do Alqueva para a sub-região do 
Alentejo. (20p) 
 
 
1.3. Refira  os impactes negativos que envolvem a construção de uma barragem com a dimensão 
da do Alqueva. (12p) 
 
2. Leia com atenção a seguinte notícia. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 4 
2.1. Justifique a necessidade de uma gestão racional dos recursos hídricos, considerando: 
(25p) 
-a quantidade e a qualidade da água 
-a importância do estabelecimento de acordos internacionais. 
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3. Leia com atenção o seguinte excerto. 
(…) A Convenção sobre a Cooperação para a Proteção e o Aproveitamento Sustentável das 
águas das Bacias Hidrográficas Luso-Espanholas, assinada pelos Governos de Portugal e de 
Espanha na Cimeira de Albufeira, em 30 de Novembro de 1998, e que entrou em vigor em 
Janeiro de 2000, constitui um instrumento primordial de regulação das relações entre Portugal e 
Espanha sobre as águas das bacias hidrográficas partilhadas.  
 
3.1 Explique a importância da gestão coordenada dos recursos hídricos das bacias 
compartilhadas por Portugal e Espanha considerando: (25p) 
- os problemas de gestão das bacias hidrográficas partilhadas 
- vantagens da cooperação luso – espanhola. 
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Grupos Questões Descritores Pontos Critério de correção 
Grupo I 
1. 
2. 
3. 
 
A 
B 
B 
 
15 
pontos 
5 pontos por cada 
resposta certa 
Grupo II 
1. 
2. 
3. 
4. 
5. 
 
6. 
D 
B 
B 
A 
D 
 
Tornar claro três dos seguintes fatores: 
- Desflorestação; 
- Impermeabilização do solo devido à construção de vias de comunicação, à urbanização; 
- Transvases; 
- Construção de barragens;  
- Captação de água para consumo. 
40 
pontos 
 
5 pontos por cada 
resposta certa do item 
de escolha múltipla; 
 
 
 
5 pontos por cada fator 
correto; 
Grupo III 
1. 
2. 
3. 
4. 
5. 
 
 
B 
B 
D 
B 
A 
 
 
55 
pontos 
5 pontos por cada 
resposta certa do item 
de escolha múltipla; 
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6. 
Tornar claro as consequências da desflorestação: 
- Diminuição da infiltração; 
- Menor quantidade de água no subsolo; 
- Menor capacidade de carga dos aquíferos; 
- Maior escorrência superficial; 
- Aumento dos sedimentos nos leitos dos rios, maior frequência de cheias rápidas, alteração da qualidade das 
águas, aumento do custo para remoção dos sedimentos. 
 
4 pontos por cada 
consequência correta; 
Grupo IV 
1.1. 
Tornar claro: 
• que antes da construção da barragem do Alqueva: 
- a maioria das barragens tinham maior capacidade de armazenamento (ex. Cávado, Douro, Mondego);  
- a bacia hidrográfica com maior capacidade de armazenamento era a do Tejo. 
• que depois da construção da barragem do Alqueva:  
      - diminui a capacidade de armazenamento num elevado nº de barragens (ex. Cávado, Douro, Sado);  
- os contrastes entre o norte e o sul diminuíram;  
- o sul passou a possuir maior capacidade de armazenamento;  
- a bacia hidrográfica com maior capacidade é a do Guadiana. 
18 
pontos 
 3 pontos por cada  
item correto 
1.2. 
Tornar claro os seguintes aspetos: 
- reserva estratégica de água doce numa região de fraca pluviosidade; 
- maior albufeira da Europa com grande capacidade de armazenamento que vai minimizar os problemas de 
escassez de água; 
- garantir o abastecimento de água às populações e à atividade agrícola; 
- produzir energia elétrica; 
- atividades de lazer que atrai o turismo para a região. 
20 
pontos 
4 pontos por cada 
aspeto identificado 
corretamente 
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1.3. 
Tornar claro quatro dos seguintes aspetos: 
- obras dispendiosas; 
- inundações de terrenos agrícolas; 
- submersão de aldeias (ex. Aldeia da Luz); 
- alterações na fauna e na flora local; 
- modificações locais do clima; 
- erosão e assoreamento do leito dos rios; 
- alteração da morfologia das zonas marginais e dos níveis freáticos;  
- alteração da qualidade da água;  
- alteração do regime de escoamento dos cursos de água;  
- perda de monumentos  históricos, geológicos e paisagísticos.  
12 
pontos 
4 pontos por cada 
aspeto identificado 
corretamente 
2.1 
Tornar claro: 
• Quanto à quantidade e qualidade da água:  
- redução da água doce disponível ( 62% nos últimos 50 anos) devido ao crescimento demográfico, e às 
atividades económicas (irrigação 70% a 80%, indústria 20% e 6% consumo doméstico);  
 -às descargas de efluentes industriais, domésticos e agropecuária não sujeitos a tratamento;  
- racionalização do consumo, evitando a sobre-exploração;  
• Relativamente aos acordos:  
- os acordos a nível internacional para promover a gestão integrada dos recursos hídricos e  a prevenção e 
a resolução dos conflitos internacionais;  
- o acordo luso-espanhol para assegurar a gestão equilibrada da quantidade e qualidade da água das 
principais bacias hidrográficas que temos em comum com Espanha ( irregularidade do regime de escoamento 
tem determinado o rápido desenvolvimento de obras hidráulicas em Espanha)  
 
25 
pontos 
5 pontos por cada item 
correto 
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Quadro 1 – Descritores do domínio específico da disciplina 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3 
Tornar claro cinco dos seguintes aspetos: 
• A partilha de bacias hidrográficas por Portugal e Espanha acarreta os seguintes problemas:  
- aumento do consumo de água em Espanha causa um decréscimo dos caudais  
- poluição devido ao aumento das descargas das águas residuais;  
- descargas incontroladas das grandes barragens na estação húmida e redução dos caudais na estação seca.  
• As vantagens da cooperação luso-espanhola :  
- troca de informação regular sobre os caudais (estabelecimento de caudais mínimos) e a qualidade da 
água;  
- atos de gestão nas situações hidrológicas extremas (cheias ou secas); poluição ambiental  
- avaliação dos impactos transfronteiriços de projetos e atividades.  
 
25 
pontos 
5 pontos por cada item 
correto 
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Para além dos descritores do domínio específico da disciplina a correção do teste de etapa respeita os seguintes critérios: 
 
ITENS DE SELEÇÃO  
Escolha múltipla (Grupos I, II e III) 
A cotação total do item só é atribuída às respostas que apresentem de forma inequívoca a única opção correta.  
Se o aluno, em vez de apresentar a letra que identifica a opção escolhida, transcrever o texto dessa opção, a resposta deverá ser classificada. 
São classificadas com zero pontos as respostas em que seja assinalada:  
— uma opção incorreta;  
— mais do que uma opção.  
Não há lugar a classificações intermédias. 
 
ITENS DE CONSTRUÇÃO (Grupos II, III e IV) 
As respostas aos itens de construção que apresentem pontos de vista diferentes dos mencionados nos critérios específicos de classificação e/ou que não 
utilizem uma terminologia igual à utilizada nos critérios específicos de classificação devem ser classificadas se o seu conteúdo for considerado 
cientificamente válido e estiver adequado ao solicitado. 
 
Resposta curta e resposta restrita  
Nos itens de resposta curta e de resposta restrita, caso a resposta contenha elementos que excedam o solicitado, só são considerados para efeito de 
classificação os elementos que satisfaçam o que é pedido. 
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Resposta extensa 
Nos itens de resposta extensa com cotação igual a 25 pontos que impliquem a produção de um texto, a classificação a atribuir traduz a avaliação 
simultânea do domínio específicos da disciplina e do domínio da comunicação escrita em língua portuguesa. A avaliação do domínio da comunicação 
escrita em língua portuguesa contribui para valorizar a classificação atribuída ao desempenho no domínio específico da disciplina. Esta valorização é 
cerca de 10% da cotação do item e faz-se de acordo com os níveis de desempenho descritos no quadro seguinte. 
 
 
Quadro 2 – Descritores do domínio da comunicação escrita 
Níveis Descritores 
3 
Composição bem estruturada, sem erros de sintaxe, de pontuação e/ou de ortografia, 
ou com erros esporádicos, cuja gravidade não implique perda de inteligibilidade 
e/ou de sentido.  
2 
Composição razoavelmente estruturada, com alguns erros de sintaxe, de pontuação 
e/ou de ortografia, cuja gravidade não implique perda de inteligibilidade e/ou de 
sentido. 
1 
Composição sem estruturação aparente, com erros graves de sintaxe, de pontuação 
e/ou de ortografia, cuja gravidade implique perda frequente de inteligibilidade e/ou 
de sentido.  
 
No caso de a resposta não atingir o nível 1 de desempenho no domínio específico da disciplina, não é classificado o domínio da 
comunicação escrita em língua portuguesa. (adaptado da Prova Escrita de Geografia A 2011/1ª fase – ME) 
PROFESSOR(A): Conceição Abreu
Disciplina: GeografiaGeografia Ano/Turma: 10ºW Ano Lectivo: 2012-2013
1 2 3 1 2 3 4 5 6 1 2 3 4 5 6 1.1 1.2 1.3 2.1 3 Total
5 5 5 5 5 5 5 5 15 5 5 5 5 5 20 18 20 12 25 25
1 --------------------------------------------------- 5 5 5 0 0 0 5 5 0 5 5 5 5 5 4 3 12 12 20 24 125,00 Suficiente
2 --------------------------------------------------- 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,00 Mau
3 --------------------------------------------------- 5 5 0 0 0 0 5 0 5 0 0 0 0 0 0 3 0 0 10 5 38,00 Mau
4 --------------------------------------------------- 5 5 5 5 0 5 5 5 0 5 5 0 5 0 4 6 8 12 10 10 100,00 Suficiente
5 --------------------------------------------------- 5 5 0 0 5 5 0 0 15 0 5 0 5 5 4 0 8 2 5 20 89,00 Medíocre
6 --------------------------------------------------- - -
7 --------------------------------------------------- 5 5 5 0 5 5 5 0 10 5 5 0 5 5 18 6 8 9 10 20 131,00 Suficiente
8 --------------------------------------------------- 5 5 5 5 5 5 5 0 5 5 5 0 5 5 0 6 0 12 15 15 108,00 Suficiente
9 --------------------------------------------------- 0 5 5 5 0 5 0 5 0 5 0 5 5 5 0 15 8 6 10 20 104,00 Suficiente
10 --------------------------------------------------- 0 0 5 5 5 5 5 5 5 5 0 0 0 5 4 0 4 12 5 25 95,00 Medíocre
11 --------------------------------------------------- 5 5 5 0 0 5 5 0 10 5 5 0 5 5 0 6 4 0 10 10 85,00 Medíocre
12 --------------------------------------------------- - -
13 --------------------------------------------------- - -
14 --------------------------------------------------- 0 5 5 5 0 0 0 5 0 5 5 5 0 0 8 0 12 9 15 22 101,00 Suficiente
15 --------------------------------------------------- 0 5 5 5 5 5 5 5 0 5 0 0 5 5 8 6 4 3 10 20 101,00 Suficiente
16 --------------------------------------------------- 0 5 5 5 0 0 0 5 5 5 0 5 5 5 4 3 12 9 0 5 78,00 Medíocre
17 --------------------------------------------------- 0 5 0 0 5 0 5 5 5 5 0 0 5 0 0 6 4 3 5 5 58,00 Medíocre
18 --------------------------------------------------- 0 5 5 5 5 0 5 5 0 0 5 5 0 0 4 9 4 10 10 5 82,00 Medíocre
19 --------------------------------------------------- 0 0 0 0 5 0 5 0 10 5 0 5 5 5 0 3 0 12 15 15 85,00 Medíocre
20 --------------------------------------------------- 0 5 5 0 0 0 5 0 0 5 5 0 5 0 4 6 8 12 10 10 80,00 Medíocre
21 --------------------------------------------------- 0 5 5 5 5 5 5 0 10 5 5 0 5 0 16 6 8 12 23 15 135,00 Suficiente
22 --------------------------------------------------- - -
23 --------------------------------------------------- 5 0 0 0 0 0 0 0 15 0 0 0 0 0 20 9 8 12 5 14 88,00 Medíocre
24 --------------------------------------------------- 0 5 5 5 0 5 0 0 0 5 5 0 5 0 8 6 0 12 15 0 76,00 Medíocre
25 --------------------------------------------------- 0 5 0 5 5 0 5 5 10 0 5 5 0 0 0 6 0 6 20 15 92,00 Medíocre
26 --------------------------------------------------- 5 5 5 0 5 5 5 0 10 5 5 0 5 5 8 3 8 12 10 20 121,00 Suficiente
27 --------------------------------------------------- 5 5 5 0 5 5 5 0 0 5 5 0 5 5 8 6 8 12 25 22 131,00 Suficiente
28 --------------------------------------------------- 5 5 5 0 0 5 0 5 10 5 0 0 5 5 0 6 0 6 10 20 92,00 Medíocre
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200
CLASSIFICAÇÃO
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5 5 5 5 5 5 5 5 15 5 5 5 5 5 20 18 20 12 25 25      
45,8 83,3 70,8 45,8 50,0 54,2 66,7 45,8 34,7 75,0 58,3 29,2 70,8 54,2 25,4 27,8 26,7 67,7 44,7 56,2 - - - - -
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Assiduidade e Aproveitamento 
Aproveitamento Global 
PROFESSOR(A): Bruno Silva
Disciplina: GeografiaGeografia Ano/Turma: 10ºW Ano Lectivo: 2012-2013
1 2 3 1 2 3 4 5 6 1 2 3 4 5 6 1.1 1.2 1.3 2.1 3 Total
5 5 5 5 5 5 5 5 15 5 5 5 5 5 20 18 20 12 25 25
1 --------------------------------------------------- 5 5 5 0 0 0 5 5 0 5 5 5 5 5 0 6 12 12 15 15 110,00
2 --------------------------------------------------- F
3 --------------------------------------------------- F
4 --------------------------------------------------- 5 5 5 5 0 5 5 5 0 5 5 0 5 0 5 9 12 12 10 15 113,00
5 --------------------------------------------------- 5 5 0 0 5 5 0 0 15 0 4 0 5 5 0 0 8 3 10 15 85,00
6 --------------------------------------------------- -
7 --------------------------------------------------- 5 5 5 0 5 5 5 0 10 5 5 0 5 5 12 6 8 9 10 20 125,00
8 --------------------------------------------------- 5 5 5 5 5 5 5 0 0 5 5 0 5 5 0 0 0 12 10 15 92,00
9 --------------------------------------------------- 0 5 5 5 0 5 0 5 0 5 0 5 5 5 0 12 10 9 10 14 100,00
10 --------------------------------------------------- 0 0 5 5 5 5 5 5 5 5 0 0 0 5 0 0 0 6 0 25 76,00
11 --------------------------------------------------- 5 5 5 0 0 5 5 0 5 5 5 0 5 5 0 3 3 0 10 10 76,00
12 --------------------------------------------------- -
13 --------------------------------------------------- -
14 --------------------------------------------------- 0 5 5 5 0 0 0 5 10 5 5 5 0 0 1 0 0 9 5 10 70,00
15 --------------------------------------------------- 0 5 5 5 5 5 5 5 5 5 0 0 5 5 4 0 8 3 15 15 100,00
16 --------------------------------------------------- 0 5 5 5 0 0 0 5 0 5 0 5 5 5 8 6 12 9 0 10 85,00
17 --------------------------------------------------- 0 5 0 0 5 0 5 5 5 5 0 0 5 0 0 9 4 3 10 5 66,00
18 --------------------------------------------------- 0 5 5 5 5 0 5 5 0 0 5 5 0 0 0 3 0 9 0 0 52,00
19 --------------------------------------------------- 0 0 0 0 5 0 5 0 5 5 0 5 5 5 0 5 0 8 10 15 73,00
20 --------------------------------------------------- 0 5 5 0 0 0 5 0 0 5 5 0 5 0 4 3 4 6 5 10 62,00
21 --------------------------------------------------- 0 5 5 5 5 5 5 0 10 5 5 0 5 0 16 15 12 12 20 20 150,00
22 --------------------------------------------------- -
23 --------------------------------------------------- 5 0 0 0 0 0 0 0 15 0 0 0 0 0 20 15 0 12 0 20 87,00
24 --------------------------------------------------- 0 5 5 5 0 5 0 0 0 5 5 0 5 0 4 6 0 12 10 0 67,00
25 --------------------------------------------------- 0 5 0 5 5 0 5 5 5 0 5 5 0 0 0 6 0 6 0 0 52,00
26 --------------------------------------------------- 5 5 5 0 5 5 5 0 0 5 5 0 5 5 12 0 8 12 10 20 112,00
27 --------------------------------------------------- 5 5 5 0 5 5 5 0 0 5 5 0 5 5 4 0 4 12 25 20 115,00
28 --------------------------------------------------- 5 5 5 0 0 5 0 5 5 5 0 0 5 5 0 10 10 7 10 14 96,00
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Anexo 8   
Inquérito por questionário 
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Inquérito por questionário 
 
 
Este inquérito tem como objetivo recolher informações sobre a coavaliação, 
enquanto metodologia de trabalho aplicada ao longo do ano letivo. Os teus dados 
de identificação são apenas para fins estatísticos, pois destina-se a um estudo de 
caso, que está a ser elaborado no âmbito do Mestrado em Ensino de História e 
Geografia. 
 
1. Consideras, após a realização dos exercícios de coavaliação, que esta 
metodologia de trabalho foi importante para melhorares o teu desempenho na 
disciplina? 
Sim  Não  
 
2. Gostaste de realizar estes exercícios ao longo do ano letivo? 
Sim  Não  
 
 
3. Em que disciplina consideras ter sido mais importante a realização dos 
exercícios de coavaliação? 
História  Geografia  Em ambas  
 
Justifica a tua resposta.         
            
            
             
 
4. Ao longo do teu percurso escolar, alguma vez realizaste uma tarefa que se 
assemelhasse ao exercício de coavaliação que desenvolvemos? 
Sim  Não  
 
 
Ano ____ Turma ____ Nº _____  Idade _____      Sexo   M                F  
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5. De uma maneira geral, a tua turma reagiu mal, no 1º período, à aplicação desta 
metodologia. A tua reação inicial também foi de oposição? 
Sim  Não  
 
5.1. Justifica a tua resposta         
              
               
 
6. Após a aplicação deste exercício ao longo deste ano letivo reconheces utilidade na 
utilização da coavaliação nas aulas de entrega e correção dos instrumentos de avaliação? 
Sim  Não  
 
7. Tendo em linha de conta a metodologia que utilizamos para realizar este exercício, 
consideras que a coavaliação teve influência no teu estudo, mais concretamente na 
preparação para os testes de avaliação?  
Sim  Não  
 
8. Consideras importante e essencial que esta metodologia de trabalho seja aplicada a 
todas as disciplinas? 
Sim  Não  
 
8.1. Justifica a tua resposta.         
              
 
9. Agora que conheces e experimentaste o exercício de coavaliação alterarias algum 
aspeto metodológico? 
Sim  Não  
 
9.1. Quais?           
             
              
Obrigado pela tua colaboração! 
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Anexo 9   
Tratamento estatístico do inquérito por questionário 
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Tratamento estatístico do inquérito por questionário 
 
 
 
 
Masculino 
25% 
Feminino 
75% 
Género dos inquiridos 
Sim 
100% 
Não 
0% 
1. Consideras, após a realização dos exercícios de 
coavaliação, que esta metodologia de trabalho foi 
importante para melhorares o teu desempenho na 
disciplina? 
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Sim 
80% 
Não 
20% 
2. Gostaste de realizar estes exercícios ao 
longo do ano letivo? 
História 
35% 
Geografia 
5% 
Em ambas 
60% 
3. Em que disciplina consideras ter sido 
mais importante a realização dos 
exercícios de coavaliação? 
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Sim 
20% 
Não 
80% 
4. Ao longo do teu percurso escolar, alguma vez 
realizaste uma tarefa que se assemelhasse ao 
exercício de coavaliação que desenvolvemos? 
Sim 
65% 
Não 
35% 
5. De uma maneira geral, a tua turma reagiu mal, 
no 1º período, à aplicação desta metodologia. A 
tua reação inicial também foi de oposição? 
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Sim 
95% 
Não 
5% 
6. Após a aplicação deste exercício ao longo deste 
ano letivo reconheces utilidade na utilização da 
coavaliação nas aulas de entrega e correção dos 
instrumentos de avaliação? 
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Sim 
75% 
Não 
25% 
7. Tendo em linha de conta a metodologia que 
utilizamos para realizar este exercício, 
consideras que a coavaliação teve influência no 
teu estudo, mais concretamente na preparação 
para os testes de avaliação?  
Sim 
70% 
Não 
30% 
8. Consideras importante e essencial que esta 
metodologia de trabalho seja aplicada a todas as 
disciplinas? 
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Sim 
10% 
Não 
90% 
9. Agora que conheces e experimentaste o 
exercício de coavaliação alterarias algum 
aspeto metodológico? 
